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POLÍTICA DE MAIS
SACRIFÍCIOS,
POLÍTICA DE GUERRA
E TRAIÇÃO NACIONAL

Levando â monotonia a técnica do despistsiuenlo,
uiiretcntando «empre uma nova promet*aa quando sa ante-
rioret já o* eneonlraai deamaMcnradas, Vargas pediu ulti-
mamenle as massss maia um sne de sacrifícios e priva-
çoes para que o próximo seja <e Inicio auspicioso de umanora éra de prosperidade e recuperação nacional».

Ainda qae « velãe tirano eatadenoviatt ato fosse nmlatifundiária iniereaasdo «¦ proteger es altos lucres dos
grande* íasendeires e capital.-.Um, ainda sjee feese «m-cero em usas promessas, s política que riocuts iamsi»
poderia conduzir a eats época de pro*-p -idade e recupe.ração nacional que vem prometeudc Muito pelo contra-rio, sua política conduz à ruins nacional, so rafomesmen-
to t * miséria criweentea das mansas, à guerra e à perdatotal da independência do llraail.

Que lem demonstrado ê*to meio aao de novo govir*uo de Varies»? A que tem coiiduaide esta politica?A poliiic« de Vsrgs*i teia eonduaido so aumento dacarestia da vide, à rebsits do poder aquisitivo des tra-'•alliadores, ao creseimento da exploração naa fábrieas enas fazendas, a mala intennu dominação imperialista no
pois c k ameaça, cada ves mais séria, do derramamentode aangu* de ihm-ís jeveatude peles interesses dot tubt-ro**» de Wsll Street. Oa fato- e*tio si e nSo é poesfrei••culta-los.

«jue soluções apresenta Vargas para mudar a kitus-cuo dc fome e miséria das massas? Come pretende liechegar s esse período de «recuperação nacional»?
No discurse de 7 de julho prega uiaa política admi-iiutrativa de «compressão de despesse», de redução dea

gastos orçamentários. Mas, se de fato tem mandado sua-
Knder a construção de estradas e outras obras pubtteat,lançando ao desemprego milhares de trabalhadores., é
liara aumentar es gastes militares e as despesas de guer-ra. Sc no orçamento deste ano as deapesau cem es Miras-tenoR Militares já representam 28% do total de despesas,im proposta orçamentária dc Vargas para s próximo .«no«Ias se elevem s 33%, seu contar as verbas dc caráterx.ierreiro destinada* s outros ministérios r à Palieis.A política de «compressão de despesas» qne Vargaslenta executar, é, portanto, uma típica política dc guerra,de paralisação de obras de interesse público, de desem-prego para milhares de trabalhadores a fim de aceleraros preparativos para d* envio dè soldados nrasileiroe paraan aventuras guerreiras do Imperialismo, conforme pro-mete.a note de chamado Conselho dé Segurança NscieitaLVargas prega também, o combate a inflação, apesar<»ç já estar emitindo — mais de l milhão dc cruéeiros,aiíáa recentemente, E como poderá deixar de emitir, se«a patrões ianques exigem e êle reelisa novss e novosdespetat.de guerra? Come poderá deixar de emitir um-governo dc latitundiádio!» e grandes capítslistas, que es-a eomprand© café para. que es grandes fazendeiros pea-»*n manter a alta artificial deste produto e embolsarem,assim, grandes lucre*r Como poderá deixar de emitir umgoverno we encampa aa dívidas dos grandes pecuaristaso que «nançia com «00 milhões de cruzeiros os negoek-ua eo Instituto Riograndease do Arroz? Como poderáoeixar de emitir um governo de lacaios dos trustes, queuua os .primeiros- passos psra a desvalorização do cru-

^iro, 
através da «liberação parcial» do mercado de c&et*<"». em beneficio doa exportadora ianques?Vargas apela, finalmente, aos dperáríee ?* oampene-tea para que produzam maia.rrodnair mais para quem?Na mina de Morro Velho um numero menor de ope-ranos é obrigado a dar uma produção quase igual ã quehavia anteriormente com maior número de trabalhadores.Isto ê, oe mineiros de Morro Velho produzem mais doM»e antea. Moldaram suas condicães de vida? Não, tor-

jiuram.se mamr-peaoaaii, maa aumèrituaia os lucros de*singleses ds Mina. Km centenas « éentenas de fábrica» ascapitalistas arrancam, por todos.es meies, Uma maiorprodução dos operários. Me» :*7
o* salários doe trabalhailo- ¦tronem na fe pü&M
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O 15.° ANIVERSA
RIO DA AGRESSÃO
FASCISTA A REPÜ
BLICA ESPANHOLA

A ia de Juibo ds it36 né.
portanto. 15 snoa — teve lnl-
cio a agresaão fascista contra
a ftcpuôlica Espanhola e e
po*'o e.iponhot.

A heróica reaiiitencU. oo povo <asponhol às forças fascistot*
internsa e eaternsa, nessea Ib
anos ds lutas e combates pela
liberdade da Espanha, tem
chamado para eis a admira*^
e a ardente Mlldah«edade de
todos oa povos amantes da paae ds liberdade e transformado
csils uma dss datas de seu ea-
fcatddr» repuMlcaao om dstss

1 ~ O GOVERNO DE VARGAS TAZ UMA
POLÍTICA DE GUERRA, CX)LOCA O

BRASIL A REBOQUE DAS AVENTURAS
DOS EE. UU. E PREPARA PARA ENVIAR"EM TEMPO Úm" NOSSA JUVENTUDE
PARA O TEATRO DE UMA GUERRA NA
CORÉIA OU EM QUALQUER OUTRA
PARTE

2 
— 0 SENTIDO DA RESPOSTA A ONU

DADA PELO CONSELHO DE SEGU
RANÇA NACIONAL '
Srn nome da Comissão Mmeeum* do Partido Comunista ésBrasil, o grande lider popular da luta de libertação nacional,
Luto Carlos Prestes, acaba de dirigir a seguinte nota ée adver-tência aos comunistas, aoo irxtbalhadoree e t rodo* os patriotas!

A 
Comissão Executiva do
Partido Comunista do
Brasil saúda com sa*

tiafacão a clara atitude do

povo brasileiro que soube
mais uma vez manifestar
tua imensa vontade de paz
e impedir assim que ot pro*

vocadoret de guerra e aeua
lacaios do governo de Var-
gae lançassem nossa pátria
diretamente nas aventuras
sanguinaríag dc Truman e
enviassem, como. desejam, a
nossa mocidade para a car*
iiifidna da Coréia.

Foi a firme posição da
imensa maioria de nosso
povo, petição de evidente
lepudio às exigências atre-
vidas de Truman e de seu
lacaio o Secretário Geral da
ONU, quê obrigou ao gover*
no de Vargas a manobrar, a
não poder satisfazer, ainda
desta vez, ãa exigências de
teiit pAtroes de Wall Street.

A nota oficial de 30 de
junho último reflete em seus
termos1 a difícil iituaçâo de
um governo de traição na*
cional instrumento mísera-
vei e servi! doa governantes
de Washington, cujas exl-
gências, no entanto, sabe

(CosjvcIuí aa pégr. II)
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m forçava democrãti.
ema muadisis. Assim t*m.Mo-
o lt de Julho, «jue assinala •
inicio da resistência armada
do povo espanhol aos bandos
fascistas de HiUer, Miatsodnt
t Franco, t uma data que des-
peita em todos os democrata*
ums soüdaHedade mais ativ»
ãs lutas do novo espanhol

O povo espanhol íoi o primeiro a enfrentar — e com qn«-heroísmo e tenacidade admir.»
veia — a maquina de guen-
de HiUer « Mussolini. Em cor.
seqüência da traição dos govêrnos burgueses e dos lide-
res socialistas de direita. «
povo espanhol perdeu a pnmeira fase da grande batalh.
pela salrtção da RepObÜca.
com as armss e oa soldados de
HiUer e Mussolini, o bandido
Franco arrebatou o Poder e
transformou a Espanha num
cárcere medieval. Mas o povo
espanhol não foi derrotado. O
povo espanhol manteve aceso
em seu coração a chama da-
quelas palavras de sua g-.-eu-
de e querida dirigente, Dolores
Ibe mui: «E' melhor morrer
de ps, do que viver de Joe.
lhòs*. O governo famsta de'
Franco'hão conseguiu dobrai
A ciasse operaria espanhola.
Mesmo sustentado atualmen-
te' pelos imperialistas anglo-
americanos, que negociam com

7 os franquistas a cessão de ba-
ses militares na península, 

't o
governo fascistas de Franco

| estremece sob o vulcão ia re-
volta popular. As grandes gre-

l Ves e manifestações que ne de.
< ^encadearam recentemente na
Espanha contra a fome, con-
tra o franquismo, contrtt
guerra o o Imperialismo anglo-
ianque, mostram que a <^ass*
operária e os mossas trabalha-
doraa espanholas se põem no-
vãmente em marcha. O povo
espanhol ocupa com honra o
teu posto na luta pela paz e a
democracia.

Este é, portanto, o momento
de levantarmos mais alto a
bandeira da solidariedade a
êste povo heróico, cujas lutas
são üm orgulho e, uiuu patri.
mônio de todo o campo demo
crãtico. hh
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Imitemos e Multipliquemos
O Exemplo de íhsc Branco

Ao acetUren * prtr-ioitn.d-» MaiUi para o inicio dt» r»nv**r|
emri,t* daftlaaáaa nat» » i>.<:inr icifdMlamrntt* a ,ce.ir>a<*ão d«»
tfí»'(o nn C*ir*ÍJi »• urw «*'i!u<i»» i»n-»ifM?a du ..-••;.it„ coreana, ati
•n-i''i'.' i. .mm<. *.!,.*. i,.iu «a fÃsera» ptyRBt ttntMMN
ntVtlrülcr «;»t,«*jO r|. ..... Ht» «¦«.*.... m i|i..i!*i» j...;..••-. ante-
ri«ri»*> i» nn t»».»»*nri sentido, .-*,...¦• •••.••!,•*. peta l'nl3o Hu\l.'ttra
P*1a •*Mna1tof>í.lBr..peh Imlla ••» i»»*lo* pait.<w do bloco arabe. te .
riam «Mo aceita* « t».'•• «*-t—*¦ • ¦:.**• »i l..ii;.iin-ru.. conto o »u*
ran. n»»!or. t l« • !..*» fe Truman f acua *atelil«#.

Mat* a aventara saagrtnta do lemcrialir-mo tanque na (o.
ttln resultou n*'m rtüL -»o'pe i*ara a« planoa atr** **Uo» doa
etllu-rdirio*» d«» V.all títreet e d»* nenemi- do INrntáffono. Kni
Birts <!« um an» <l. hii.i. na |uni vem cm-H-nhande cada vea
r» • ii 11 "•!«.•¦•*. »-i*ii'.i:i>;.íi|v» rnltr-trw» dort próprios K*,U«lo*4
rnir'-*!». a nnir-riir*»» d*» Trcmap nao .coaaeftutu. o»mo euncravei
dominar a Co*Ha<* IraiciforciaMa rn kute oara a onrcaiân eon:
lm a .('hina.ftmulnr.e a l?niür Soviética. Sei»»* plant* militares
r pstftteoi na forrjn frejamnlam. Sen Uolnncnto diante da
opinião p'b!irn - e n,io só nn» wlro* pai***., cum.. dentro doa,
prnnHor ¦Pstados VénXeê — toiytot.-nr bkii- nrofuiide. a tal pon-to que *e toma eada %e> mal* difiHI ao* Rerttraia »fo dólar eon***>-;> soldado* dr» outro* »s!.m#«. orttti morrer na Corcia. K noaE«t*id-H l>mdo» nesne* nttmciia » onda de «xi;*éncia« para qw<|regressem o>« eeJdadoa corte americano*»

Nesta-.adua-ao dr Isejamejita, oa rmperia lista* norle-ame-
ricaru* não p-xJortam .-cjoiwir frnntalmente a proposta de Ma-li* s;rr qur av trnrst*» mais instutenlável a siui situarão, aeat
que sofressem um dcis.i.a-.cnra-r.-r.trí amda mais completo desua» intcfisôV* aurcasha* conlra o« povo*, sem que mobilizas-sem conlra tle* uma on.ia ai.idn nu.is poderosa dc revolta e pro-tenta* «n to-Jr» o mundo e. inclusive, .entre aa próprias Iropaanj-r-s-jora na Cenia.

JDaí at manobras .protelai*.-
ri?is que a rJuly/j.Tjão dat* ,Ks-
tadrtb Unidos vem adotando
nas conversações dr» Kacsong,
onde se evidencia, dc um Indo,

•a firme» desejo d«is reprenen-
tentes norte-coreanos e chine*
ses de chegai r um acordo so-
tisfatóric em favor ila paz na
lado. as intaosôes dos imp<--
rialistas dc criar. p»»loi» mais
fúteis pretextos, diíiouidadef.
ao bom êxito das conversa-
ções. Isto ficou patr-nte com a
suspensão das negociações,
por 48 horas, de .parle dos oe-
legados norte-arnericanos. ,pe-lo simples fato de não se ha*
ver permitido a çntr.dn ia
zona de Kneswír.da deiogação
de jornalistas s^bre cuja pre-sença nãe houvera aincl-t f:c-
nhum acordo de amlirs as
partes.

O próprio feto dos Estados
Unidos terem sido obi.£auw8
a aa .tar a proposta d^ Málik,
mostra que a p.-,7 na Corria
pode der conquistada, mesmo
por viina da vontade aos
arrressi/res imperialistas. M:.s
na condição do que os povos
de todo o mundo reforcem a
luta ptta solução pacifica do
conflito corer*no. 'levando è
prática a resolução tormaa,

•neste se".tido. pelo 11 -Con*
grosso Mundial dos Partida-

I
rios .da Paz. E a forma fpeáli|ca de conseguir isto esto, eylt
dçntementv. em impedir\p çn 

*
vio de tropas e gêneros paros agressores imperialistas «o,
Coréia ,e de ae -retercar a tat-f,
por,um ^Pacto de'Paz entre áf!
cinco grandes potências, eujrí
conclusão implicarin -ao «oiu
cão -pacífico ce todos «a *prof
blemas que ameac.sm a «I»
mundial.
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tra Ademai ela tontlttun
pf«aa aob o nuv»no de t>*
ttii.ii ..»i- <•*' »\ «*iiiik»aa d"
iii-ii.inu". nAuiaidam *' aa»"
ttt> i'.*,.* -ni ie .'Multar pa»
tfiuiaí. cimo tKUta lir.ineo
prun intimldaçAir tta* maa*
na

Kató ciam, entrvMitto. qua
longa Ue initmiUnr ua imtnu*
t.i*». a conUennçào Ue Klttia
bi.i.io' aumentou sua revul*

\n o «mi intimo Ue lula. O
nto cuvurUe Ucauman». Ua
ivaçâo. am vez Uc .traciue*
eer os íor«..c dn im/ e • in*
.Ue|)cnUeitci nacional, relem*
ipatoiiHÜ <* abriu.lhes maio*
res |H»»..*ilhll.íl!.Ue.*» para ae
fortalecerem fl ereseerero*
Pois quem Uomoiistrou ira
queza c covardia. tornanUo
in.il: evidente para as inaa*
aos w;u« .planos sinistros Ue
uvan ;nrem no .caminhe Uo
fascismo c dn «uerra. íoran

.as classes Uominnntes. qn
assim tv vAo<lvolnntlo e tor*
nando coda vez mais Impo*
tentes Ue Impedir que o povo
organizado imponha a aua .
vontade. Isto prova que é

<«om ação concreta e corajo*•aa que eselarecermnoA o po*
xvo.-qu» desmaaeararemo» vi
•objetivos snistros dos provo*endores .de ftuerr» e orftaitl-
saremos num «corpo único»*
Invenclval tis defensores .-ila

•Par. "*"-• -•*•',«.»-. /*»#»*»
Assim, quando 'Vargas o

aeus -parceiros preparamclandestinamente « envio Ue
tropas para a Coréia |iionUo pretem s»m enviar rnari*
nheiros que 'f»ram aos Lata

d'. UlltUiM* Inwv.ir doi . t «
auntorea para a ttuetra tm*
perinliatM na Asin, luundo
i'.»Hi,t..ni adortiwcur com
IHlra JM'1,1- Ue ltl.ilt.-liv.i-. t vt*
i:»i*»ii' M popular, o ¦,*«•• u. p,i-

tlrióMeo de Bllaa fii.m nv
apt. Ivjiit.i ainda ituits urgon»
tlementc «ímo u ,t «exempio
a aer senulUo ,* ulirnpua»ndo
por toiJu». «a patriotas, partidàrius da paz wmiuiiis*
tas do Braail.

Para os verdadeiros pátrio*
tas, como sai- os comunis-
tos, nao ha maior orgulho
que o Ue «ervtr Uc exc: .pio
para os seus Irmãos, filhos -
companheiros. £ serAo, Ju«-
tamente, milhões Ue atos co-
mo o que .ealizou Elisa
H.anco. UeíenUor.Uo com sim*
pllciunde c flrmvza n caus.i
Un paz, que íarüo recuar os
incendiórlos Ue guerra e cs-
cravizarlores Uc povos.

Estamos certos Ue que a
conUennçut, Ue Eltsa Branco•fez crest».»r n revolta e o sen-
timento Ue paz de milhões
de brasileiros, homens e mu-
Iheres, que saberão lutar

mala e melhor contra A ida
Ue tropAM para a Coréia ou
qualquer oulr* parte (ora Ue
iii*-.»* teu:«.'...... «o-, sntdn*
*lm. tvmoH fiito».». tflo IrAo
pnar a Coréia-» — este le-
ma trnnKformar-ae>A .ítala e
mais nn uuideira qt*e arras-
Inró no^fi povo para a luta
contra oh provoeadorea de
guerra impcrialitnt-a e os
trn>r'ores nnrionnls, se sou*
bermon multiplicar, em to»
Un parte, o honroso exemplo
de Elisa Brnnco.

Estamos certos oue a luta
pela liberdade de Elha Drnn*
co acra um dos nonto-t oito.
Uo movimento de anistia
nt»e se e^nr-nde e pA de ven*
cer a .Irnnln nue vol'ou a
nsflxlnr a liberdade de ?noa-
so povo. •

Estamos certos oue ru]
mulheres brniílelrns reali
znrAo seu pró»timo .con^res*
so vendo nos j.o**sas horol*
nas tombnrbs e no exem()lo.
de RH«in Brr.neo umn fonte
dí» .estimulo o Insnlrn-^o nn jra a luta por seus direitos,
e em c'eíein da Paz, até a
vitória final.
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Tornou-ae mais ampla. \V
I CC^ntíli^fa) da fie. pag.) abriu o voluntariado paru
Jfi»fl!i«6 JtojMsnajB
a laxenda havia «ido ocu-
í»da -pfllots postsetrtM.

Voz Operarm

WALDYB DUAKTE

a»trií: Av. Rio iBrr.-.co, í^í
17.p.a»a»r — S«»U llli

S Ü.C.IJ U SAIS

SAO PAULO .- ,a«r», 4*-. ,r.«-
.í.uum}tcs, i}t —. g&U J9: PO..-
ro ALuor.fc — tu» ki»-
ehacíi», USO - I»-»íxms: «h-
GUfi: - Uua <ia i'al:iii, tfò
- (Sala ÍQ5 - Edil. haei;
•3AI.VADOB - Rua l»a*lr«
^•jsstlaUo U«irt»c8, 7 r- ,,,?

¦o -.*,ar - Sala ;2; vlfOiVPA!«E-
AA — Rua .íinrão d4> r'i*i
JnvHCo, il348.**Ssía i; io,íj

PESSOA - Rna ,-Alv»
Jardim — 6C9.
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res são cada f«!aaaisi»eíf«aac -e e» torto, ém capltalavtas .objm de .no a aao. O apelo «e Vargas ao aumcniada u.oduçao c a lese doa tubaróea de am*.m tn^SasU.co- devem ae.dcuar.tjxpmjrar.atais,a*u^te^W^
aiimcten, o. lucrw d** irnctc* « i capiUlistas p\Zme o governo can.,». „ais diaheiro wTprwa«r !ííUado^ br«sU«ii»»a pa,. m fUf?f» ,impcri.li,ta,A i>eiíti«afde\Vawas conduz, assim, ao aumeato «aíome.,deímisória(eida,«pairaçâo-das?maasas oopularl^d» .tumemo da dominado im*>crialisU ao pais, a waibrUs«meadas contra a,rala ea Uatraade^ki^mmmtmlsw^Sm«aeseui,política a^ibtifuadiériaa^iJ^^^Í

erec«Mda por ta** «a antr.iores gavcíiaatcs. E*»i£?.•utroraiativorpaiM ?iieste .iaw^aStSSSè

Nac »e. suportando, pois. ao vas. sacrifícios, .«asistiada
^«1*».^. 

'' °°•dMt,|-v»»*»ia5aaio-*i rcrimmea» po-llt,M.^tV»*"«ss,^ue»nosse£peWi*^fr4xelltMI. namaóra^e prosperidade ,r rrecuperação nacZÍTsV mlTlortrT.r» mtando com ?*aais -eneiria e corgaaiaacâo lt« i«enfícias ,oue vergas, .. tSifwdfnS^SJ^

tZSF2E£Z'm,mm'' •*^<»mtmtm.mw
hratf^^ qu^^«»»f««»ar mais^arctta sobre aa «m-

^H.TJ&F*9*^ íPr*t^t"8 w-ra o aumento de pre-1Suo\uulS^i°i '*-*t«wo«to «os gêneros de consumoJWiWilar doa alugai.. «íaiMaento-ra>,aalórios<eí#I!dsart»»l.

isSÍ^A "T í$?*i**too iiamue. «'rpreiiso lat.r«orara o envio de soldado* bra^oi-os para a Coréia con
iZZ*P"VTZ°*fe *»** contr« as resides d,

tas grandes wtencias..«m detcw d*s, Hauc^,na^ior^ais.
Assim é^uie .posso povo "Hapedisá que «Variras des-,«rrcí,u« .iru^s ;safrifíçioS «sbre o8 seus ombros saerifT

«es ÍÍSf^!!0 ,H>^tó s* ^^rá defiaitivamenfe des-
• :ISf«^iS;s8V^!-í0- W**l^**^ o .Poder dos

— > t— Ff»T*ff*»*T**. .,-,._- „- ••-.-.-•- --- - .¦,;*, iRas lutas.ai

^:^.isfeío.qtfoifami'*e^
Moa^jtv^
moçrátjjja 4e ^iberfaç^r Nacional. - - T- _.

oe trabalhadores.que quui-tramae engajar. Mtusmn-
guem Be apresenta, pois a
popula<£o está decidida-"
monte ao lado dos cam*
porres .em armes Mui-
toscolonoe que abando-
nam as fazendas, dirigem-1
se para as .latas paraajudar os resistentes * ,

NAO SAIRÃO DAS
TERRAS \

O governador Munhoz
da Rocha, depois de fra
cassadas suas intenções
de esmagar-pela violência
a -heróica resistência dos'

...„ r. w„.v „„ posseiros, continuou as
(terror desencadeado pela manobras de sou anteces-
/policia. -Montanhas fie ca- 8or» Lupion, orom^tendo
ffé it c?reflid ae aiham novas *terras em Ta pejara"
labandonadas, «podrecun- -i. .Campos do íMotirão.ií"°- ' Maa ^>8 »possetrots vtíao eeEntre as tropas.muitos deixaram convencer, -po»
soldados também revolta- sabem que as terras mrtvdos fxm D rsujo ,papel a mstidas são terras ruins•,que os oficiais os querem
Obrifjar, estão dando par-'te rde doentes nafa m&o
»er?m forçados «a massa-
crer t>s camponeses. :De-
vido ao numero *r?e beiinas.
o comandante ida força

MI8EK1A R
BHlTAUDAI.r

tTodo o norte jdo iPara-
ná se aciia sob terror po*
licial. Centenas e cente-
nas de famílias abando-
nam suas -propriedades e
lavouras, -perseguidas e
despejadas pelov bandidos
t soldados do governo e
dos faaendeiroe.

Mae -por «ua ver, os co-
lono» das irondes fazen-
das deixam o trabalho nas
colheites como protesto ao

Ovmiao tovurica
A ptodtKÕo toduatría] MRepuolica FederaUva nuul

do 1840 c 19S0. cresceu «J37% em ralação ao ano ds
MMO, Isie *. ama cor. e mela
anota oo qv* o ptovlsto na
Plano Qüinqüenal. A Rcpti,
blita redarativa Russo è amaioi -ja» 16 RspubUcas §o*
«iéUcaa aau tarritõrio ocupq
cerca âe 1? milhõe» de quilo*
moUoo auedrados c sua io*
dústria predui mais de ?$
por conto de toda a Industria
aa ümoo Sovlétio

O EE OU

Entendimentos esmo senitrl
renli?4id •« entre os K«*t,ido«
.Unidos »'Nnva.Ze!Andla e a,
.AustrftPa para uma allnnç»
eom o íthittivo de dominara
¦Asln. cn-lotnndn flletqfia sl«
mllar a expressa no Parta
do Ailònneo». A United
Presa, que transmite a netU
cia, tnfanria que..quando h|
resisténcl». cos Estados Unfa

»doa laneam mflo de argu*>
mentoe niilitaraa». isto é, 44
forca,

OGH-Cl/

Uecla.aram-se em frre\«,
em Salonico. reivindicando
aumeato d* soKtrios. os ope«
rárioa da intiustria do labsço,

O ESPANHA

em ^sertão bruto, --que .tfão»
valem rae rricae •.térrea oue
desbravaram, *b ine^ic.t»-
ram e válorisaram. jfee]
gefto ,nenbum a* -eutrerra-
rão nos «rrardes Prende»
roo, «ladrões de ;teras.

ii ¦.. _'"Feve pleno êxito o
úefaiiwMzxmCoigresso

ReaUzau-»e receaWiacnte.no
*afç«4eo ifi iII »Gwp-rre.*?so íNsci-
onal de Deícsa cda '.!?*». Mm

,dos Açont-eciwantos -rasis ,tói-
portantes desse conclave tot
a i mensagem eaviada j pelo - go-
ruecftl jhazaro <C3ard*i.|aiS, <ex-
presidente rdA i ftopílJWiea, mem-
bro (iJo {Çonseibo MuntUal ida
Pa*.

A mensagem de Cardenas
dedap: ü«^«cjptvol3 que ex-
prçss^s,,^^^.. .os , c^adâosA
concc^^tes^è^^aínfii pazmihhá v^darietiOiJe pajia com !

-• 3

Honra,, os direitos e os inte-ressas.de iwa«a.',i?ati*te.'%a5o-?i
vos, .por -Beto ,desta tmeaaa
gem, a minha *adej*ap rao rpro-l'
gr^f^a cwntlíto ./no rAptto dait Concelho undial e e;;prci3So-í
vos meus d?ce;os da quo aau-ítori<;laae d^s ifía»:ôas lUnidàsi.1aumente. ;<Ta ífim fde fine rpQsaa',cumprir sc-^a ebjotivo.s,dopro-1

: mover ,p * processo íecof^micos
e scçicl (*dos povos, ^í-iMJi-taado prosen^r-^s ;g4*mçôesv-do ^dorastre .4a ir*!?rrA».f4> ¦«fl«Coft/j^cqço fíí^jwialdaf

r$g. ? — ^0^1-7-51 — VOè ÒPERáJtr*

essa i*c*<e u-fea <a#e confirma Paz no México aprovo-TrcsTiinossa tira%à^- iiiacioml da kia^s^ía^Stío^ami® *«m ^ate». .respetfcadog.g pas ihexican-is plrf a jÇoréla 
"

da^berdada e da, soberania, contra os ¦òwAêfàwWMm

Çroprio território a manter a potências.

a Madri*
dentro de am mCs. uma mil»
tão da oficiais do Exercite a
da POrça Aérea dos Estados
unidoa paro negociar com
France s concessão de novas
•basta inaquas nos Pirineusa;

O MARROCOS

.Sm deciara»*ões prestadas
aos iornalistas, em »Wa*}hing*<

<ton, rp .general iianque V^n0
fiíenhetí" afirmou ^que .bases
* aéreas restêo sc-»do construi*
dies-em 'Marrocos^tMra serem
'Utilizador .ocIostíSEiliíJ. Em
Rnb.it será construída uma
base est.eeial -para txrnibar*

•deiros atômicos, enquanto
i*88o, -as americanos estfio
utilizando a base aéren de
tíaaabíanra. tato que o j?o-•^nyc de «raicao nncionfli dé
^nelulie *>1nhn .cswniientlo
doipovoifranc»58

0 mOWTERla

Discursando am tonarei,'
inwm; banquete efewsWo • pfi««^nlão aoa -Rssraas «ws
iFcürm InqlOs**, o general
/Eísonhowei "Owortou -os P«ia
í»ss rdc -Enropei fO-rldentol ifl
:ltf^''câf!fesr> ~»m ..t»»»-*»*«*»^« w»ra

rr!Hri«is, .rert«ii»e'fffTdo t»*?
C"»»»í!(;t»-) í»A s*f*b*»í*'**'*,{'T nc?C'!5a
/ro? ,e a ladepe^toci^ *«.
atirs.potrtos.

?© É0MHT)k i '•'
hi\ | l ir ,

*"0*povo-ho^nnrf?»*? -e»-tA *'«?!«'
<do '^funerJc\t\c-.-príifotitío¦.rifis» -
• contentamento, pr»^ o*{lhi'n',}a _*e *« í-J>»nlmtH!.»,4iw^í>rt\'''*^ò • 4pf *'•''

! filrrt&s -v^íriuzír!nsv í em r7#!»
•i-^wood. em dotríme*»^ .dj,

jirrrt^riA -* J^emateo^U**'
fè^MÈMMètm» •'¦¦

:Sleáây y« . v - 



[' Possivel a Coexistência Pai.,
ios Regimes Socialista e Capitalista

a iene lenlniata-atalinis»
P |a «obre s pt *ait»i lida-la

d-* cot?sJgt*nria pacif'"*
4o ^rtlwme e do capital!*»
pj,, já fui amplamente com.
pn.tt.ds H» história. Apesar
git dificuldades t.tropeçoe,
#& ciexMenda se verificou
t até ii.» ¦«'¦'•• S cooperaçflo foi
possível estabelecei entre os
JS fortes palies eapltalla-
Ia. ,-,. |..i:s do socialismo, pa-
in a luta rontra a agressão
saziita.

luto nao significa que te-
aham desaparecido ou que rs*
tejnm cm processo de desnpa.
ircimcnto ss coiitradiçóoa on-
tre oi regimes socialista a
capitalista. X) que Isto quer
di:«-r é que «da contradição
ni.. deve »er accvHsnriamcn.
ie resolvida através do uma
iru rr.-.. A teoria marxista
afirnui, e os chefes do mun-
do socinliata sempre proclama-
ram, que o socialismo nasce
cas próprias entranhaa do ca-
pit.ili-iiiio moribundo e que nao
potie ser imposto aos povos
itnvcs de uma guerra exter-
na. Os dirigentes do mundo
focialista sempre proclama-
ram que, da cm-jlação entre
os dois it Rimes, o socialismo
sairia necessariamente vito-
rioso. E a história tem de.
mor.strado que cies escavam
certos.

Mas, apesar daa repetidas
dwhraçõos dos dirigentes
bolcheviques de que a paz,
S coexistência pacifica dos
regimes é desejável e possi-
vel, as relações entre o go-
terno dos Estados Unidos,
que chefiam o campo do ca-
pitalismo, e a Uniílo Soviéti-
ca, vêm se tornando cada vez
mais tensas.

Isto se deve, sem dúvida, ao
fato de que a uma das partes
falta o desejo de cooperar,
condição básica da coopera-
ção, como indicou o camarada
Stálin. Ao contrário, essa

J. CÂMARA FERREIRA
' parta procura achar ums ssi-

da p«n» ¦«.-.. dificuldade*,
pro«ura solucionar, mesmo
temporAria e precariamente,sua» c*,rit*-"*'**'- i
através de uma guerra aster-
na. Atrav.t» WJ ;,„,...., v .
pitalismo procura liquidar os
eatoquee, estimular a prodú-
çâo, acabar com o des?mpre-
go, aumentar seua imensos
lucros, atraves da guerra o
lmpci.allt.no americano pro-cura reunir tod0 o mundo sob
seu dominlo un.ro. Dai sua
politica a.Trcaaiva que vai do
plano Marshall no 1'acto do
Atlântico, dr.a ameaças at«5-
micas à propaganda frenítl-
ca de uma nova hecatombe
mundial, dns provocações de
fronte! re k agressão ao pot/ocoreano.

Mas também não é só o faf
tor subjetivo que determina
os acontecimentos. Ou me*
lhor, o fator subjetivo — no
caso, a vontade «»u a falta «le
vontade do cooperar — está
subordinado ao meio, às con-
diçócs gerais e pode ser mo.
di ficado. Na realidade, o de-
sejo de guerra de meia dúzia
de ma-tiiatas tem sido po3to
cm cheque ntó agora pela
enorme potência do campo da
paz, onde ae conjugara hs
forças dos paises do socir.lis-
mo e da democracia popular,
com a.s do proletariado inter-
nacional e dos povos de todo
o mundo. E' essa força crês*
conte que tem detido ât5 hoje
a agressão imperialista: ela
pode continuar a detê-la, pudoimpor aos grupos dirigente, do
mundo capitalista a coexis-
tencia pacifica e a vontade de
cooperar. Não somos espon-
taneistas nem mecanicistas.
Sabemos que ó oossivel obn-
gar os dirigentes do mundo
capitalista a modificarem sua
orientação, sabemos quo is-
so é possivel porque os quo
desejam a paz são mais for-
tes do que os partidários da
guerra. Tudo indica que isso
já aconteceu no caso da Co-****?*************_*

* _»*r» * •'_**• » »«_•_
_i".' .'__* « ! ' WUI

ít

r-

réis. A rosisu-ncla -.{,-„.,-_,
¦» .Ç°v*» coreano, a ajuda de.cidída do* voluntário* chlne*•**. a «•».¦..: *o dos povos do
mundo Inte-ro a essa guerracriminosa obrigaram oa re*.
ponsávels por ela a modifica,
lem seus plano*. As simp'es
negociaçt>a já • entaboladas
aígnifieam ums vitória imen.
aa que deve animar as forças
dn pas a prosseguirem em
sua ofensiva, forcando os pai-ses do mundo capitalista s
aceitarem o pacto de paz en.
tre as cinco grandes potência*.

A proposta do Conselho
Mundial da Paz, já reforen-
dida por milhões e milhócs
de assinaturas de homens e-
mulheres de todos os paises,
pode e deva transformar-ae
numa realidade. Os povostêm em suas mãos a arma
decisiva cein quo p »dcra pa*raüsar a agressão, com que
podem obrigar os dirigentes
do mundo capitalista a àcel*
tar a coex'n**ncia e a coo-
peração pacíficas Se o prole*tariçitlo, guiado pe'a sua van.
guarda, souber impedir queoa povos sejam vitimas da
rcdVde calúnias e mentiras
dò* ' Imperialismo, se souber
fazer com que os povos to-
mera a causa da paz em suas
próprios mãos, a empresa
macabra dis provocadores de
guerra estará condenada ao
insucegso, como mostrou o
camarada Stálin.

Isso significa para nós,
membros da organização de
vanguarda do proletariado
brasileiro, que devemos esti*
mular, com todas as nossas
forcas, a campanha pelos 5
milhões de assinaturas para
c ApClo por um Pacto de Paz
e a oposição do povo brasilei
ro oo envio de tropas para
fora das fronteiras do pais.
Cada assinatura, cada mani-
festação a favor da paz é
uma contribuição valiosa de
nossa parte para impedir que
a" humanidade t/enha a ser
sacrificada em oeneficio dos
interesses egoístas dos reis
do aço e do petróleo. Cada
assinatura é um voto precioso
a favor da coexistência paci*
fica e da cooperação entre to*
dos os povos do mundo.

Tmo em $\&za
UM BELEGUIM PAN-AMERICANO
Com apta** «justro msSSS qU* «talas arara aa Usitts

Pan-AnMriãana, o skries.lto.clsti T.i.tir» dt* Ataide, íeretr«'.!..i:t«l..r ri.,. eper.Vtes »tttfil da Fábrica Cometa, eis |**fit«.|..li.. *«iá fsMSés, Ar Wa»Kiartoa. a ««-Aeielegla» da vida
aia-rirana. K já fas Urdo.

TrlMle Mr-n.i <-«.., r„fl|tt |utar p.r io^^i* 4* va*
tirano ao* soite pairou do Dtparlameste és TMoàm %come sanha sara Ua». loca a elogiar s «Mille de fida
ianque.

Ma* mumm lado *al»uK • coroinha Tristás asoaa étlaudai«'«rio. P_tra ele, .»«, K-lad.» fnlde*. • pais des Hu.
chãmente*, da SgrsssH arm-tth. At »oaho Mtlrrteia de
dominio tssnHtal. alo nm vrrdrtdeire parais».

<.re**cire o* patrões tanque..? Pare Tri.ti*, ales
ai* incapaiea de dar- um enconlrâe tm algucra ns rua.
Degradação dt eostOSMa ns rititirarAo do dólar? Psrs
TrlNtio «ea homea» nio olham para aa mulheres, porexemplo». Vida lumuttuo«a? AH «há auaencla de basinaa,
que mal.** ouvem no meio dt* um tránaito enorme». Pre*
piraçáo frhfll para drnencarirar uma ntn-rra mundiaiT
Ntaao Trinlio nSo fala aequer.

As própriaa rslatUlicaa ofidsla mentem. Triatás é
o sorióloKo dan buzina* como Gilberto Frtyre * do* bo*
Io* e doces. K ludo t belo e florido aa terra onde oa cien*
liHtai» tio para s cadeia por crime de id«*ia« e oa homeas
de côr morrem na cadeira elttrica os noa mios de raenr»
tea hldréfobo*. eomo aconteceu por âliimo com Willie Me
Gee e o* arte trabalhadores negros de Martinville, na
Geórgia.

Maa o cleriesl fascista TrUtio desta ves ae abaixa
tanto que deixa maia alguma coisa á mo-ira alem do sen
servilismo. E' quando ele, não hali*feito com a desones*
ts apologia do estilo de vida ianque, elogia eomo modelar
a atuação de nm «tira» carioca de três pre-nomea, 7-ildo
José Jorge, que ae esmera enlre outra* coisa* em ames-
çar de prisão e multa oa fumantes dos intervalos das ses-
aòea de cinema. Além de *«.iir fora da medida. Tristão, 00
aeu novo papel de belcguim pan,ancricano, põe i mostre
s origem de certas campanha* policiais que rednndam em
erosasa chantagens.

A TEORIA DA TRAIÇÃO
O almirante Pena Boto. aub-cl<efe do E-Uado Maior da Ar*

mada, fez parte da delegarão do governe à Conferência de gutr-ra e colonização de Washington. Há dias, o almirante pronun*cio.u uma conferência na Escola de Guerra Naval prestando con*
tas de sus misoão na cidadela do imperialismo. Essa conferen*
cia é um modelo de espírito guerreiro e fascista.

Disse entre outras coisas o almirante incendiário de gutr-ra: «A Terceira Guerra .Mundial — na-sua forma declarada e
aberta contra a Rússia Soviética — a vir a lume a qualquer mo-
mento, em época imprevisível, mas que não pode tardar dema-
siado, terá fatalmente que colher o Brasil no vértice, mercê ^os
solenes compromissos por ele ar.siunidos no que concerne à de*
fesa coletiva do hemisfério ocidental».

Fere de frente a letra e o espirito da Constituição, que proi-be taxativamente atividades criminosas como esta, a insana pro*
paganda de guerra feita pelo sub-chefe do Estado Maior da .ir-
mada. Além de pregar a monstruosa teoria da inevitabilidade da
guerra e da agressão à Pátria do Socialismo, o almirante Pena
Boto advoga com a maior frieza o envio de nossa juventude
para o sorvedouro da guerra. E' a teoria da traição nacional e
da escravização de nossa Pátria ao imperialismo, que nem todos
os traidores têm o desplante dc defender com a frieza desse
mirante fascista. 1

ORDENADA PELOS IANQUES
A DEMISSÃO DE NIEMEYER

.^Perados com oa êxito» economiòo» dos democracias popu-
aiaW aS mP^.tah'»stas íanqtiP» nutnáajn lançar lagartas sobre à»-***iaçoea do» camponese» dot\os daS tetra» que trabalham. JP

0 Quo caricaturista figura na charge ao alto

VOZÕêê&ÂBik -* hios,j$mi - itól
?r*t««*i»ífv-:. . Mu:5aeí*.»fi

O reitor da Universida-
de de São Paulo, professor
Ernesto de Moraes Leme,
compareceu a Assumolf-ia
Legislativa do .Estado pa-
ra emitir o ponto cie vis-
ta oficial a respeito da
crise deflagrada nos meios
universitários, e qus cul-
minou com o f -chamento
arbitrário da Faculdade
de Arquitetura, logo se-
guida da greve de pro-
testo que mobilizou mais
de 3 mil estudantes cias
escolas superiores da ca-
pitai paulista

Reportando-se à origem
dòs acontecimentos, i>
reitor confessou que o no-'
me do ilustre arquitete pa*
tricio Oscar iSTiemeyer tk
nha sido risende do Coir*-
sélho Universitário devi*
do o fato de <-**r comu-
nista • ter tido cimpedir,.

(5 '»:. .í-«'U í ;iÍm.,!TU..' (¦• .f.y-ü-jç.

do de entrar nos Kstados
Unidos e na Inglaterra».
O reitor deixou áindi cs
capar que não seria pos-
sivel manter em tal pos-
to esse homem «perigo-
sissimo» no momento mes-
mo em que o Brasil assu-
mia comprom-ssos ssrís-
simos para a luta contra
O comunismo*

Não é difícil ver-se, nes-
ses chavões do repertó-
rio de Goebells. o o.jdo do
gigante, o verdadeiro cen-
tro diretor da ofensiva
contra á cultura que tem
se intensificado ness?s 6
meses do governo de
Vargas.

__r ___r
mmWmW_____#

NO BRASIL
«MSVOI.TAKAM 8Ç

CONTRA O KACIMMO
IANQUE

Aportou na OuaAabare. pem*SSàSOts d» rüsdelfls. wZm.VVm
o navio-suxUiar «Duque <i«
Caxias>, traindo om SSü tn*
Urwr numeroso* msriaheiro*
con/uilfradoa 4lnjtubordina<f<«a»
pelas autoridades navau bra»
aiteirsa. Ns verdad«, Htm)
marinheiros, componente* «Ua
ITuarniçtien So» cnizadorea 'Ta-,
mandaré» s eBarroao**, com.
prado» recentemente para rins
ds fuorra, qus • navio auxi*
liar ronducia, 'r*voltar.tn»*.»o
aa pátria ds Truman con .r« a
preconceito racial ali oxttcn.
ts. Nossos marujos, imptidJ-
dos pelos Unchsdoffos de ao-
ffros ianques ds freqüenta*
bares e saldes de diveraoe . fa-
atam valer oa asua dlrHtos,
sondo froquentemoats sfredi*.

\0*«õldadosn«sos fiihõsf
pâo i>|o para a Coréia Y
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GREVE DE TOM*
O» presos politkos da Cas»

ds Detençào de Sào Pauic de.
clararam.se em greve de »ome,
em protesto contra uma n.cdi-
da arbir.-aria do diretor da
presidio, o famigerado capitão
Trindade. Tentando humilhar
00 patriotas, equiparan?o*o*
aos ladrões e cocainômanos, o
diretor do presidio deu o. cens
para que só reccbesi-em vist-
tas no salão em qus as conver.
sas sào mantidas através do
telas de arame.
CAMPO ABERTO PARA.

A MC CORMACK

A direção do Lóide Brasilei*
ro retirou nove navios »Ja li*
nha de Fortaleza. A medida
que irá beneficiar diretamente
as empresas de navegação cs-
trangeiras, principalmente aMoore Mc Cormack, levar** ao
desemprego centenas de por*
tuários e estivadores dos por.
tos de Fortaleza e Cometam,
onde já existem dezena** «I*
trabalhadores desempregados.,

PROTESTO DOS BAN.
CÁRIOS PAULISTAS

Os bancários de cidade ds
São Paulo, em sinal de pato
to contra o dissidio co.etivé
pelos banqueiros, com o objeti.
vo de forçar s Justiça dc Tra-
balho e arbitrar aumentor r.ii.
seraveis de 7 por cento reali-
zaram uma greve de 1 minuto,
mantendo-se. no interior aos
estabelecimentos, com os bra> -
ços cruzados, de pé e em ai-
léncio.

PROTESTOS CONTRA O
ASSALTO A UNB

Os deputados Heraldo Guer.
ra. Wilson Lins, Fernando Ja»
tobá, Ebenezer Cavalcance,
Edison Tenorio e Jorge Ca!-
mon protestaram, da tribuna
da Assembléia Legislativt> da
Bahia, contra o assalto poli-
ciai à Convenção Nacional do
Petróleo, na sede da UNE

ESCOLTADO PARA ILKEUS
O «CAPITÃO» HONORIO

?/O Momento», da Bahi«, a*
nuncia o embarnue «Man'1. - o
do chefe dojs caboclos de Co.
rumbá, o octogenário «capitáo»
Honorio, ne» navio <rCant*^-.i-
ras», com destino a Hhéi-s'." À í
vitima do major intejrtJista i
Arsehio' ÍÁlW 'foi 

$Ws$pà. I
da para o 2» Armazém das"
Docas, numa caminhonete 3 ds
chapa n. 1-00-11, da Recreta.
ria de Segurança Pública.
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PARA 01 CONGRESSO
Racional de Mulheres

Mulheres de todoa os re-
cantos dc pais preparam
atos fineis da reoltoçâo do
I Congresso Nacional tm Mu-
Ihores. uot» dias 28. 29 e 30
do corrente em Sao Pauto,
através d^ assembléias para
debater os problemas das
donas fie casa. as reivindica-
t*õ;?s das operárias, as condi*
»ões de vkla das campone-
sas. Por isso, SÍO tão impor
tauieá essas assembléias,
onde s+- encontram mulheres
de* tôdd.> as camadas sociais,
pajra trata, de assuntos que
dizem respeito à vida do seiis
filhos, ue sua gente, da hu-
•ma ri dado.

São aiirmações de nec-s-
situados dolorosas — casas
oara morai escolas pnra os
filjàos, -jçto tíe vida eleva-
do, calçamento para as mas
feridas de buracos e atun-
dadas na escuridão, frutos
da; terra que lhes pertence
prio direito legitimo do tra-
báihoj certeza de que seus
lares não sèjéâb atingidos
pélá devastação e miséria de
uma guerra. Necessidade e
apreensões que lhes dão a
cortEciência da solidariedade
às muK.eres de outras »er-
ras; cie acu os paises, a cons-
ci«mc'.a cli.'. obrigação de or-
ganizar poderosos eontigcn-
teS: femininos, que lutarão
em dè&iiü da criança e dc
melhores* esjiáfcôes de vida.
d(-nli'o da grande campanha
e;mi'm "J- tôdas as mães, de
todas as mulheres — a de-
iv , ti, Citl, t .'A...

E' a serviço dessas ativi-
c'.'.di\s, '.entro das quais da-
mos (,".rri>iimento ao dever
de. .construir a felicidade de
nr:sos fi'!
c^ec-i- c
»;üo
sumim

que se devem
i" ?,',i funcionárias que
t-tra uma creche para

•- 'St ¦,
iü criancaá,1' as^ ope-
Vq-i-snt òs .floiios de

fíbéêír-^sfnío^ne^andQ. além
de ..ysr r.v.lário " 

ijüe chegue
pcKi i»ütar a fome. o direi-
tei íje e.-Mii e c tíe ter filhos,

Ana MONTENEGRO

aa camT-onesos sacrificadas
— corpo, saúde, alegria •
mocidade — pela explora g&o
degradante do senhor da
terra, as donas dc cosa ver*
gadas ao peso doa orcaroen-
tos e das necessidades.

Caravanas das organiza*
ções femininas estftu percor*
rendo «» interior do Ceará e
da Bahia. Lá encontrarão as
tumageiças. as piassaveiras,
trabalhando cm porões in-
fectoS) as Üagelad.is, mar*
cando com o traço da mise-
ria a paisagem desolador í
da natureza. F^m Goiás, que
deixou de ser distante para
aproximar-se dc nós pelo
calor c entusiasmo das lutas
de suas mulheres, foram rea-
listadas conferências nos mu-
nicipios s na Capital.

•Io D. Federal, mulhe-
res do oaitro rie I.eopoldma
dão o e-vomplo do que neces-
sitamos hei?ta hora de arrea-
ças e de perigos. Costuram
de ncile oura comer e. du-
•ante õ dia, colhem assina-
turas para um Pacto de Paz.
Q»ie a.s mães glorifiquem om
.¦'eus corações as mulheres de
í^opoldina repetindo os
atos que serão contados aos
que vi<*rem depois de nós.

E que não sejam somente
alguma.;, mas centenas e
milhara? dé mulheres que
participem dessa preparação,
com as mentes despidas de
quaisquei preconceitos poli-
ticos ou religiosos, porque a
felicidade dos lares e das
Crianças è comum a tôdas a.s
mães, a tôdas as criaturas, c
ps caminhos dessa iclicida-
de serão encontrados no
Congresso, porque as' mulhe-
res estão juntas e porque de-
sejam as coisas juntas e as
coisas belas para seus lares.
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O QUE VOCÊ DEVE SABER

SUBMETER 0 APELO AS
ASSEMBLÉIAS POPULARES
NOVA DIRETORIA
DO MOVIMENTO
BRASILEIRO DOS
PARTIDJÜUOS
DA PAZ

Jfot*a Dir* torto de aV</i**i*
maento Brasileiro doa Partida-
Ho* da Pae foi rr<*mt*wumto
eteita om «**sAo do o*mrm-
bUHa geral ordinária daquela
organismo.

*T a segmente a Dirr.toria:
Dr. Abri Chermont, Premi.
dtmU; Dr. Mario Pahtãa,
ProfexMtr AmoMo Estrela,
D. Branca Piolho, Dr. Odê-
km aitttata, tHce-presidentea;
Dr. Yolérto Konder, primmi-
ro secretaria,; Compositor
OtouaHo fiomioro, segunde se.
mretério; JornoMato Pedro
Motta lÀmm terceiro sacre-
taro; Profesoor t^rmasciaco Sá
JNres, tmourmaro; ar. Albcr-
le Carmo, mce-tceourciro .

O ConséVio OdnsuWvo fi-
aou amotm constitaido: Advo-
gado Bvandro Una e Silva
~~Prof«eeor Xeve* Monta —
Br. Couto e Sisva — Prvfco-
aor Qmirè\o Campoftortto —
Escritor Gracümmo Eomo* —
Advogado Bhivai Palmeira —
Arquiteto Oscar Nàemeger —
Engenheiro F.L. Lobo Car.
meiro — sr. Spcncer Bitten-
court — Arquiteto Firmino
Saldanha — Escritor Kd*son
Carneiro — Dra. ArccHna
Mochel — CaçM&o J. L. Pea-
soa dc Andrade — Vereador
AriMides Saldanha — Escri-
tor Álvaro Moreyra — En-
gcnlir.iro Pitta Pinheiro —
jornalista Bcnuto de Alcr.car
sr. Arlisto de Assis — Dc-
putado Cândido Norbcrto dos
Santos — Dr. Jorge Karam
— Escritor Abguar Bastos —
Escritor Eli Brasilicnse —
Sr. Arthur ão Barros — Dr,
¦Joúo Barcelos Martins — Ad-
voijaáo Pedro Mu.-i Filin, —'-
Engenheiro Wladim.r Gulma-
rães — ^ffuoofido Ei inio La-
vi{/nc — Professor J randrn
Baltazar, da Silveira - - Bra.
Margarida Sabota dc Can.u-
lho -- Deputado Pcriclcs Mo.
mira da Rocha — Advogada
Antônio Pinheiro Machado
Kcto.
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irocAa éa tealaáa éa toa ém peta Ora*
tdltk* foi • caráter individasl eeai qoe aa maduéa a campanha.

Mas «aaaéa íalsmes aaala^ isto aia auer d*a#r «ae se pas»
aa iifriwar a IralMlIm iadivMaaL Aasslalaanat». ãaaw B* aoa
a traaalka ee-Wtive, ne case, e trabalha feita |tmle a vrJB*A\ aa*
aedafif* ceatiea, ele, é a mao» wrmaimáaeal c a mala preda*
Uva. K iNiraue?

Par que aam fruto, aaaariafio. ceaMa» aa • «aa aaja. Já oe
encontra a aemaate de am fotaro Caaadka éa Va*. Aa pmsaaa
que ali se reúnem peasuem tosa coisa maiia tespattaate qae aa
chama espirito associativo, o, dense msm\ aula facilmente aia
levadas a deiater a praMsma vital da paa, a em Mfar*sa a aem
eso solado trabalhar.

do emi* p»épii« ssilaüaiiu ém aa-è 
om tato par

«ua """

éa «tm «ma sacie éa

¦mallaaaMaaa^aaWta L a«te áCa^Ma^àaalVaVOaTOVaaa**àa*aal>*Ha, V**S. VOaTBV***

eê-loa éaaaa aicssettlais «éa
é m-refe élfloO. éiaita éa ia-
eaòtls*Maia «e • povo boa*

tedleidu-aisT A eicpocteado
qua atai. Qaa faMa ^^^ .

Janto « fto* j"«fy> ffsg éam gamai'

m^^H.^c.lfms tai^ ao 
ya 

éa latoaot-

maioria ao acnoaianaén oa* •> f"-1»***" és» pas Pada*
«t oaoéo pmmtada. E daose aa é« • am linlua éa
moéaaarao marla paodutleaa q^*M|J"»M ^t^« 

tala
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«oe ela sofá. para aabase- ««.j^a^^ .m*»*-aàMa~.aMaeak a ¦-**
«orlbe o pcobloma «a paa. . --- 'Jl>nL*!J • JJJ*
iffM^^P-^AÍtf^L^.^.^a* 4j^-éM^|A ^^ ^^ ^^W^P T^* ^..IBImm^ W lmm<0*

«a.^—^ Má^m^ Am amAaa m aaaat. 101*00 CSOBO O OO wJO)m*WVa O)0
(VaaaWO tOMOnS OO BOS ¦ •¦• ^. t^^mmxamM^

- ~* - * *- - . -..- SOOSOSSW OO aaaTaTOaVO JW*»*.»*»*..^^possesKM, ooaocva oa snm
da Qaba Porta fiava, éa aa*
pitai paulista, aa éa Sacia*
daéa da Defesa éa Avantéa
Feixe, na Bahia, fato para
citar duaa apenas.

E* nos dirigirmos d dire*
toria, o de preferencia A as*
sembléia dessas associações.
apresentando-lhes concreta-
mente o pcobloma da pas
como um problema ligado à

• Coréia • •
éaetda. a

duto éa paüttoa éa
e obtee-ao-ée
toéaaatada. A
dâete trabaÜM é a li
de um ou mais Conselho» ée
Pai. qua devem, par ana vos.
ser eatioilamenta ligados
aos problemas locais. Mas
falaremos sabre isto em no*
va oportunidade.

CERCA DE 3.000 ASSINATURAS
COLHIDAS PELA .JGA LEOPOLDINENSE

Pnra incentivar a <-* ah:i de assinaturas, uma vez que
um dos pontos do Couu:• Nacional tio Mulheres «'» a defesa du
paz, estão sendo esçclhida delegadas à base do número de as*
sinaturás no Apelo por u.u Pauto tle I'a/. colltidrs individual-
mente. Assim estão procedendo as organizações femininas de
Goiás, Espírito .Santo, Distrito Federal e São Paulo.

A emulação é unia poderosa arma para a roleta de a&dua-
turas, Xo concurso de assinaturas, por exemplo, promovido pela
Associação Feminina do Distrito Federal, em homenagem à me-
mória de d. Alice Tibiriça, a incansável partidária da pa/. há nm
ano desaparecida, a Liga Leopoldinensc coletou quese três mil
assinaturas através dc comandos diários, não só nos morros,
como nas casas comerciais, etc.

Contra <* mm® à Tropas e por um
... CwlU IW I mi o Tm de Nm lislÉ

'T ¦?.;!
•asa .-4:;-a-vC_,r- *KK*P$

Destacadas personalidcdes
ãa Novu Iguaçu lataiTaraci
u:n manifesto à população
daquele município flumi-
není,u, conclamcüdo-c a par-
tl-àpar em mác&a da cam*
ptí!;í>.ci do Apelo por um :."ac-
to do Paz entio a;» 5 p.rien-
ciar £ contxa a rein^-sa dos
j»y/Osts bias'.'ei?os para a Co-
réia eu outro poilto,'raaliv.cr
fera do território nacional.

No t.íGniíesio eín apreço
dizem aquelas; pejs>ona5ida-
dos que compõem o Movi-
meaío Iguaçncuso Pela Paz:
«A eslta dos prestos, 'a diíi-
culúade de tran&porie. as
insuficiências dos hospitais,
a íalía de amparo 4 produ*;

ção, o e acareei mon te da en-
sino, a limitado da liberda-
de, que torn-.m o vi%rer uma
luía dssesj>err.da e inglória,
acompanham sempre a poli-
tica armameatiuta em qual-
quer paic».

Assinam o manifesto exor-
tanão o povo iguaçuemo a
apoiar a luta por um Pae-
to tíe yaz e co::t»a o envio
de nossa jirrenti.de pata a
guerra, --'tre 0"..trf*8 cs se-
guia tes pessoas: Joúo Alves
dn Brito, médico — Ja?é Bri-
gagão, médico — Hélio
Cianni, médico — Jair No-
gueirã, médico — Julios dos
Santas,- engenheiro — Ari*
nos Fimeiita dc Morais, cirur*

è oi1^*! « »w i**«

giãm dentista <— Natalicio de
A. Silva, crurgião dentista
— M. Koifman, cirurgião
dentista — Ismael Ramos,
fci-rnceeutico — Wilson L.,
íarzaaceutico — João jorge
da Cmnlaa. professor — Foli-
cio da Siívc, professor •—
A. Sasitos. professor — Ma-
rirt El-Huaik Medeiros, pela
União Feminina Oilando
Mello, cdvogedo —-.Paulo
Coutinbo, funcionário públi-
co — João Aivrez, funciona •
rio público — Otávio José
Sbares, funcionário munici-
pai. suplente A.e daputatío —*
Jcsé Augusto de Matos, co*
marciàaté — João Mnllo,

C muitwif outiaiv aeíiiaaíuraí.
• <**5aJ-.w..;...«,.5.4 "iW' to^i/ 'j

NOIICIflRIQ
OniAMÇA

Meaiiauu ae am tmln umnaaaambieia i-jpuUr promu.vkla pato Oonaelho Nadona)
(Ia Pa* a fim úe tm; Ulabalanço <fc dfaenvulvtmtnti
tia campanha por ttm t*a. ndt Pai naquele pat». y,j
revou*» que )á foram an*.
w-ffuidaa na França i&M <y*
aaalnaiuraa paim o Apfle d*Conselho Mundial da Pa?

OBOnoau
mU Iovom h»a»

•jaaaa ojao aa deetecotam o*
«iaa aliai aa nea aaludaa te.

Maaitlil «¦ fatantadel «
¦"¦¦¦'•» «¦ Baallm. aa
ptmdamo mU ao Ji****,

OOCATKMAUI

Na Guatemala jk tomia
onlatadoa 70 mil aaainaturaa
de ap6io ao Apelo pur um
Pacto de Paz. O Apelo foi
aaatnado por Biultoo lidere*]
polhicoa*. de diver**** parti»tloo, entre os quais se detu.
cam o jtmridi-nfe da As-
aenibléla Nacional. Aivorr.do
Puenus o ministro do Kv.c*
rior da Guatemala e o vice»
presidente da AesembK-h
Nadonal.

O UO PAULO

asa SAa Paute

tra a taaaaaaa da tropas bre»
aiMaaa parra « Cetéic. A pa.

colataaai Oaplaaaea da mas*
aa. Oa Jerana aandualsaai foi»
¦ao o rtiiiases eon latcri-
çòaa contra a aaana,

O HOLANDA

Já foram colctadíis en-
Ams*crdam, capital da Ho
landa, mais de 200 mil a»
sinatums ao Apelo por uit>
Pacto do Paz.

O OUTRA CÂMARA
MUNICIPAL

A Câmara Municipal de
Catalão aprovou por unani
zríidadc uma moção dc apoio
ao Apelo por um Pacto d?
Paz e amo outra contra e
envio de tropas tío Brasil
para a Coréia ou pura qual
quer outra guerra impe
xialisía

PELA LIBERDADE
DE REUNIÃO

Oí moradores do Alfredo
Gomes, Estado do S. Paulo,-
dirij;iram-so ao juiz df San»
to Anastácio protestando
contra o processo instaura-
do naquele juizo, em <i»f
so procura envolver vários
camponeses patriotas qt"?
discutiriam suas reivindi-
cações no Congresso de
Camponeses.

Assinam o protesto .loa*
quim do Campos. José LM?5J
dos Saaítos Filho, Gauriól
de Campos. José Luiz Gozo*
Ia, Çscar .Soares Júnior,
Barbara ¦ Ferreira Salgado,
Onofre Fcdrosa de Assun*
Cão, jManoel de Carvalho
Santana, José Batista, Cris^
tovão de Almeida. Ana Ro-
sa dc Jcsúsi João Bispo «
mais 130 moradores d'' xl'
fredo Goui/es.

x&fétgs s»fe &$*$& *'
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PROPAGANDA

A União Soviética e a Paz
1 O primeiro slo

do feudo io*
riétleoé um do-
creio do Psii

GVs dos ebJfUter dfe «*•»
wôe SedèllÉttf do Out*
V». eo Butalo. fet Odo por
J* a <juert% .sfft?!-lieir
dá iM4.ll* o do «Hnulstor

O-primeira documento do
Governe Soelélleo; su.gldn
do Hovol-çOe. IM um do*
etc io de pai o um d?í*lo ooa
poros e governos be.l^oron*
tes peta pôr lira à «jv.orra
• assegurar uma pas Justa
o -!cmoe?ôtied.

•O GO V Crt NO OPERÁRIO
£ CAMPONÊS 3A!D0 DA
REVOLUÇÃO DC C 7 DE
WOVGMLPO (-55-23 DZ OU*
TUDnO) DC 1917 B QUC SE
APOIA NOS SOViCTS DE
pEPUTADor 07cnAn:os,
SOLDADOS Ê CAIIPOIIE*

• SES, CONVIDA TODOS OS
POVOS BELIG RAHTES É
SEUS GOVERNOS A CITA*
BOLAR IMEDIATAMENTE
NEGOCIAÇÕES ENDO EM
VISTA UMA PAZ DZ-IIO-
CRATIC . E JUSTA». (Dia*
curso de LENIN, ao I! Con*
gresso dos Sovie *•_. a 27 do
Outubrr de 1917)

»«K*o o da epteasdo doo po-ooo olen;oia o dependei
Jroè C.toflaa ido. ina.
tua* bases militares ootraa tropos no territlrio
alo dleoffooo polo* loc.uol*
vo oe IremL onde m bom
aallltor do Pio* «m fmtiím
oo encontra sob o domínio
do efleiels Ianques. Naaoo»
"f«T minerei» to min*

Ho dè ferro, 
a aretaa maaotttlea* etr.ooo encerados pele» troou*
¦ortecmmleoaea A ürtte
teta do snerglo oMtr^o, oo
Mforiflooo* ete. oCo toam*

P*ovodoa polao copi-

tpm assim io opto-
prten.de fra* de i
do povo teoatiòti*

2 A União Sovté-
iíca nfio tem ih*
icrewes oposiGt
aos de nenhum

pòV6v
fanieds a* Ü__ífò' Sesríô^eU

fOTmuloa' tjuéí^dOT etz.rjjh*
da de ordem tèrrlbrlnlj
econômica, político ou rfit-
litar contra esifi.credes lè'«
gitimos de qual-n-or >aTs.
Multo pelo centrd-rir». O qo-vêrno soviético líçu-doa
com a dom*nsrã'» itipe*
rialista que o rpvJmo a-rista o os çrran.o. capita*'Mstas e lèttlftmd^õs rr^s*«os mantinham .•"•*»-. r»-»-*%j
nas de nadon«I!dr?»e*. o*>*._;fcidas da Húss.c. e ".nn'»'
numa grande f*"~>...»t dè'
Povos livres Iguc.'_ e ., dü
ytos todas crs- nèw^T-íií'dades qaè hr*- f~~—--.r-, B*EUnião das lfe^ft .«eas *&
Wmistas Soviét.e-s:

íj Õ GovôrnÒ SovíS-íco lí-
bertou a PInlemdW. euffr•èbeKmltf t&ff mrvdáã?
Jfcla autocracia tsarista.

Ò Governo •Soviético' 
pres»,"ou toda aluda' m.fc.nor-frl*-?ei à "luta *do Í_beÍÍS..*_<> m.elonal do"* j&ftSS" e^riídos*

pfilo impè.iriífcín^' Ó-acns
J^oçolp1 intfcnsV^o daURSSéquV d"-gov_.no bur*
Çwes de~KcT^r^¦,, _«-<. c-m*«èguiú eonV.. s. mr a infla?
Vgâgjtã&Tn da T-v. ._íà, ©aí#
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^ 
— A ÜniSo Soviética iíSo ptèciÈ^ recorrer

à guerta psra rero _ver qualquer uni de
stetis! probleifias internos.

•^Uníâo Soviética'não deseja a guerra porque lánãe existe
<f cap-tr.lismo, istòcV-nüo^xiotcm c'as3es ou gmpis de indiví-
duos otuo possam ter'r/úr.!r*uc'r'ltreró"oü!vr.nth;*er.s mii. n guèv.Ka Up;í-c' S^víítícS' o' Pod?r se'enconti-a' er> r.".os da classe
operária e de tòdd o povo tfotòthàBôr e sun p .'tica. in^rha a'
externa, reflete os interesses do povo, que são interesses pa-
cífieos.

4 Na União So\-iética não há desemprê_'o. O povôrno Sò\nA>
tico, por isso, não neces.ita recorrer nò armamentismo paramanter alto o nível de emprego no phís.

_Na União Soviética r.ão há crise econômica. Toda a sua'oro-
dução 6' rêgüTr.dà harmonionr-mente por um plano de acordo cx»m as •
necessidades dn pom.L.ção e, na mcdlcl- em que cresce a1 pro-dução,' cfosce imediàtcmehtè a capacidade aquisitiva do povo
pnra comprar^ c consumir esta produção. A' União Soviética não
precisa, por isso, cor.q-.rstar mercados no estrangeiro nem
busénr mnt''ria9l primas fora de sua fronteira.

O contrário di.v.o oco*rre nos Estados Unidos, país capita-
lista: sem a' preparação da guerra anti-sovictica, o Pacto do
Atlântico e a guerra na Coréia haveria nesse país, atualmente,
20 milhões de desempregados. A .revista de Wall Street, a <rU. S.
News &' WorldI Iícport... de ."l de dezembro de 1018. escrè^ou"
francamente: «Se reãlmcnlè a paz fosse assegurada." tudo esta-"
r-a. P^'^' Altialnehíe, são as despesas com armamentos .uesustentámos negócios».

4

*$?K govfernr^.; cS.aT*
J? .n*o. eálreg-fn *' co!oni*«oçao nofte-arne-«.-rnft.

»é modo' diéfmè^c.lmeYf:
¦* contrário" ^oceÉm os"fornos; imporlalístas doa

^o* que Tivoaa da expio-

•«• OçfõVtett e! cf pô^ soviéticos não têm
nenhum interesse na guerra,

£' União' ^èviítféa fot o1 país' ni^is devastado petá^ úléimt*
guéfh..; NlKtítÍE-i LUcilOU TOM _*» GUEÍÍRA NA UN1\0
SOVTÍÍTICA. TODA A' m C,AO}SÒVIÊTtCA S*. STm.IETFU
Á1-PENOÜJÒ.J SACItÍFICIOS DURANTE A GUERRA; cuje
balanço na U.R.S.S. foi o se&uintci'

-^'17 milhôéS de morto»
20 'njfrtpfcâ* de 

'' 
órFãos

-^* 25 mflhões de feridos e sinistrados
•^711000 dchdeVe nídoi.... destruidas ,*^-~G5.00P q.ilr._.cífos *derorrovi„s, dostruiflas

90;000'! c^utò_ifètfo_ dc rodovias destruidas

Os Estados Ünidõs perderam durante a última pafeirá'
apenas 250.000 hotriehs (i^to é, o total de mortes Dor actdehtes-
de. tráfego nc. Estados Unidos dufãníe dois anos). Os Estâloi
Unidos.não sofreram nenhunia devastarão no seu território. E'
seibem. que us massas'pop^làíes norté-amèricànas não deixas-
sèm de ter duras privações còiit a guerra (òspèciahncnte* no'
seu nível de vida), os capitâiiitàs' norí. americanos tiverant
fabulosos lucros, que süb^aín a" perto de 25 biThõei. de' dólares.
Os trustes e monopólios ianques, com ase .undas guerra n.un-
diai. expulsaram seus concorrentes inperiali.tas dos principaismercados internacionais, especialmente na América Latina o'
estenderam sua dominação àà próprias eõlori_ás da IngTstéh-aí'
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5 — A Pm é oprogmeo. o bwi^ttar e ¦ Mi*
eWtde pura a¦- - ~ -

_«.«__!i «« "JZZLPr*!* m «^n"» * afunda tuerramundial, num período de dneo anos apenas, o Covímo e oapovoa eoviHicoe cunsenruirom. nio npenaa rremiatrtiir tudo o
?tU_ « S*m * •„ofUl»a^0 »lf»"1 «1-vaaUiram no UrHtÓno rtaU.K.b.S., comeuHropMaar lanmmenta oa níveis de produto
?iI5a ._T ^U?' rtn todM °. ***?* *» wonomla nacion»!.A industria soviética, por rx«*mplo, ultrtipnusoo em ?..% e nfvHde prod-rçllo de antes dá (ruerfi.

B como a Unifio áoTÍétlci nio dértina seus recurwa aospreparativo* de yuem, nem postoi uma classe de capitaHít..*ífoese apropriados r_itrtt..*>* de tmbnlho do povo, eate aumen-to' veKljpnosh''dò potencial eConftmieb da Ü.R.S.S. se refleteno iromento dè bem «rtár de tod^» o povo. Qoatro baixas ev-ressivaa dé preço mimentaram o poder de compra doa traba-lha*.r»-a soTWtlcoa emniala de Gí^e do «pi. rre antes aaEnerra.
Knrpiantô Uso, nos Kitados 1'nídos, cujo povümo se en-trttfã nos mala deseareradoa pr.parntivo„ de ntierrn. somenteno período de 16 de junho de \0M a março d?3tc nno, os pre-ços dos artigos de consumo corrente aumentaram em 47^.

g 
— Desde o fim da guerra nem um só solda*

do soviético disoarou um tiro fora dar
fronteiras da U.R.S.S.

- Al*"* o tírmino da cuerra contra Hitler nem um -6 tirofoi^naratlo por um soldado soviftico fora do., fronteiras daI.U.Ü.S. No entanto, o er..reÜo norte-ameri-ano intromet^^enos assunto* internos de quase tedw os p_b«, v omnenha-se
facões de guerra n:iit0 mUm das fronteira» doa E.tados1 nidos — desde a .Grécia à Coréia.
f < Não- há oofdadoo sovirticos fora daa fronteiras sovietf*cas («ceto em Berlim e na Atistria, de acordo com ss oVri-soes adotsds» pele» alisd.is na guerra anti-h.t.erista) mas Hi
^«?«9 *S?Svt*íí5_!_itêH*i na Fran^ na Itália, -mTriestre, na Grécia, na Turquia, na Coréia, na ilha chinesa delormo.a, no Japão, na Islândia.

wk 
N!° ht C00raÇad0!É 80v!ét,W8 «o canal de Psnami, ma*-^.r.^f^.i.ruT.sT* -M,r *°"* "*""" _
A U.R.S.S. nâo instala bases militares no México ou no Ca-nada, nas fronteiras dos Estados Unidos; mas os Estados ünf-dos instalam bases militares na Turquia e em torno de todssaa fronteiras soviéticas — qner ns Europa, quer ira Ásia.

J 
— A União Soviética não quer imp:r s.u

reígme aos outros poros. p?is o süc"alis*
rnb não se ilinpõe de fora, mas é uma con-
quista de cada povo

»
Todos estes fatos desmascaram a propaganda de guerrados imperialistas oue procuram encobrir seus criminosos pre-parstivos-de agressão com a nrsfifiéàcâo dn eàmèã^ã do imre-rtalismó soriét',co>. País socialista, onde nãc existem e!rs«°sexploradas a U.R.S.S. rão tem nenhum interesse in.per?Íi«!taPelo contrário, semnre fiel ao principio de não-intervencão nosassuntos internos dos outros Estados, a União Sòv? -tica sJm-'

?r* «Spipw firmemente os povos oue lutam contra aescravidaoimperialista.
. .P?r,.°V*ro ,ado» a União Seriétíca nunca procurou impors.u re.Time a nenhum país estrangeiro. Se bem que o povosoviético deseje - e esteja scgíiro de que isso acontecerá -a y]tóna do socialismo, nos demh' países, e preste todo o *euapoio moral ao pro^tariado internacional, em nenhum mo-mento d? sin'histeria pensou" em'«exportar»'o socialismo naspontas dns baionetas do Exército Soviético. «Se pensais ouea?'R?ss°.9 do faís dos"Soviets nuèróm modificar elas'própriaso pela; força a fisionomia dos Estados rizinhos, estais cruel-mente enganados. -' disse Stálin ná entrevista ao iornalivtaRay Howard. a 1.» de Marco'de 1Ô..6. A'conduta da U.R.S.S derespeito ab.outo à soberania e a'vontade de cada povo, mostraque esta * declaração; de StáKn é'- um dos princípios fundamen-tais da política soviética

«irJ£$£ COÍVDlCõ# Ií* CtARÓ QÜÈ TÒDÀGÜERRAjDOrVTnA A UNIÃO ^ VIÉTICA NÃO ?E^ASENÃO UMA GUERRA"DÈ AGRESSÃO UM\ GUER-EA IMPERIALISTA rÒtflftÀ- 4 URIRí>.Ar5È tí ADÍDEPENDÉNCIA DÓS POVOS PÒtí ISSO £tiNOME DE TODO O NOSSO POVO, Qílh: MÃO ofesÉ-JA A GUERRA E RÉOONIIÈÓF' NA UMÃO 30VÍÉ-HOA A GRANDE DErF^íSÒRA tíA PAZ > ÚA j*à
\W^^È£lÁ S?S- P^P ÒS C033.;N.8TAS

Nm FA1A J'AHMM
GUERRA UNHO
SOVIÉTICA"

t m mmi iimnm
OHHHH SONcICI

l'm do* Uma- do pr»-
pagando de guerra, pa-ra justificar o eomtfo
or*«i»»?»»«fi»fo nwr pa*-
aen vnmtntvxttiM » as me-
aidns agressivas toma*
das pelo impfrtatisnw

rr/m-.te a um pramso
tSnpcr .armnmrnti . da
Unido Hwiética*.

Sm Jí'50, o .pfláisíro
franeta Jult kfoch dc,
cUsrava: «O exercito
russo ronta \ milhões e
600 mil homens* Na
mrmta época aproxt-
«icdsmcníc. o ministro
inglês Skir.ircll afbria-
va na Ccnr.ra dos Co*
muna: *A l?.:.í.. Sot'í<*.
tica tem rhoUütícutoa t
milhões e 800 rM ho-
mens». A dkpsridude
dc.i*_j cifras, epreien-
taaas respectivamente
aos povos francês bri-
tanico como texatas»
prova bem a desonesti*

I dade e o cinismo com
I que os impcríaüstas men

: tan sobre o pais do so-
cialirtr.o actw.do-o dc
intensões agressivas.

Em sua nota at go-
. vêrno britaniec. a C4 de

fevereire dc 1951. -¦ go-
vêrno sovitHcõ acentua
que desmobilizou 9.\iaa.

. ses após d' giterrtt c de*
, clara que os' efetivos- so-

vlóticos ahals stloitüais
aos dc 19S9 e sé elerrtm
a S milhões e 5no mil ho.
mens. i.ito 6, P.HPRE-
SBTTTAM A METADE
DOS EFETIVOU DOS
ESTADOS T7NTDOS DA
GRÃ BRETANHA E
DA FRANCA aue so-
bem presentemente a 5
milhões de homens.

Mas a URSS têm irmã
pomãaefio de 200 Ml.

, LEÕES DE HABITAS-
TES e um tcrMiòrír! dc
22 MILHÕES DE ÓÜI*
LOMETEOS QUADRA-
DEADOS H/n do atóbo
terrestre). Sua supcrfL
cie é ^0 vezes 7na:or que
a da França, crtmse i00
vezes maior qne a da In-
glaterra é S vezes maior
aue a dos Estados Uni-
dos. Suas fro^teiraè~se
estendem por cr) mii oni-
lômctros quc.drddos Lo-
go, seu cxf.rcito mio es-
td em desprovorçãi com
as necessidades' comuns
dé de fesa dé seu territó*

rio. Assim é aue a URSS
conta: ti- SOLDÀriÒS
PÒR 100 QÈ1LOUE-
TROS OU ADR > EfOS: l/j
SOLDADOS PÔR 1" 000
habitantes: E'n-
quanto isto os Estados

Unidos contam fS SOL-
DADOS PÒR Í00X QÜl.
LOHETROS QUAVRA-
DOS; 41 SOLDADOS
POR 1.000 HABilAN-
tes:

_j-i;'_i*-_j__£aâ__ .. 
¦¦'.'•':'



cTxpcr/efidas do PC. (òo/cfreu/gueí

A EDBC»ft*0 10S SECRETÁRIOS
DOS ORGANISMOS DE BASE

V. LÜKIANOV
(2.* e ultima parle)

ArtaMutçao 
atateniaucn ».- •• ih i .»¦ • e de

. ..ní».-*. ••Ha* d»- t»rírntaçAo d»* forma nl-
gumà diminui o pap*l dn instrutor do

Comitê do Pnrtido que * ohrigarlo a ronrWer
bem os onraiiírimris do Curtido, s prrntnr-lhes
•owdwtenrla •• a «JudA-lou in.loro,

Até rt*iH ntemrjnte o» Instrutont» cr»m
Ir«-í*uentt*ment»i utiUsadoa mnio delegftdoa
titularei» ae» «wviets e aos kolkoiuf. do campo
« OMipr«ravíim para a realização dan campa-
ribas «Kriet.laa correntes. Ocupando.*!* prin-
eipaímeittc de prvbl«ma» economlcou e admí»
nistrativos, írequ«!iU«mentc deixavam de
i..(.. . - organiitmos de base do Partido, nuo
o» ajudavam a solndonar os prt»blt«rnui» que
so apresentavam e nfto lhe« «ísinavarn a pr*-
tíen do trabalho partidário.

Esse erro acára-s*. atualmente corrigido na
maioria dos detrito*. Or» instrutores passam
uma parte, coiMÍdiiavci do Umpo no* ort»n-
nmno* do Partido ajudando os secretários a
incorporar todos o» corounii.tna e toilon. os
trabalhadores à lutu p»»r um novo ascenso da
ec<>sou»ia «Ias ««mprujas iiidüclriais <• d»w knl-
kojses.

O Cemit»*; Urbano de Ivaiiov do IM'. m)
du U.U.S.S. melhorou os seus mct0db3.de dt»
r»»<»ü»> dos organismos de base do Partido. 0*5
seus instrutores pirman.jcem. com frcqutn-
cia naK emprís:.*» da cidade, estudam o traba-
lho doH organismos* do ba«*» e in-Ioco assistem
os seus secretários. Acompanhando atenta-
menu- o trabalho do organismo do Partido no
manufatura Nov Iv.mov, a camarada Gus-
«ev, instrutora do Comitê Urbano, observou
em tempo que raramente ouviam os seus rela-
tórios apresentados às reuniões rio Bureau e so
conformavam com á péssima preparação e «
baixo nivel ideológico das reuniões do Partido.

«nfraquecimcnio do trabalho educativo
entre os secretários dos organismos de base
do Partido refletiu-se de maneira negativa
sobre a atividade d;is empresas têxteis C sô-
bre o nivel de direção da agricultura na rc-
gião.

01 CC. do P.C. (b) da U.R.S.S. exigiu que
o Comitê Regional puzesse fim a essas fa-
lhas e conseguisse que o trabalho partidário
C -a-'utividadu do.s organismos de base do Par-
?ido:-.melhorassem em todps os seus aspectos.

..-Cr,iiun<io-se por. e£«as indicações, o Comitê
Regional do Partido' colocou perante os ¦ co-
mitos? urbanos e distritais do Partido a tarefa
de melhorai- incansavelmente a atividade dos
organismos d*í base do. Partido, generalizar é
divulgar a sua experiência e assisti-los em
ocasião oportuna. Òs militantes do Comitê Re-
gionaí, dos Comitês Urbanos c Comitês Dis-
tritais têm a obrigação de permanecer nos or-
ganismos do Partido o tempo n» cessário para
corrigir as suas falhas e organiiar a sua ati-
vidade.

Atualmente os militantes diligentes do
Comitê Regional do P.C. (b) da U.R.S.S. com-
parecem com mais freqüência aos organismos
de base do Partido. Emanam os secretários
dos organismos do Partido a elaborar de ma-
neira prática um plano de trabalho, a distri.
buir os comunistas na produção, ajudam-nos
a preparar as reuniões do Partido e partici-
pam pessoalmente destas.

Conseguiu-se que a maioria dos secreta-
rios dos organismos. de base se esforcem com
perseverança pelo levantamento do seu nivel
teórico e ideológico. Muitos deles comparecem
aos cursos noturnos "mantidos 

pelas universi-
d*H^s de marxismo-Ieninismo e pelas escolas
urbanas e distritais do Partido e estudam in-
ei 'dualmento a teoria marxista-leninista.
Muitos secretários dos organismos de base do
Partido executam funções de propagandistas
e consultores.

Visar.do enriquecer os quadros do Tartido
com a experiência do trabalho partidário, o
Comitê Regional organizou seminários de 10
dias para os secretários, oa diretores de sec-
oã.o, e os itístru^oge^dog .^mitês ,ur,baaoa,, e,

.^tritaj» qOf*^^Uc^.U.R,^.,S, Esse,s semi
r$?7/os ¦ • ^tu(daJP fiÇ?i J»pf§8% i 9S l Problemas;, li

K.íaoS ao melhorampntrt' dn'trflh.'il>vo Ana nr&a.
Tfíiâmds de baste dir'Partido. Em- seguida fofam
reMirvdns seminários parst' os''secretários dos^
organismos de base e dos organismos do Par-
tido nas empresas da indúatria têxtil. Os ae-
minários destinados aos searetários doi orga-

nismos de bane do Pnrlidr .¦¦¦»¦» controle dos
Comitês Urbano* r dos « >».u- (>ík! rifai* «lu
P.C (b) dn U.U.S.S. renhiam.m* iignrn de ma*
neira mnin fr**<pit-nte

O comitê f ',:•¦'.-.'. do Pnrtido rvnlireou nl*
giuntu. rmiferenrins com ou Mcrrftrtrinii dou or*
gnriinmoi d«* !•» do Pnrtido. Km uma domina
•fonferenrin* somente *e reuniram o. secreta»
rio* dos ik.iií' ii .... do Partido nus empresas
d.u i •: i*ti ¦.. têxtil. E».*sa eonforincla foi de-
douda no entudr da* tarefa* quo nibetn «os
Organtimos do Partido na imluçáo du proble.
ma de uma melhor utilização do equipamento
e de aumento da produtividade do trabalho.

Ao coletivo du fábrica Kmpskiua coube uma
valiosa iniciativa nesse «eiitido, pdo fato de
haver elaborado o inti-mluxido na produção
complexos planon stakanovlataa para um me-
Ibor aproveitamento da técnica, Hnsa inicia-
tiva fòi objeto ria principal atenção da confo»
renda dôr secretários dos organismos do Par-
tido .

Jbfiu /vV^rjun» deste ano fr»i apresentado ao
liurcáu .dovi(V»níitiH nejrfnn.il do l'.t',itb) da
• ".R.;-'.S. 

«un^.reJatorie bóbre o trabalho do or-
ranijy^ tj[o f'jtrtirltj ria wcjfão de trcelagem
R»idiy>t»j^poJ i-ilnibifiado ÍO »olcíiev1quê*í pdt>
ladoüi^lii,ji/vihni «!»• I>nm. O Infomu» •njHt*-
sentado indo' secretário db organismo do Par-
tido, camarada' Stcheglov. e n resolução apro-
vada pr''o üureau do Comitê Regional em re-
lação a esse informe foram publicados no jor-
nal da i-fcííiáo, tendo sido posteriormente es-
tudados de maneira ampla na assembléia dos
secretários dos organismos do Partido nas
seeç»5c8 rias eiríprcsp- da Indústria têxtil.

Em maio o Bureau do Comitê Regional ou»
viu o informe apresentado pela camarada Vi-
nogradnova, organizadora do gurpo partida-
rio da manufatura de Nov Ivanov, sobre a ex-
periencia do seu trabalho. A resolução apro-
vada a respeito do problema foi mareada para
debate' nas conferências dos seeretáinos dos .
organismos d»; base do Partido e de organiza-
ção dos grupos partidários das empresas tex-
teis cm todas às cidades o distritos da i*egião.

As secçõorf do comitê regional do P.C. (b)
«Ia U.R.S.S. convocaram conferências c semi-
iumoB'dos secretários dos organismos do Par-
tido nas.,.empresas exti-ativas de turfa, da in-
«lãstria local,, dos kolkozcs da indústria flores-
tal, dos sanatórios, das escolas, dos órgãos da
milícia (l)e das organizações comeiriais, fi-
nnneciras e bancárias.

Além disso o Comitê Regional realizou
l»or duas vezes cursos mensais ampliados para
secretários dos organismos do Partido nos
kolkozeSi Os secretários e os diretores de sec-
ções do Comitê Regional foram incumbidos da
realização de conferências nesses cursos.

Os cursos, os .seminários, as conferências
c as visitas permitiram que ficássemos co-
nhecendo bem um grande grupo de dirigentes
dos organismos de base do Partido, sabendo
das., exigências qu»; haviam apresentado hoh
órgãos locais do Partido c quais são, a seu
ver, as falhas que se apresentam no trabalho
dos Comitês Urbanos e dos Comitês Distri-
tais: O'estado- das opiniões manifestadas pe-
los participantes das conferências e dns semi-
nários permitiu que o Comitê Regional do
Partido elaborasse um plano de trabalho vi-
sando o aperfeiçoamento da educação dos se-
cretários dos organismos do Partido.

Atualmente os seminários destinados, aos
secretário^ dos organismos de base se reali-
zam regularmente ^- uma vez por mês — na
maioria das cidades e distritos de nossa re-
gião; Esses seminários obedecem a uma dífe-
renciação' determinada pelas particularidades
do trabalho das empresas industriais, dos kol-
kozesje das instalações soviéticas. Os secreta-
rios rio Comitê Urbano Distrital, via de regra,
dirigem os seminários. Os Comitês Distritais,
os Comitês Urbanos e o Comitê regional do
Partido começa., .i a preparar melhor as con-
íerênçiaa.de 0riex.tação ;o.Ü$: permitem manter

•os ^Jj^^PSJ**0* organismos íiír.f artidò a pardáfe.tpefas' correntes e prevr^flr erros em seu
trabalho."'' ,. '< .

•¦....,•..<

. ítik-m:.A .milícia é, na U.R.S.S., uma ins-
tituição administrativa nacional para a manu-
tenção da ordem e da segurança públicas c da
propriedade socialista.

O MINISTRO DA
TCHECOSLOVA*
QUIA DESMENTIU
O ITAMARATl

||á pottCO regressou da
Tr|icfò*lovaqul<i o rvpre-
gentunte do HmnII naquele
{•.ii*. rie Uemocracln rojnilar.
ministro Frajin de Castro.

Km busca de novo ptclexto
pura n t-nntpanhn da provo
caçoe* ooittra a» tunoalxa
das dn TchccoalovAquIa o
dn Polônia, a imprensa csa
dia» correu au seu dewm
barqtie para shIht do trata
mento dUpcusado em Praga
h nossa missAo diplomática
Mas a res|Kistn do ministro
foi uma ducha th? água fria.

O tratamento recebido por
ii..ss.i ii-prrsi n».u;,ii» j»m Pm*

j;a — disse » ministro Fra*
ga de Castro —- «não foge A
normalidade do dispensado
u outro- representantes es*
trangulroa e dentro ilas re-
gnis diplomâUca&s

Eis desmascarada a provo
cação d»j Itamaratl que, ten*
tando lUftiflcar a violação
dns mala» diplomáticas da
TcHecb Slováquia e «Ia Polo-
nia alegou que isto cru umn
medida de represália*.

,. Assim, a campanha contra
ati embaixadas <lpa paises de
Democracias, Populares fica
mais k mostra .ct?t»o medida

de guerra imposta pelo De*
'.•trtamento de Estado norte
americano

Promovendo incidente di-
idomático para o rompirnen*
to de clac/res diplomáticas
com esses paises, Vargas e
os lacaies americanos do Ita»
maratí procuram tim pretex-
to para justificar a partici-
paçáò ao Brasil na agressão
que os imperialistas propa-
ram contra o mundo soeia-
lista.

Além deste sentido guer-
reiro, a campanha de provo
caeão cuitra as legàçÒes da
Tcheeo-Slot áquia e da Polo-
nia visa a estabelecer o do-
minio aosoluto dos trustes
ianques sobre a economia,
brasileira. Os Estados Um-
dos, por exemplo, só fornece-
rão equipamentos para a ex-
ploração e industrialização
de nosso petróleo, em troca
de sua entrega à Standard
011. Mas a Tcheco-.Slovâquia
nos pode fornecer es^cs equi-
pamentos, sem qualquer exi-
gência contrária aos interes-
ses nacionais. Os Estados
Unidos tixam os preços que
querem para o café, o cacau,
o algodão e nossas matérias
primas. Mas os países de
Democracia Popular podem e
querem aaquirir estes pro-
dutos aos preços correntes no
mercado internacional e, in-
clusive, fornecendo-nos en-
troca máquinas e outros pro-
dutos de interesse para o
progresso econômico do Bra
sil, E' nestas condições que
o Departamento de Estado
e.\ige a suspensão de nossas
relações diplomáticas e co-
merciais com os países de
Democracia Popular, a fim
de fechar qualquer porta de
saída à total dependência
de nossa economia das ma-
nobras colonizadoras dos
trustes de Wall Street. E o
governo de Getúlio não hesi-
ta em cumprir as ordens do
patrão ianque, lançando-se
contra 03 Interesses nacionais
do^povo brasileiro, que exi-
gem relações fraternais cbm
a União Soviética e os países jde Democracia Popular, em
benefício da paz mundial e
do desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional.

HISTERIA GUERREIRA, FASCISMO r.|o RACIAL

Protestemos Ci aas 11 I1 »T ¦ iMeias Fascistas OC Irili!!3ll
Ná muito que Trama» toa

da repressão brutal oo nto*
vlmento proaretalsto • »m
defesa do pos e do tciree
contra os cidadãoa uma nor»
ma de governo E' sabido quo
noa Estado* Unidos de hoje,
onde Imperam o fascismo •
a histeria guerreira, nôo há
o menor resquício do vaiar*»
tia aos direitos Individuais.

Recentemente a Suprema
Corte ratificou o senteoco do
Juli Medlna. condenando à
prisão os dirigentes do Par»
tido Comunista dos EMados
Unidos, sob a velha e des»
moralisada alegação de «nâo
se haverom inscritos como
agente de uma potência e»
trangeira»».

O Juiz Medina, homem es
colhido a dedo para fundo»
nar no monstruoso proceuso.
é um simbolo da Justiçaamericana. Conhecido tia
paceiro. magistrado corrom*
pido e arbitrário negou se-
guidamento todas as medi-
das pleiteadas pelos advo»
gados dos 11 lideres mais
destacados do proletariado
americano, que tem á tren-
te Eugene Dennis Milhões
de cidadãos norte-america»
no» que não so deixaram bru-
taliiar pela propaganda de
guerra, contra isso protestaiam. Os partidários da pazde todo o mundo ergueram

r<1&T'

Continuação
Müiha míie faleceu no de-

correr rio ultimo ono »k mi-
nha pern..inência na escola.
Cada voz tinha monos desejodo regressar à casa. Decidi,
esse ano, ir a Pequim. Muitos
estudantes de Hunan proje-tavam partir para a França,
a fim de realizar os seus es-t udos, seguindo a palavra de
ordem ^trabalhai, aprendei»,
que a França utilizou para
conquistar para sua causa a
juventude chinesa, durante a
a segunda guerra mundial. An-
tes de deixar a China, esses
estudantes decidiram aprender
o francês em Pequim. Par-
ticipei da organização do mo-
vimento ç, nos grupos que par.tiram para o estrangeiro, se
encontravam muitos eetudan-
tes da Escola Normal do Hu-
nan, dos quais a maioria seT_»,"-,çfoTi",,ria em radicais fa-
mosos. Hsu Teh-Lih experi-
rnentou igualmente a influên-
cia do movimento e, com mais
de quarenta anos, deixou seu
posto do professor na Escola
Normal do Hunan e partiu
para a França. Náo se tor-
nou, entretanto, comunista an-
tes de 1927.

Acompanhei a Pequim cl-
guns dos estitdantee do Hu-

...nan. Mas embora tendo par-«çipado da 'orglftSzà.jao domovimento e podendoapoia r-ni e no Hsin
Min Hsueh Hui, não deseja-
va ir á Europa: Compreendia'
que não htíha;;o necessário
cbrihecimento5 dò meu próprio
pais e que podia utilizar me-
Ihór o meu Wmpo'na China.

A CONFIRMAÇÁC
GOLPE CONTRA

suas votos con tro «
praticado peta Jiutlçqlar. E' esse crtnir tn*^so quo a Supiernn Côii»recebe ordens d*
onde extstem )uiref.Mtcomo o Jul* Dourjlog q,ja anualmente paiaférias» em patatr: «Jo vimperialista que foi»»»
ttlro eom a URSS.
confirmar.

seguem.se outrascondenações
A máquina dt*

de Truman. entreionto.
se mostra disposta aPelo contrário, a lebul
paracão querr uc dotdos Unidos deb.-mina
ela ande c-m moict topid
E' de no.---.o--. dia> a ct.nij
ção á prisão do brrvo jelista Fredo:lck V
anresentade pelos og*»
do lrapeHaüsmo como
es~ulsito milionário
mllia Vanderbilt. t do |lista de aventura*. Da
Hammet.

Tanto Frederick rield
Dashiel Hammpt

•s» a dervemponha

SENTENÇA CONTRA OS LIDERES COMUNISTAS, MAIS UM
mERDADES E OS DIREITOS CONSTITUCIONAIS DO POVO

NORTE* AMERICANO
,„„.. popel Je deloteieel2f»i irVHmad»» a deda»

fl origem de» lundo eo*
para as fianças dos
comunistas norte-

rjrlcanoi roram por isso
j-nado*. à prlsôo

S*melhante em tudo o es»
í pioccíM)». mais descora»

do 1UI mesmo os que
utilirou ne Inicio d»

0 dominação, é que o go»
move presentemente

,i«fi a direção do Centro
Informações da Pai. che»

p.)r sábio antropolo
da negro Doutor Du Bois.

fLIMA DE TERROR
t DE PERSEGUIÇÕES

Vê*e por ai que o delito
opiuião e o odlo racial.

xartcii» iicos dos regimes
idstas imperam nos Esta*

Unidos Proliforam as so-
edades secretas raciais e

istas, no estilo do Klu
Kan. que se sentem en-

trajados pelo goeérno para
slizar seu infame tarbalho

assaltos r massacres.
| Quase que ao mesmo tem-

que era proibida a entra»
dos delegados do Conse-

lho Mundial da Pas. que de»
selavam pôr a ONU ciente
de suas deliberações, dava»
se a selva m agressão em
Chicago ao motorista negre
Clark • ã sua família, que
foram residir no apartamen-
to de um edifício também
habitade por branco». Du»
rante dois dias e duas noi*
tes. esse trabalhador, no :di
fido Isolado, defendeu-se
das investidas de cinco mil
racistas exasperados que con
tra o prédio lançaram to»
chás inflamadas c até dl»
na mi tt- A perseguição poli-
tica • racial, os entraves ao
livre desenvolvimento da ei»
encia. a histeria guerreira, o
ódio estimulado pelo apare»
lho do Estado policial, assu»
mem características, sob cer
tos aspectos, piores aue as
da Alemanha de HiUcr no
inicio da ascenção do faseis-
mo.

DENUNCIA E LUTA.
O NOSSO DEVER
E" peciso. por isso, que a

solidariedade de todos o»
povos amantes da pai e. par»
ricularmente dos novos da

Améri:?, se|a manifestada
àqueles qut, na cidadela do
Imperialismo agressor, lu»
tam contra a guerra e pelo
convívio pacifico entr a»
.ações. Três milhões de d»

dadãos norte-americanos as»
¦l na ram o Apelo de Este 1-
mo pela Interdição das ar*
mas atômicas. O povo nor-
tr-.americano não quer a
guerra a quo Truman, es
monopólios e os generais,
tudo faiem para arrastá-lo
No seu rolegrama a Willlam
Z Toster. o notável lider
operário. Prenidcnte do
tido Comanirta dos Estados
Unidos, nosso grande Preti-
tes. Secretário do PCB.,
apontou o caminho da -cli-
dariedade c te tos os que lu*
tam pela paz e contra a
agressão dentro dos Estados
Unidos.

«O golpe desfechado con-
tra as liberdades e os direi-
tos conslltueionais do povo
norte-americano — escreve
o Cavaleiro Esperança —
atinge tathrx-- o povo bra*
sileiro. pois o **vaaco aeele-
rodo do fascismo nos
Estados Unidos significa pa-
ra nosso povo maior amea-

ça d, guerra e opressão por
parte de Imperialismo nor-
t«-< r>if*ricnno »

E PreMi?*, no seu t*t*gra-
ma. em rome dos comum»
tas brasileiros, assume o
compromisso de lutar iocan-
svuv latente pela revogação
da mea.da fasdsta e itogal
qu*- lançou na prisão os soe-
lbores ftUtos do povo • da
classe operária norte* amo-
ricanos Temos, por Isso os
comunis* ts, homens e mo*
lheres mogressistos em ge-ral, todos *« partidários da
pat em ior pais. aue òo
ati»- '••or. pc'a. fedidas fa»-

itas do govó-no de Tru*
man. o dever de organlrar
e desencadear protestos con-
tra ifso. Jur. á Embaixa
da e aos consulador. no* -
americanoü nos Estados, por
meio de cartas, telegrama*,
inscrirães ra» Asfilee.
etc . iarome chegar a Tru- ¦
man e ae ^•• «j»-»vérno guer-
reiro a indignação de nos-
*>o povo contra seus crirm
e a noesa -aloic^i solidarie*
dade aos dirigentes »mu
irtes. a todo os partida-

rios da pas e cidadãos
gressistas doe Estados Uni-
doe.

V WT

MINHA VIDA MAO TSE TUNG

Esses estudante? que tin
decidido ir à Franca ap
ram o francês com Li
tsun, atual presidi nte da
versidade de Chung-fa (ir-chinesa) mas eu r;ão
mesmo. Tinha outros pç
toe.

A vida em Pc-rjuin-, m«
receu caríssima. Tinha í
capital fazendo empréstin
amigos e, desde minha ch
da, necessitei procurar tu
lho. Yang Chcn-ehi, qn»
nha sido meu profet-eor dei
ral na Escola Normal,
sido nomeado professor.
Universidade Nacional de
quib. Apelei para que n$j
dasse a encontrar U*
ele me apresentou ao biblw
cario da Universidade, U-
chão, que foi um doe íu
dores do Partido Como
Chinês, posteriormente W
tado por ordem de Chtu*
Hn. Li Tn-chao deu-me g
prego de assistente de biD
tecario que me pwi
a bela soma de oito M»
por mês.

Minhas funções eram
humildes que rs pessoal
evitavam. Uma de minhas
refas consistia em escíjp
nome dns pessoas q«e vi»
ler jornais, mas, para a
ria delas, eu não existi*
me^fcávumano. Kvil?
vinhít*' ler reconheci «ü
mes "celebres dos chefes
Renascimento, homens
como Fu Sáu-nieu, Lo-
lung e outros que mmw
Interessavam. Procurei'
bolar conversações «'«m •

•oposlte <*e assuntos Füi
aturais- mos

iicns muito ocupados e não
liam tempo de escutar um
latente de bibliotecário que
uva o dialeto do Sul.

me desencorajei, en-
üo. Inscrevi-me nu Sç-

dado de Filosofia e nà So-
ade de Jornalismo, -.para

seguir cursos da Uni-
frsid.ide. Na Sociedade à*t

ismo, encontrei outros
udantes tais como Chac

jng-po, que é hoje em dia
funcionário em Nanquim;
Pinfr-chan que mais tar-

se tornou comunista e, pos-
Mormente, membro do quechama o «.terceiro partido»,Shao Pio-ping. Shao, prin-
[palmcnte, me ajudou. Ele

professor na Sociedade de
|ornalismo. Era um liberal,

Idealista fervoroso, um
elo caráter. Foi assassinado

Jor ordem de Chang Tso-lin,
|m 1926.

Na época em que eu traba-
jhava na biblioteca, encontrei
fmda Ghang Kuotao, que è
atualmente vice-presidente do
bverno comunista; Kang Pei.hen, que se uniu mais tar-
fe à Klu Klux Klan, na. Ca-
porrua; e Tuan Hsi-pen, atual
ye-ministro da Educação, emíanquim. Foi ainda nessa
fpoca que me apaixonei portang Kai-hui. Era a filha deneu antigo professor de mo-ai, Yang Chen-chi, qüe mui-> me influenciara na juven-Jde e que se tinha tornadoverdadeiro amigo em'equihy.

Eu me interessava cadavez mais pela politíca e mi-Tinas opiniões eram cada vez
.ials radicais. Falei-vos do"ilcio desta evolução. Mas
Jesse momento. esi»*/%il;ain

des na China. Nessa época
eu estava de acordo com
multo do que elas propu»
riham.

DE PEQUEM A SHAN»
GAI — VOLTA A CHANG-
SHA. -— OCUPO-ME MAIS
DIRETAMENTE COM A PO»
UTICA — TORNO-ME DI-
RETOR DE UMA AGENCIA
JORNALÍSTICA

As condições de vida em
Pequim eram miseráveis e,
era contraste, a beleza da ve-
lha capital era uma grande
compensação. Eu morava
num pequeno quarto com se-
te outros inquilinos. Quando
estávamos todos deitados,
quase não havia lugar para
respirar. Era preciso avisar.
meus vizinhos de ambos os
lados quando queria virar-
me. Mas nos parques e no
domínio do velho palácio
descobria a precoce prima»
vera do Norte, via as flores
alvas das ameixeiras se abri*
rem quando o gelo detinha
ainda solidamente o mar do
Norte. Via os salgueiros sô»
bre Pei Hai, com os cristais
de gelo que pendiam de seus
ramos e me recordava da
descrição do poeta Chen
Chang, que falou das arvo-
res de Pel Hal parecendo-se,
com suas jóias de Inverno,
«dez mil pessegueiros em
flor*». As inumeráveis arvo*
res de Poquim enchiam-me
de admiração.

No inicio de 1919 fui a
Shan.r^i com os estudantes
que partiam para a França.
Não tinha senão uma pas-
sagem para Tientsin, e não
sabia como iria mais longe.
Mas, com. diz o provérbio
chinês: «O, céu não retarda

o túmulo de Coniúclo. Vi o
pequeno regato onde os dis-
cipuios de Confucio bnha-
vam os pés c a pequena ei*
dade onde o sábio passou a
infância. Diz-se que ele plan-
tou uma árvore célebre per*
to do templc que lhe é dedi-
cado, e fui vê-la. Detive-me
ainda perto do rio no ponto
em que viveu Yen Hui, um
dos célebres discípulos de
de Confucio e vi o lugar de
nascimento de Menclus. Du-
rante este passeio, subi ao
Tai-shan, o monte sagrado
de Shantung, para onde o
general Feng Yu-shan se
retirou, a fim de escrever
sua obra patriótica.

Mas, chegando a Pu-kon,
estava sem dinheiro e se-*»-
passagem. Ninguém tinha
dinheiro paa emprestar-me.
Não sabia como deixar a cl»
dade. O mais trágico porem
foi que um ladrão me fur-
tou o meu único par de sa»
patos. Ai! Que iria eu fazer?
Uma vez mais «o Ceu não
retarda nunca um viajante»,
e tive uma grande oportu-
nidade. Perto da estação en
contrei um velho amigo de
Hunan ,ue se revelou meu
-anjo bonv». Emprestou-me

dinheiro para tximprar um
par de sapatos e o bastante
para adquirir uma passa-
gem até Shnngai. Foi assim
que pude terminar minha
viagem — v»gianrio meus
sapatos novos.

ü'm Shangai juntara-se
dinheiro para enviar os es-
tudantes â França e umn
soma estava reservada para
ajudar-me a voltar a Hunan.
Vi meus amigos partirem no
navio e retomei o caminho
de Changsha.

Os contos de minha pri-
meira viagem ao No-le, re-
cordo-me, tinham sido as ex-
cursões que fizera. Cami-
nhava sobre o gelo do golfo
de Pei Hai. Fizera a pé a
volta do lagt Tung Ting e
da muralha de Paoting-fu-
Tinha contornado a muralha
de Hauchou, célebre nos
Três Reinos (San Kuo) e a
muralha de Nanquim, igual-
mente célebre na história.
Enfim, subira ao Tal Sang
e tinha visto o túmulo de
Confucio. Eram explorações
que me pareciam dignas de
serem acrescentadas às ml*
nhas aventuras e a meus
passeios de Hunan.

Continua

aa indeciso, pocui»*jí«nO, ca»,, nunca .«M,viajante». Uirrem*
nunho, como se diz. Li aK prést-mpVde dez dólares otf

eles

gumas brochuras anarquislaa. que me influenciarammuito. Com um estudanteenamado Chu Hsuh-peí, que;vinha me ver, discutiamoemuitas vezes as teqte^anar-

tido do. outro estudante qué
tinha recebido um pouco de
dinheiro desua escola de Pe-
quím,''''permitiu-me tomar
uma passagem até Pú-kou.
No caminho de Nanquim de-
ttveVme ém Chu-fou c fld ver (c.
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Cl íDOS CLASSI
AGHAÇAO ECONÔMICA. E 'TICA

V. I. TIN
AO i-A/.KK ,'.i i m \i» entre «i» iuuh»4ui ap.. n. mo»

iMir Xiaw MiMr* raiviadietoSce earMoarâeaa .m^tltainH. íl-dt-i»*»
«ratar» a rrlariortam tntimniii. . '• eom a atciiarúo ii oaa
calarriK)ad<*M qur eefre a rla*>»*<< ojverána, com nua:* «ndarie*.
? rriviridicac<W.*i {mliiirar. imrdtat**» ai<ittiçáo con* ."irb.Ua
r<**lMh policial qur »i i.»..n-<. -•. etn ii»do Krevi», k fho-
«|iir d*»> ri|Mrn'i.i. rom o». rniiit^iintüK agitação ce; Itinifa-
<íu> d*- d1n*lt«»«* di»*. «im rarin» curM cidadãos ruww i Rr-rat.
«• ii.rii. claMn«* ii'irinii(ln, *.ii%.,,". «1, üir,*it<m, em pe ir; ajjjl-
tacão contra cada rfpmirnlant» »¦.? .i«.-!«., centre * bicai»
•i. abr-olittixmo' .i.-i'i.',.-.. qm- K .«¦..!.:. • m r n;r *>Htr«*ttr»
«•**••• «•*• i»|Hráriu»» e deiuohitre roíKrvtaMente à ch .|n-r»ni
a «'srra*idio política a qm- ae i*nc«»riira submetida. Sr > Ha rm
Campo eronôrnico problema qm nio *•«)<* i.dh/a..-! pr. ^ilaíru
eeenAnlca. tampouco há no can,|»c (mirtiro proo'..*.' "ae nÃ«
rTlrvi d«- objeto à acilação pofitlck. l>t»* doit) gên de atri
ímíw «-trtão iriliin-tin.nii lisnciu» m atividade d-Mt -d(*tai<»
crjíiaK. como o então pntre si +* faces úi- um., me' . Tanff»
a aci»»»cão politica como a erur.ômM-6 hí«o igualmcn -lbrp«.-n.
•n». ir» para o desenvolvimento »'~ .•»»»-r-t-ucia de clr Ut prm-
b-tanado, não igualmente brâajNraÍBavda como dirc--' ia luta
dr ciajwres do.*» operários ruru-ns. «.• qrM Uiia a luta -ih**.* f
urna htla política E nma outra agitacjSo, dcHperten « cf»n.—
cU-ik-I» do operário, organizando-*». »:»i«:n<bnaihi«,-o. •• v»d«>-»'
par» a atividade solidaria r pára a lota pelos idca: tat-dc-
ioo*rátwws permitem nn*» ]iro*-ar «oaa íorcaü uns ias t
in-c»*«**idadefl imediatoK, lograr eanettaarSea parcial» de hí iai>
migO) melhorando deste modo nua «ituação ecnnòmi— rigan-
dt» es capitaliRtsM a ter em edhtà aa forças d»»- oper erga
MiranoK obrigando o governo a anipiiar t,eu» direito i ate*-
«ter mias reivindicações, ruani» n».. . continuanent*- aei*ix
diante da hostilidade das ií.i-s.> operárias dirigidas r una
•si. organixa«*ão niocial-democrárlca

<de «Ae larefa-s doa social ii...... ..:..* runsoss, no 1* .ji. »**
fObrau Eaeolhidair»).

a, t/ida na UKi ?.
COMO VIVEM OS NEGROS NA UNIÃO
SOVIÉTICA?

Recentemente, respondendo & uma carta firviada
à ra»Jho de Moscou por ura cidadão brasileiro, reside»»
te na Bahia, o artista negro Veeland Rob, cidadão eo-
viètjco, escreveu o seguinte:

Sou cidadão soviético, vivo num aparín^tenU
qut fica junto ao Teatro de Arte de Moscou, «jonhe-
cido no mundo inteiro. Peito de minha casa encou-
tra-se o Kremlin, a residência do homem mata queri»
do âe todos os tempos, Jo.si-f Stálin. Vive tranqüila*
mente e jamais tive sequei' o sobressalto de pensar um
dia possa receber uma carta exigindo que eu rn. mude
por ser negro ou que rainha easa seia atingida por
dinamite, como acontece freqüentemente nos Estaria-*»
Unidos. Nunca os meus vizinhos, durante os 18 anos
que vivo nesta casa, recusaram ter relaçcrs de ami-
zade comigo. Perfeitamente amigos, bebo à s.iúcío do»
meus vizinhos e eles à minha. Nunca os mens viidnhoa
tiveram a idéia de colocar um caitaz dizendo que o
bairro é de brancos e que eu não poderia vivr-r «IL
Os filhos dos cidadãos brancos brincam com os meus
filhos que pertencem à raça que deu à ciência murnitM um
Georges Washington Cavei* e um grande .-ut'v !rr "pela
paz como Pcul Robson. Os meus filhos cursam ânsti»
tuições de ensino do Estado e escolherão a profissão
que mais lhe agradar. Vivendo na URSí: ^ôr^cipo
do Instituto ds Moscou de Arte Teatral Qiv^do le-
vei à cena a peca teatral «RaSses Profundas», nenhum
artista soviético deixou de trabalhar, porque liea en-
sinava um artista negro. Pelo contrário- va^A mui-
tas cartas de artistas conhecidos que desejavam tr*-
balhar comigo. Jamais fui linchado por fa^er curtfe-
rênciae públicas ou representar em peças <imtpr>ient«
com artista bonita de côr branca, Na URSS n?« há
e nem pod? havei* dfecriminaçao racial. A ConstHal-
ção soviética, inspir)ád^ d" p**
mundial, Josef Staíui, garantelTàbjalhò, pãò^iii-^r^i»
e felicidade a todas as raças — uzbecos, armln!*»
turemenos, brancas ou negro»
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e eii-ihore* e^»dl«;3ra de trat^lhe r r._.m. . pslllir* dr «iit.r*d« gufietiméh Vargas. çttla» fesgUsálÜas Infle*»** e rareai ianemr*-»*^ r~a*m diretamente aahrr a* *«» emnt*a[

5r__&Sf_2S5fSlS fS * ,im inh»***>™ *> «arreta m-
SSdl ?.-» *»n m_i|« fr*,tUWla à* f»nea. sisU po,í.inN ,le |^
Zn Jm*m tt^SSf^l S ,r•h•,,M,• "• ^«HtdlsiMUe, dire.

3IhI#tS? m-U 
ríêr"™ ,,l,'i ¦ '«"nuUla das

eorre* ^^íí5l!SS?l!; 
° r*M>,wHl' *,"",l,,dü •*» «"»Wal»t**«rt* r*io* cwnimiNH,*. qtu.( fom„ rangdsrdi t-rlnr.fiK deprsleurtsds. seSem q„, a c.ntinh« d,,, díridioe cuMira. 

" 
„t•rtmar-e* -rtrsvrs da Justiça ds Trabalho é ,* eSto arira«plsrad^rea. qu. lHÍIU»m ,_._* „J..M.<.. ^ tfSSim.#S!S

Brttf ramywiiM_ai entn-tsnto. que ,. * iUh(fl aSSSSmSTStang«.rda. ttvm ggpg „ , AUm. da ***£ ^.S „ÍÍ
própria, I..!-,. P„r iWo „» «,mill(i%l(|M „fm „f C|f1<lfj|m .^^

tam ennpre que privei, coma um m-lo para fortalecer « ,ui|.
5Í 

*¦ ***»«*•¦ r- ImptiUionar a lu.a petas rclvlndtra-
ÍS*1 

n,íl"a lr!,hn,hnd"^ - ••«««O.d • comprcrhri<T* ni^-v-^dc de pe.Hw im forma* mal* »!,„« e dPcMvns de lota
^ ™e^°mtr1tí,riX 

ft? •SI*S t***** W*
to álí^^StodSíS Sí£ eE5%* EU* • *-<™Mm.n..« era itirffH reíMndiraiiva* dr* tH_tíft1H*dta«_

R. G. DO SUL

O Mt$

• •• •%«. m0\0 UVId
_ga e _r **

SaioriGí Mbravf' eOnre«tiM

2.C0 por bom pgn R-port^wn

Bm »*-f.r> Mm eo poderosomovimento grevluth «I—..*-.-».
.lr«n-|. | .¦'... 1- ,»| ,!'|fj;|, ,., ,J„
Hflnii, j,h« conquisto d» uai'*.
de ««tmr.it., !!.,,, milAnos, o*«ttabalhUta» OctuDd Vuruma 01 êdultog, 2>20 ptftonlenou o fechatpenio, ,ior g -. ¦**».lk*.-_»__. i aaiiuvee, tio .'tiiui.,- lt„ ,u cetrpoé mm ««UinCPOg O 1,UU
rtKfio A* tUMllda. Hlf-m- de
atentar contra o .tireiio dé
greve e .le* orf;«Hliençflo sntdl-
cal, que a CônfrtltutçOn «mu».
giiin tfprt^nlh nfüls utn fta-
ninrtwío ..*Mií*tl-|e tír artrmai aem «^ W_a fti_atkl,._.t,-oèrf .10 ministro tio trn»wlho 

"8m 
^ 

W«k««lll^
de Viirir«fl. db que* a poiic?n d* 

* ""* "
um in?yímmenlo dírdsiwr dbr
ilircltbs »i !t«» retvfMdlenvOca

• !¦•¦ :» • •' -M >"-.i-M,

is Mcfeiiáririras ds 1 LeoNd
•

para oi mtnorot —•
Agriduidado do oom
por eoalo o Mpiono*

gica Rbttf, que üm:
talha para a çuerra*
o major Bübão in*
vesto de revólver oro

Oa estivador.* do dokj de n<inL. ^.««*^
alvador foram vitoriosos nu! P^ho contt^ °* W*

xúrloÈ— Poi cia par*

O ItAUU

O s I>AIJLC
Na cidade dè IUpetliunga

•s ferrovinrkjH da E P. Soro-
tabana rv"!r.amm recente,
ment.» oma grande as.temoléia
com a «tíailcwae de denater
os protífemits rc ativos ás oias
condições de vida e de traba-
lho Rstlveram presenter. &
assembléia o dr»p:itrtdb R.iber-
to Morena i o nre.^idhn'¦• áa-
Câmara Ahi.ncipal de Soroca.
ba, sr. Kadrisani Oa férrd-
Viários cieyeram uma Comis-
Sôo de Reivindicações, apro.
vanMo ainda o lançamento de
om mamtes-o. dirigido aos
ferroviários do outras citiades
servidas p.ia E F Soroca.
bana, conci__-.an<io-os a ¦>.g-ui-
rem o seu e;:ornpio. organiza.
rem-*e para a iuta

— Os operário» da f-crícado la.lrlinos nn vito, locj:ji:*d-da em Itaim Bibi dfccltíKífflfí:ne em greve erigindo nuin«iu»
de 30 por «-ento nos salanos.
Os grevistas, em mmior». 

'do
H, realizaram uma assem. leia
na sdtMPdà AH?oc.açao Bt»..eri-
tente dos Operários de- tudlai
nop.ills, renoivcndò exigir dos
patrões o cumprimento dê vá-
ria» deliberações, entre as
quais ae enquadram o n«{?a-
mento dos dias de greve e a
não perseguição ou
doa operários. Oe

deni's.sao
grevistas

deliberaram ainda auincniar acoleta de a_.siiini.uras ao _-.poio
por um Pacto de Paa en..e ascinco grandes potências

m\

• * # • • • ******!
rm——— I

yyS ^. Cf -t e{ f

í. ^f \V/// S i
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8
ma greve doífòjrâdà por ocii-
fi-lo d& de.-enrgn. de c^mt tio
A mil volumes tl? couro, pnra n
firmo ianque C«ry UrotJ.fro.
O*' iunques, infrirt~intIo > ro-
gulamcnto, quo orJena s»-ja:n
compostas da um mlnirtto dè
10 homens ns turmas encarre-
gados do serviço do cargo o
descarga superiores a .10 »one.
Judas, contrataram turiãhs de
upcnns 5« homens para exe-
cutnr , o!jfHn4»:Uh-f." No .tisa,*'
a descarga era dc \Ú to; t}^
das. I^ti-côh^àdo a n..iWJbra|«'
os cJÉIvAtíft|is c.ti_jgti. -Mô.4
braçoa, A p*.ftfisftij_u> juí-ou'
vinte minutos, findoa oa niais
os gringos concorduram em
obedecer ao regulamento

O MINAS GERAIS

Os operários que trabalham
na fábrica de tecidos P.t'»ias-
cença, em Rclo Horizonte es-
tão sendo demitidos em massa,
em virtude da fábrica ter sido
equipada com maquinaria mo-
derna, que possibilita um. pro^"
duçâo maior com menor nu-
mero de operários; Um ^pe-
rário da Renascença, dtmin.
ciando o fato em carta envia-

da ao «Jornal do Povo» esere-
Ve: :<rNào somos uonti-n as
máquinas automáticas, w que'

v os donos da fábrica* dev-iam1
fazer é diminuir as hora-- do
trabalho passando de 8 ^ata d
ou mesmo 4 noras, e não ais-
pensar operários» Mais
uma vez, iüsc demonstre que-
o desenvolvimento da técnica,
no regime capitalista ao in.
vés dé possibilitar maior con-
fòrto e bem-estar para a ..ias.
Se operária, faz aumentai as
privações e 03 sofrimento., dos1
trabalhadores, a u m e n* -
tando também js lucros dos
patrões capitalistas;

_^_i^.- -», 
aatte —--¦-¦ aa_g__a_______r»

iicular, ligada à po-
licia der governo
Moll de l.»loo metr.iurrUtis

c::c:í- »n sim* ntlvítl.idr.i em-^âo Leopoldo, ssndd nue
mais da e?:scçn;os troíWIhcr.i na meínlúr^lca Roseli
fòlaücmtoúaai que (> prón: P.
^qi.at|:oiBos3i P rio f-inítntlo*traly>Mitot.^ • •PaRlé/contn,-

. gciom-y e eonPtir.íK^JTíri-iiM
•da m.íBtr_g» OtnvíTnlíKcaif.
do ninterirl bfKco para- a-
gantoi produção que foi s?us.
pen__vi'tompnrarinmpn»e por-
que afúbrieo não estava cm-coiídiçCésnúõ manier o rif.
mo o::;;.;co P estd vfnao ie-modelada. Sou canital foiaumentado em Cr5-OJ.1.0íí3,üO.-
Na metalúrgica Ilossi há um-
técnico militar, o riinjor Dal-bao. que inspeciona a produ-
ção tie material bélico e sevale c.c sua condição de 0Í1-
cia! do errarei do para per.^í.
guir o.s o:.orarios, iriófKnndo-
os e ame.nçando-os de ròvoi-
ver cm punho por qMlqtférmotivo ou pelo simrileíí Tato
dos operários venderem jor-nais ou -I-stribuircrri' voían-
tes na porta" da eThn>r,?ã*.

SA1AÍ1-.03 MiSEnAVÉliS;
ASSIDÜlbADC Ife' 103 %E tíSPZOWAttfeM

vim* i-adtea ritttn implorar
os ücnilmcntos rcllglotos dusoperários, que no irialoris*
são católleos. Betes padresvivem dentro- da ,.n.or«n.
dando» «naslslénrla rtlIgl-Ktn»
ans trf.bníhnd* e. Kmn m%*slstweln» rMI{ilnía% cOtlM*:**
em nwn^lhft.io* n stiportõr
com itóclericln a cárestin dá
vitin, os snlArlos tlò fbnu» (T
s exploração tlt» que cf.o vlit*
mns |wrqut. «náo HA outro

J?lio*., sc.-jundo ole» dl/om.
()j ojs.<rarÍoft dn líossl, enlre-
tantí». uno ie eonfortnnm eom
tais iMinsfflIie,, |mís snliem
muito' que se .1 vido- é tluru
para e_es, t- unia' marovíllia
para os seus e;.ptorndores o
não 6 ttns piores tnmbrni pa-ir osvifínrios. K «.ibern que
nf.oé com •conformismo que'vf.o« ree^lve* os í»mis prohlo-
mati^ que ter paciência -din 11
le dos snlfirloa de'fumo*quo*
recebèrrf o con?!er i'm tr'mc
contra emii próprios filhos.

COIIFIAM CM
SUAS FORÇAS

Por isso, os nií»taIurglctH
da Iloosi, confiantes em su«9*
próprias forças, lutam porsuas re',v!n.!.caçõcs. Klos
tém árífjbHòhÒTcs de lutas

que snlorfio aproveitar. Nns
eleições sindicais ultima-

mente convocadas 0*1,, ,-nlslfrlo do Trubaii,., „" &
*oul*rnnx úm**t^"i
fnrso» miHhtefiniiMw , •
bror* um golpe rta II0|„Ícln dlIadüS liuSdoíSS

em uposlç/,o h r.M^f2í
mUllMerlallHtl, ,. Jujo 2grama Inclui n- lula ,*/?.iHTdade slhdlcnl, reiliiw. .
mcnlb de «talArlos. dcrri Tdn lá avhit Kindp de jim\%e.MlhçfloMio imposto sin-Ji!»cal Ksin chnpn. i,)mar >Â
e.vllft' com grande mnlonu.
do \io»ns nfto foi empftn*.i.|a.
pelo Ministério do Ttnbn aqt-e contlnfin. asnlm n m-iJter d-.ifndlc.to dos mct^iuN
Ricos de Sáo Leopoldo so. oo.l.oro re"!me de intenta
ç?.o. Em vlrtn dl^so, os me.talurgicos requebram m-n«dado dc segurança pnra ern.
possar a d>etorin eleim 9est^o reforçando sua luta pe.In reconquista do seu s!H|.
cato. Ao mesmo tempo. or.
ganizame? em seu locais
de trabalho, anto na meta.
Iurgiea Tossi como nas -lei
mais empresas, para con»
quistarem ns reivindicn^V?
contidas no programa da
chapa livro que elegeram o
que corre)5pon'i"ii .••- •»'
r."cessfdadc.«í mais irnedla*
tãs.

f

Violências enf Ribeirão
PjretoCbntra as

licaisAssoeiàcoes-SintJ
•• 

¦
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An todcb ua paises^os tratífcJhadòres formam ng ván-guardado movimento- da paz. O artista, brasileiro fi-gura na- ilustração. ad> alto- os principaia- iiícenriiéiiosde guerra sendo esmagados pelo peso dá ^ride mw«-ha por um Paeto dé^ Par ett» *» 5 w»t*neia»

sa t tmm®& üa
RÉAÇÍÃ#

rf Federação do!Senodo"dit»*
PartidíP Comunisttf Francês
protestou publícànfenté cón1
tra aa teittdtivaS* dò réaçüo
froncesc ie excluiu IttèruriCO
ThoreSJ secretário geral d&PCF'^ido 'ó^teènto. «MOui-
rico rhorer o é>* gera o prümoiro dèpíutàdo dà Frünça. Ofascismr, não passàfd»., d|:
clara a Federação do Sona

Os salários dos n.vtalíh-f.1.
cos dá r.ocsi ..ão m'uitò bai-
xos. Trezentos ope.vrios
adultos; com família a sus-
tentar, ganham"2,80 por hora
e raàisum' abono provisório,com o que atingem, em mé-
dia, üm salário de 3.50 porhora! Duzci.tog opern rios-
nanham 2.20 pòrliora emil9
de cem mcrio.-js, de ambos
os sexos, trabalham corif m'salário de" í<00 p*òí" hora.'Apenas* os' cãpatazes e che'"-fes de secãp. em ri"üfrlorò
de 25 o\x 30, ganham dè 6a 8,00 por" -a. Irriper^ na"empresa 6 redime dè acsidui-
dade" de 100^'. So'- üin ope-nário' chega còm- atraso ou'falta uni dia ao servido por"
qualquer motivo rvrdè^o (!e.s-
canso í»emanei remunerado e'alheia' o" direito" ao'' recebi-
mento do abono provisório.Para impedir a luta dos tra-balhadores contra es- esta-
dò de coisas", a míítf-.lur^ica
Ko^sf mantém" policia- prô-f.
prfa; mas qtíé é ao' m^èmo^temód ligada à' policia do
gbvêrnò. Guardas aririn^os*
ató os dentes montáif seve;ih vigilância" nas portas dá1"emnrcsa. rèvlít^ndoos orè-rárfos e" f.:''d!hcio-os- frr_-
qí?entementè, como aconteceu'hfá Poucos dínscòm^rn oóe-rArlo que foi e?bbfeteàdò por¦um dos esbirrõs.

ÈJCPldifAM (^ÉfW*
M?=;rTTÔr, PWr/ctsè^rfef,
DCfè* tftASÍÜLHÁ^ÒBfi^

Nâo satisfeitos,' os patrões'utilizam ainda os servidos dt

As ralílhcres de Hibcirúp* 1'íêto, em luta contra a carcsinde vida que está levendo a fome aos seus lares, resolveram na.h;:ar uma effsónbleiá-pérã debafer scu.t problemas e eleger misrepresentante ao Con«resco Nacional de Mulheres n reunir s«cm Sao Paulo. A assembléia foi marcada para as 20 horas dodia 18, na sede do Sindicato dós Trabalftadores e Industrias d*Bebidas.
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

A.s 17 horas desfe dia, um bando de belégulnã chefiado pelodeleeedo reniónSI DaVanÜ, invadiu a sede da Uniào Geral nosTrabalhadores de Ptbeirão Preto, prendendo dirigentes oporá-nos, o zelador da sede. sua esposa e outras pessoas qne ali seencontravam. O brfogiiin policial Barbantl afegava, histõnro,que na sede da U.O T. haviari sido distribuídas listas do ApSIo por um Pacto de Paz e que os diriRentes daquela organiraJçao operaria1 errm continistas. Mns o objetivo do assalto poli-ciai d sede_da UJ;T. era impedir a rerliza.-ão da assemblriadas mulheres de mbeirâo Preto, espalhando um clima de terror'na cidade. O delegado Barbantl fechou a sede da organizadooperaria, proib.ndo qüe ali se realizasse qualquer reunião, fes.ta ou mani. estarão.
COÀtfAO E^AMÊAÇAS CONTRA AS DONAS DR CASASMas aperar dicso. na hora" ir arcada pr.ra o início da assériS

2.7?'?-"'^ dè "Ulficrcs dirigiu-se para a sede do'
KCat°JvS.Tr?!^'cdoròscm Industria de Bebidas. Sabendo
hW 

°^Vl^ %&$£ à ffcnte d» bando de tiras, rumou
KE.Í vSíSsSsíÈS Já .«leònirou as senhoras reunidas, ne^
ÈS&sS8! Prob!cna9 ?u/«»o còv,rde policial armou-.e
2SiPSS*í- Í.W55áí «incitar e ameaçar as senhoras, di-
t« n^-c /--e ^^aooarn espancá-las. tótas, entretan-
lint&MF^- 

a^caronta«' "* 
Prot,stararã contra a agres-

tYa dfv?]f d.re,(o 
de reunião cdé lutar contfa a' caréf

i^ríâÉGúrÇAo ao^ t^abaí^adOrrs
RibeS ?ffi« VCR^V°nlí"? a UnJSo dos Trabalhadores d*'
shidien» 

P.^\0..Pv%narh^. Pondo : t pHíica a «liberdade
EÉ H^H1^ 

f«z .¦ indecorosa'proposta'dé permitir as
SSSíS í^ 

"t sobna"co»di^o de serem eStas realizadas ni
tWlS&7h?-^?^iè essa -PWOsta indecente pelos
SneíZUSIT' 

° hp"™mon$™« Policiando a sMe da U.G.T.,e pcrregumde ?s dingeníes oper^riosl
A0^^-V,KVl0PÁ',^rA^° ^ MOGIANA

neh wilíS?lí«rl 
Cnn;!f"h!?^^anaf5rmi!ifármente ocupado

mMlar. 1 r 
nCf!:d:_ ..destl'-"-~ « i"timidar osbravos ter.

dl S£ 
'^nm .contra os salários de $me* e as condir h{

mM^^E^m^^' reí-"^ani equiparação ds

; NAO TÈM:]?ílÂ^ VIÒLENCÍAS' "

não >IJ2vnCÍ- .rt0 dèlo^do fascista Iiàr$aiití'e suà pôneis'
feíSSií-^^i^^t o ânimo de luta dos iraba-
ftar Sr R^J,OV.°.tí!.R,b.e,rão prcto, qite continua dispost. s
fcS^SffilI^^^ e pnr mn Pacíõ dé Paz enlre ar

^ar 
a ameaça de guerra que pesa- taníbém-sobre os «*n»
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mimm m
itonUl àm llldfcMçle.

ÍÜZ de tndo • WkUmmJ"J, a «prvHcte wlW-
£**»*»¦ i^ *•"*¦•

Errai raw|Mai«a«n ti©

gk ,|„ Paraná, mm-

^o vtoniH* obHfnaVai
t dedAinivn-ne c*Mii*rãv
J^fci vtofcacaTtf. dcnoi-
^amdaa «mt» ot -

0 vice-RovffWMlor 4o
rnmki 8r. J«Ho Kodii
Stvter. dedmwi à tar

EM 1.LSPOSTA AO BANDITISMO POLICIAt

a expodiçin aülUr
*•« _ada pHo iovcn_o oo
partr dn Pntooo. poro
ilmprjar (NNMÍbIpHí •**•
protelo*, dan term» i|tie
ha varkN. aoof orair"- •
(ornam prw!- 

M"*«. W*
f»UTKs-\as m iioMeon •
btif umliárion — oob o
faho prctozto de eomlio-
le an rdmooKmo, —- alem
de coomíbotaaciar pio-
faadi »a|u.Üca nntinl o
tridente íavoeio éan po-
tom eonoUtorioaols dn
lodidnriu — eoBfttftui n*
realidade ama
pottka de
terroriata etatra aa 1
tato* poMiaooe mo
i;io ao rovemn e
patente «Mtoral aaa
f eapt-ra» do pleito mual-
chiai mm o farta-te de
fritar a denota do Por-
tido Keoablfeaae ao aor-
tr do Estado, aifeelpel-
mente em Londrina.~ wtiarto às violência»
policiais de onaloiier es-
pede r conhecedor dos
direitos dc posse e eco-
psrào dos chamados «la-
tmsos» de Porwr tá. «lo-
el"ro a minha formal re-
P"'«. a tais manobras
condenáveis e aJcm do
m":s c_.»ttra rias aos prin-
cínios de htstica so.'*«I
aue hitransiçontemento
(lc'"M<_0.

PELA ANISTIA AOS
PRESOS, PBOCES-
SÀDOS E PERSE*
GUIDOS POLÍTICO?

Assinada por destucada."
personalidades dc nosso mefa
parlamentares, jomalisUtu es-
critores, vereadores, aüvóqawòs
WiédicoSj lideres operários, pre-
éiâentes de assncrlarôcs foi en-
treguo na Câmara das Depu-
tados um memorial pró-aadstie
para os presos, processados é
perseguidos políticos cm tode
o jtais.

O memorial cm apreço foi
entregue por vma comissão
«os deputados Flores da Cn-
"'i_, Wandcríc.y Júnior. Joch
Presidio, Gurgcl do Avmral
Orlavdo Damas a Contir.hr
Cai.ííícfljMfí, que sc comprome.
(eram a defendei- no Parla-
rnmto a. medida proposta.r>(i ação popular e ainda dc
trubelho reuli-uido pinto ac
Gdfigréssó depende a aproixt-
itfto do prokio que transita tm-
'•Mt das Gusas do Parlamento
Nesse sentkh, ptnsj além dc
atuação por t^idas as manei
í-is jjpséiucfe cm favor dc
anistia, ãct*e o nosso povo st
'Itriyir ao Congroseo através
.ti. telegramas, abai.vo-as&ina-
^°Sj cartas, ra_*í«£s_38, etc.

TORNOU
A LUTA

A' medida quo aofrem
cada ve» malote* dem*
tas, os latifurahrlon grí-
loirüs dc norte do 1'urnia
o Sào 1'aulii. como LuM'_r*
deli o mttroa. exi|^m d*
Getúlio e do governe do
Ratado recursos minta*
ros |»u-a afogar em aan*
gue a luta d.* valentes
pomeirot» que de arma» aa
mio defendem nuas ter*
ras. E Getúlio, por neu
lado, no momento om que
prepara o envio de solda*
dos brasileiros psra a Co-
raia, ordens o massacre
de milhares de pequenos
csmporeacr, psra entra*
gar suai. terras sos gran-
Latifundiários. sed?nt_» de
lucrem, e pars afogar em
ssngue s resistência po*
polar i aua. politica de
tra.çio nacional.

TROPAS MILITARES
Gm Araponga, Jatai,

.Assai, Ibiporfi, Apucara-
na, Jandaia, Manguorf,
MarsnJva, Guaraí, Uraí,
Ptavcatú, otc^ con.cn-
trair-ne mais de 700 sol-
dados, para invadir a rc-
gito de Porecatu, Ribei-
rio do Tenente, Água do
Túpt. Vila Progresso, Ri-
beiHu. Centenário, Gente*
nário do Sul, Jaguaptti,
Ponte das Bananeiras, Lu-
pianopolia s outras loca-
Udadea vismhas que os
posseiros libertaram dos
latifundiários, expulsando
seus capangas e agentes.
Do lado de São Paulo Gar*
cês mandou tropas que
ocupam toda a fronteira,
desde Assis até Porto
Epitacio.

PRISÕES E TERROR
Em toda a região a po-

. E MAIS AMPL .
EMPORECATU

liei» o os ca|*anga* don
grileiros t*H|»uiliu.ii o •••.¦
ror contra os et»pco_M a
e contra todo o povo.
Alem dos liuif-iTatai- oe
Londrinu, loram presos
pela policia do Parana, na
fstetida de Hicardo Lu*
nardeli, em Porecatu. va-
rios colonos, entre os
quais Benevides Ohveiir.
José Manoel da Silva, Jo-
sé Vitorio Alves, Iohí* Pe*
reira Leite Antônio tV
tnilo, Joio Antônio ds
Silva, Lino Moreira e Al-

(fofaUMp*
de Intiíuvl» m icf. A t-x-
xenda Valeotiim do gn-
leiro Oemente Vileu
membro du Com mrie •--»
Terras nomepdt wu Mu-
nhot da Rocha rara üea*
pojar os posseiros foi
omipada pelos renst_mt»*rf.
No combate for.m m^-
tos o chefe dos ^apang&s,
Patrício Severo, e maia
três jagunço*. O iatifun*
diário Vilela -•••• acompa*
nhava as troim . ?s poli-
cia até perto de VIU i'n>-

Jm4&Hr
^/aaa.
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íredo Dionisio que junta- gresso, fagra para s Vila
mente aos d-snais lutavam de Poreeatú.
por aumento na colheita. A faaenda Tabanuâ, do
Miseravelmente explora- bandido lattfnndiái-O Ge-
dos por Lunardeli, prepa- ronimo, de Cata.»duva,
ravam-se os colonos para foi ocupada pelo* posse!
entrar em greve por au- ros c 800 trabatlwdores

ORCAlflZÜnR PARA A LUTA
Aa luUx sim v*ta ír.^|U«<iU uirui» «airainJu ae

campo, d|niOiiwtr.im q •*« c<sa .» agrava#tie*ay» tiwii
te de nua Mt* srio de fot»« e d« miarria H w-**
eani|H)ne*4M% dt-iqieirt sm para a luh. ct-Atra a (*vpl«<na-
ção nemi-t*talai a «fne fZ,u itubnutidt*. fvati lota,
qae ss toraaai cada vas mai» vi^ornMu». saMimind** nãs
r%r*i s fonns de lutu srnuidn coatr _m laliftMidbricm
e a policia e |iels posse «L. terra, tiudiia a n ile»m
volver rapi-iameattt a dsvsn ser Impalüioaadsa Imi ea
lo«*ar*a_n aa nréern ila dia a t refn ds *»n.aa__ju W __aa
tfahsHHMAore. da c-aaipo, — rn.-ie.ruK [um^-in... jrtâca
sitiantm, cokmns — «m orguni^*(;ôe« campon* .. dí
qualquer tipo, — Rxaa, aHaocJacW**, ^Henlide* Iene*
fiecate*.. ttte. — eapasea dv uni-km t* levA-Jo* urgiaM-
aadanwatr à lata. Essas «>raani/nf;o«-. devem lei pa.
hsae aa r«á\m«lènacãa-a pe*aprí s doa trabnlfcsdotti*. qos
reunirem, qner aeji. a posas da terra — se se tratar dl
campoarwea bem tcjrra, .tamento de ¦¦lsrias, — se as
tratar de assalariado* agrleoHai abol-eio Ja meia — se ta
tratar de me. irun. etc Isso mostra a conveniência <J%
taato qaaato yrasftável criar «ap ao campo orgnn. uçtje*
qoe ivanam t?f^H-«ifisor<v.*ote tr-r«^lhf**jas_-ea agrico!*.
da mesma eategurla. t|aer dberr orgun-sar Bicas, sa
ciedadea, associacõpa de aampor*****.. médios. cr lo**<s%
pequenos prapríetarica, ate , porr*oe «to f dlifa a
naidade aa ksr «lo levanfrr**•*-•?*. •**>-, leftüadicdfí**»
própria» drm trabaihads.rn do camnn *ra_rido*. cm cm
dn nrgaaiaacâo. O anal. Iniport&ntc, eotretaato. é ut*
gaabar de qaalqwr mam r e drasneaaesir lates petae
rchls_flca_V4>i» imc-tafta* dos sampoaeais a pela spüca
«•âo pfatkis do programe da F.D.L.SÍ., parti can. r
meate do sra pnato qaaito.

s. PAtn.í»

mento do pagamento, pois
recebem a mis-Tis cie 13
cruzeiros por saca de Í10
litros que colhem.
FAZENDAS «XIUPALUS

PELOS POSSEIRA*
Os camponeses conti-

nuam ocupando fazendas

abandonaram as colheitas
em sinal de solidariedade
aos seus irmão;» em luta.

A Porcatú chegot. o
feitor de uma fazenda de
duzentos trabalhadores,

I conclui na _*• púg.j

SÃO PAULO

0 Latifundiário Honra Andrade

ratuc_9_*i>_ca traSalham mb i
?ai:i:iit ás. rmn. A yl—IVi
çio e h r.ieia. a semanto é <

Ou v<<l*n;«a da foaa»«ta Bav* ra*.». a maU-nça de tonriga ê
rnirr. etvi r.O«t!üT__) t-iotái, es»»- anos a esSiaica eonaf
vam aputituuHto c»fé «o ;-"4ço por t-onia do w-iooéto. que tm
de 30^,00 por mil pt. M-u *#l. fls» icic que dar o tcrrsnq

Oprps os P ifee

•ioSAbi•*%0 SC

Mai.. (le uei-tíitae Dtrnt
lias eamp.. tsas que tfm
stia.s lavou as na u ¦*
;'o.iipnda, .no Pano, es
tão sendo obrigadas a

. abandonar suas terças é
ameaçadas de peráèretu
suas colheitas. A Ilha
Comprida, que fica nc rio
Paraná,' nas proxirnk\adt^
do porto Lndei.?n3.e'H.ia;
foi desbravada pelos c?.m-
poneses que a habia,v> e
são os legítimos donos dós
terras, lias quais cul-ivam
arroz, milho, feijão e ou-
tros eereias, tirando desse
trabalho seu sustisnto.
Desde l§â#. ¦eiçretántq, o
latifiü-diário Moura An*
drade, tentando .^e apode-
rar das terras dos eam-
poneses, passou a perse-
«íUf-l^s de todsis as manH-
r£.s,j>terminan-Jo por- fe*
e.lí.r a única éslvada t$iè
servia aos lavradores para
j transporte de seus pro-
tiutQS. até o centvo c- su-
midor de Alf^e.jo Casii-
'h<*', a vinte e^òit-J quilos

Mandou fechar a
estrada para Alfre-
do Castilhos. cau*
sando grandes pre

juízos aos campo- 1
neses, a fim de gri4
lar as terras da Ilha '

Comprida, no Pa-
raná

. ftros dc rio Paraná 0
!*.:, hamen '. >1.-. eslroda
obriga os lavradore.s a
fazerem o transportv cie
súás mercadorias pela es-
(rada de ferro e por cami-
jVhoes, a altos preços, o
qne termina por lher dar e compreendendo que
enonu.s prejuisí». N"o&
dois últimos anos; a maio-
ria dos lavradores da ilha
Comprida tiveram gran-
des prejuisos com a ven-

da de seus produtos em
conseqüência dos pracós
pagos peio transporte e
muitos tiveram d? deixar
a colheita apodrecer *yi.»:
.alta de possibilidade dc
levá-la pura o mercado-

Diante dos protestes
dos camponeses con-
t: a atitude criminosa
do latifundiário Moura
Andrade, vários pc._íi-
queiros locais, às vésperas
das eleições, prometera1...
tomar providencias paru
fazer reabrir a estra."-..
Mais até hoje isso nãos
acontertu Por ultimo cs
çampeneses dirigiram-se
ao preifidonte da Repuhii-
ca,' a, qiica. pediram prov
d.neius. Mas já vão se
convencendo de que
também isso não resolverá

...... o
recurso que lhes resta é
unirem-se para lutar com
suas próprias forças con-
tra a prepotência do lati-
fundiário e a ameaça cie
roubo de suas terras.

i

i*__m c.ua com et*?** fvaja*ii«rto
nâo jjsfthuriim ntm pnrn. <x>-
xoser c rcfiofrot-am r-ivla*tc»r
mn CuT2cr.to O i".t__r.Kl<.i«» a
|u_n<ipio não .ua pat;... mao
os trutxühadorvM nio <1f_istf-
ram c reenWcrsra qaa >« o
mm'fíiio ..ai.i ou nban.tuna-
liam o trabalho. O íuK:n<ii-iro.
dlaiito diti-.o, nio U*ve outro res
ctrrso spruio tt»drr Os •..•aba-
lhadores ccmq-àsínraBi Z07c
.»« ;uim;.ntO.

-^. DJSRROTARAM
O PATílÀ(>

Ka fazenda Baíxadao. os
trata lhadores resolveram <-_xi-
gir tV? Coasendeiro qtio o .virvi-
<*o fosse suspen..> è-s .3 .oras
da tarde, nus dias de sa_.s._ío.
O fazendeiro nao co-tcoraou e
mondou qne o fiscr.l oar.írjssc
o.? íi..hí.Iha<]."»res a "on.t..uar
ti.. _£-hando atê mais ti»:.!e..
O fiscal tentou cun.piir .. or-
dem us fa7.eiuíciro mas i.i tra-
balhadores .so reuniram t re_
solrerain dc.xnr o traoaih©
por couta própria todos _. uiua
vev-. O üscui, quando vím qne
os trabalhadores não alen>:.am
à ordem tio patrão e ian* r.irn
casa, ndo úiasz laair. nada e
foi-se embora também

Itmpo pa» o taxendaim qu^
tu.m cem a metade da colhei
ta tàe ccreAid. Tteato o*) c(>9or
nm con:o oc meÉeiroa rtsu-*.
mam que uso vim diniietr*
nassa fawmda, pois txalo i qu»
ganham e descontado n.-s or>
Jcns de pí.*;amenio ixo nieldíír
arr.^zcm oa !«z.'ndi

Jf B-AiJTA
Qü,t..._íí.i !ij;nlv^.s ca:..pou.

5»as. que há maii. de 18 :mo»
uou.-.;.- IciTaa que ben n..ia*-
ram e cultivaram na üisenda
Pfe___a Aílíi, em Ittbba, p.stãs '
amea^-íta: ae expulsa, pelf
taíüíradoèo Shaw, qu.. quq
apoaera.-se das mesmas O 1.1
tifi.nduirio quer roubar rmií .
fai:-a d- ten a de mais de ;.ti.-u
1CÍ4Í...S pertencentes aos chm
poiièstea A j>oiicia, a serciçf
go latifundiário esta ininr-an
do cs cr." .poaeses e ordenando
lhes a ea-regs das teij-as £s
te», entretanto, estão ilispocfío»
a rc...ítir
reítos

defender seus di<

± BD1TBALHSIRA
GTtÒSSÁ

:;.x fr.2endã Macatiiíít,
'fi;n<l<..i jo '\H.si-. Ferve'-

^ GRSVE VTTOP-rOSA Pv. .

SALjtHiGS
Os trabaihodores da fazenda

Razeírã err Ilhéus, foram í
griive por aumento de saxarif
e saíram viuirioac^, conquis
tan to o aumento reivindica do.
No decc-rrer da greve, -cdo:
os trabalhadores da fazendf
Rascira assinaram o \\3*-y
por ur.i Pact'" cie az

/S
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AS-U8SIHAD0 a
CARATDfO A 0
PARTIDJÜUO
DA PAZ
PAULO CSMPKIX)

Nu-üo voniMiihmro d»
luU !»«u)o Guupeio t)o
L'»™ tingi, Miniu tor. m
foi frim • eo*-***rdi*-m-mi-9
Ai^a-4-.inado m» ru.it* fie
23 pitra 24 de junho
Tnin mntc-no* a Inata
noticia o corroi)xmdeiire
Je.it * ücmanario naquela
cidade mineira,

Moço de caráter firme,
ótimo chefe de familia.
íarniareutico de prof ia-
nâo, Paulo Gampt-io eia
grandemente estimado
-rm Caratinga. Sua ede
«ão <\ luta pela pa**, A in-
dei>endcncia na- !on**l e ao
Boeiulismo, naa filei* a*
do Partido Comunica
repr^-ientava o aentido
•de sua vida de homem
honrado e fie! aoa inte-
ressoa d? noaso povo

Justamente indignada
com o covarde ass-issi
nio, praticado por um In*
dividuo chamado Salim
Pedro Jorge, dcaocupado
e que vivia exibindo ar
mas naa barba8 da poli*cia. a populacãc de Ca-
ratinga tentou linchar o
criminoso. Este foi. pre-so e c tá sendo processa-
do.

O desaparecimento de
Paulo Campeio, ativo lu-
tador da paz, arribo do
pr.vo e exemplar chef ? de
familia, deixa, um cltiro
aberto nas filtras dos
lutadores di paz em Ca-
ratinga. Mas outrot lu-
tadores, em maior nu-
meio, edificados cora o
exemplo de sua vida, vi-
r* * ocupai- o seu Urrar e
prosseguir no caminho
que- ele Úgmy, comba-
tendo pela democracia,
pela paz e a libertação
do Brasil.

*¦ * <* m # mum $ :
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TERROR POLICIAL E DESPEJOS
EM TODA A ALTA SOROCABANA

O govvmo da lattfundmiruts
da Lm a» Oartta *onttnm\
mandando forças polvti • pa-rm e 41**1 Sorocabana

Beee»a»mmU» parti* de
Presidente Pr mi, nle Mm4 f*w
çm de trezentos fionn 1- or*
madot if mi tralhadoraa -•-•*
HuJ.ii. bomba», etc, trans-
portados gratuitamente ac*
ontbus ae empresa tAmlor*-
nha*t ao deputado Mario Hu-
gtmio, do PSP, para através-
sar Porto Ceará, qee fica pro-arimo a Porrcatu, distante
menos do vinte quilom"tros
do Rebojo o Babaquá. Kua
torça visa apanhar os cam-
poneses de Poreoatu pilascostas o despejar pequcn>>»sitiantes em terras quo oelatifundiários grilaram.

Nas tonas dr Preudemto
Prudente, Presidente Wences-
Uiu o Sunto Amastacio, o»despejos vêm sendo fciios den.aneira a mais violenta c ra-
p.c/o possivel. Dois esqua-
d*6cs rurais da Policial Fio.
restai, por urdem do Serre-
tario da Agricultura, comam-
dam os assaltos de Garces
.ontra os camponeses. A Po-ltc'.a Flor ital 6 composta de
trezentos solaados, comanda-
dos pelo capitão Rodolfo As-sunção o 2? tenento Walde-
mar Dias, verdadeiros bandi-dos adest.adus para o assai-
to aos camponeses. Dezenas

de fomdmr d» campo**»»*
pobre» o pequemos próprio-fartos agrícolas está*, atado
dempejados è força bruta, ee-
panmdas o corrido* d * *pe-
re da leservm Florestal,
cujas terras foram gritadas
por Joáo B, Toiosa.

SOB A POSTARIA DAS
MKTKAI.lt ADORAS

O teror tmp-ta -?i-*t toda,
o trecho entre Presidrnto
Prudente, o Porto Ccarâ,
Sandovalina «** Babaquá omo
está fortemente polleiadt,sendo revistados todos os ttue
pensam Perto do Mirante,
em torras de Labiano, foram
depejadas » familia» que «do
puderam pagar suas prenta-
Çóes. A soma Mirat\tr.Sn«*o
Anastácio é conmdcrada
tsona de Perigo* em rclaçáe
com Porccatú. Um icnenttt
com sargentos e soldado» em
Jipe*, param os caro* 0
mandam os camponcntH -.et*-
tregar a* armas». Tudo 6
feita dibnlu, da pontaria de
metralhadoras.
A FMSTA DO ALGOD\0

Garces esteve cm Presi-
dento Prudente, no dia 16,
paro assbtfitir o «Festa do
Algodão.* Foram coroa Ias asrainhas, filhas dos (atuir*!* 0capitalitras da Saibra -> (•**--/.
ton c Mac-Fadien one des-
filaram snin-nua* cmn/*- deGarces, rnfcitadn* con c a'-
godào roubado ao* campo-

tarara » preços bwrt-it thi-
«-4ia.l<••-.,- tem eo, '4a t sem
roupas, .*--•---,--¦-...- .»,* A*-*/--*.
to. a*' o que wçemttyje na Fa-
temia Idnanjal vt#. Vtnpo^i-
nho cuh> dono, /-.J-» Gart.ía
Junqutfa quer dvy.jir „n-.o
famtltas ampowsti* que náo
so su fritam a pavar o» ar-
ftmlutiunto» rariviinui mie
elo pretendo. O Ftrum ac
Presidente Prudente tstá
cheio de camponext* que. ts.
tão para ser desprjadojt pe-
le justice do» fazendeiros.

FORÇA M RAZÃO
Contra o» mof,rros, gra-

nadas, metralha-lorns c armas
automáticas, fuzis o ir-* ea-
nhões da» forças c da jus-
tica a serviço dot grandes
latifundiários, leemla-m a
coragem indomável dos herói-
cos posseantes, d <» pequanos
camponeses anira»-ados ¦• n.u-
bodos, quo náo se •t^iratr
abater. Ne sona dc ^ruden-
te está correndo nm absixo-
assinado% ma ni/:t to-tn ons iro
contra a baixa do algodão,
exigindo o preço minhno do
150&0 0 anunciando a forma-
ção da Un'ão dos Traba'ha-
dores do Campo do Santo
Anastácio.

CORRIDO PELA MASSA
UM AMERICANO DE VOLTA REDONDA
No dia 28 de junho, na banca de jornais de VoltaRedonda, em frente à estação, um cidadão lia e co

Pjteff

um acalorado debate em
nacionais do governo.

Juntou-se no local uma grande massa. Avisadodo que se passava, um falso pastor protestante ame-ricano, que conduz permanentemente um alto-falanteno seu carro para propaganda de guerra, partiu àspressas para o local. Ali chegando, ainda não haviadito dez palavras de propaganda de guerra e se viucercado pela massa trabalhadora que, de pedras empunho, queria fazer justiça com as próprias mãos Ofalso pastor e cinico propegandista de guerra, espa-vondo, fugiu perseguido pelos trabalhadores. Por
Wríri 

Umfdla V°lta 
^edonda *«« ° fat0* tecendo co-mentanos favoráveis à ação popular(Volta Redonda — E. do Rio) 

*

EM GKtVii
OS CAMPONESES
DA FAZENDA
COCAES

Ds camponeses da Fa*
zenda Cocaes, am Santa
Cruz do Rio Pardo, en-
traram em gr<*ve no dia

COMÍCIO E
DESFILE

PROPA2
EM NITERÓI

Nu dia io dlda mil reallmuM* na Poaia Ua Are.a,
çrn Nltcol, um comido «mi-ira a eareitia da viris e •••• 1Ira a remetua rie nai-sos sol»riario» para a Corôla, «om.ai compa.M-t-ram cardirie ftt» iH-fsoaa. Os proacn»\r* i-mpunliavsm faixas ecarta-o-s com palavras rieorriem patriotícaj e |K»r umaviria melhor. Trô* orario.-case dirigiram ao povo. res»¦*'ir..iliili/-ini|,, o gOVéÜniOd« Getulio pela atual «aua»

ç.io o (telas manobras paraenviar nossa juventude, co*mo cante rie canhro, fora riuterritório nacional.
A i»«»! ií.i rie Amoral ivi.xoto compareceu ao local*.*¦ tom.c.o o tentou pren*rier os oradores, mas foi se*

Ruldarr.vntc rechaçada pelamassa. Entretanto, depoisrio comido, os bcleguins de*tiveram o estudante rie dl*reito Manuel Jardim e suaesposa Fellsberta Jardim,
que resistiram a prisüo arbl-traria. Os estudan.*.s de dl»reito fluminenses protestan*do contra a prlcr.o ameaça»ram Ir h grCve. Diante dis»so Manuel Jardim e suacompanheira foram postosem liberdade. .

No mesmo dia, por voltadas 17 horas organizou*sc efoi realizada uma parratade Jovens, em Niterói. Os
jovens exibiam faixas, car*tnzes, etc. em cvfc3a tío dí.reito da juventude ao tra»baiho e ao estudo e contra
a guerra Imperialista. cNem
um soldado do Brasil paraa Coréia ou outro ponto denosso território-», diziam os
jovens fluminenses que fo»ram aplaudidos pela massa
por interpretar cesse modeo sentimento_ popular.

jrMJjfog

mentava a manenete de um jornal quanio se formou irai'aH1 cul Sr^ve ,IU uia
- •—-... -¦—- torno dM atlvidados ^ 17 iejunho^ Resolveram

reivindicar Cr$ 40 00 pa-

O FAZENDEIRO DA SAlíTA ERNESTINA
ROUBA NAS CONTAS OS CAMPONESES

A fazenda Santa Erneuina, trabalharam 20 dias para var.

ASSINA O APELO
O PRESIDENTE DA
CÂMARA
MUNICIPAL
.DE POMPÉIA

Cerca de 500 assinaturas dcapoio ao Apelo por vm Pacro«e i-az já forr-n coJhida-3 nrrnunicipio paulista de Pom-
peia.

Perante o Conselho de Pa:»daquele município, o vereadorFloriano Eiras, Presidente drCairiai-a M-inicioal de Pom-
peita, assinou o 

'apfi"o 
por/ümPaçi-o de.Paz; ei*tre. as cince

grcvndes potências.

que. tem 190 mil pés de café'colheu em 1950 2.500 sacasde café limpo. O fazendeiro
vendeu o i*afé por Cr$
2 500.000,00, não tendo gastorr.cns de Cr$ 700 000,00 no tra-to e no custeio da fazenaa. Oseu lucro foi assim de Cr$1800 000,00 s óem um -mo."

Apesar desso lucro fantasti-
co o fazendeiro rouba os colo-
nos e camaradas no pagamen-to das ferias e paga uma mi.seria pelo trato e pela colhei,
ta do café. Um colono quetem direito a receber Cr"*
743,00 pelas ferias recebeu só-mente Cr$ 210,00.

Os ganhos dos colonos 3 ca-maradas na colheita do café¦j nâo chegam .nem para pagar
i o arroz e o*feijão que comem.' Aqui' está "uni exemplo; umafamília de três pessoa» empre-

gadas no serviço de varreçâo,

P** 10 -- RIO, 2I,7l51 — VOZ OPERARIA
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rer 20 sacos, ganhando i cruzeiros por saco. Foram, p»jr-tanto, 60 dias de serviço, Dará
ganhar Cr** 160.00, o que dáum ganho por pessoa de Cr"»2.70 por dia Por essa mesma
familia, em 16 dias de serviço,
foram derribados e levantados
6 sacos de café a CrS 12.00 porsaco. Isso significa que ga-nharam Cr$ 60*00 em 16 oiaso que dá Cr$ 3,70 para cadaum, por dia.

Fazendo estas contas, 09 co-lonos e camaradas devem sen*tir que é preciso exigir ime.diatamente um grande aumen-
to no preço da colheita, melho-res contratos e pagamenro dasférias, pois que os lucros dosfazendeiros que não, trabalham
são coisa nunca vista, f*n."van-to que os colonos e camaradas,
que trabalham o ano todo parafazer o cafezal produzir, vivem
passando fome e miséria,

íCatanduTa—- a>aiüo>
w <V 1 1v4.it* ,. - 7. .

na colheita do alqueire
do café (saco d? 60 qui-
lo), pagamento das fenas
e. de acordo com a pro-
messa da Fazenda, dis-
tribui^ão de meio cniro
de milho poi mil pés de
ecíé a cada colono.

Amedrontado com a
união dos camponeses, o
carrasco Marcelino L*1;*
te, gerente da fazenda,
aiem de procurar ludi-
briar os trabalhadores
com promessas, chamou
a policia. Em conse-
quer-cia da intervenção
da poHcia, três grevistas
fora-n presos e corüu:.i-
doa para Santa Cru» io
Rio Pardo. Os pre*os se
acíutm desaparecidos.

O3 camponeses respen-
b am o delegado o
cavroteo Marcelino Le/e
pelo que acontecer aos
seu? companheiros. Em
rrsultado da luta desen-
cadeada, chegaram noti-
cias de que a greve sc
entendeu à fazenda Pe-
dra Branca. O movunen-
to é de grande reper.jus-
são no município A
grevp da Fazenda Cocais
continua firme e os icrt-vista» exigem a liberta-
ção de «eus companhèi-
ros.

J. CAMPOS (Sta. Cruz
i 80 Pauio)

«-tf-t «-AMt^p m « m m m^kammom Amss&í *itt*

APANHARAM DAS
MANIFESTANTES

O «tira» Itotore é um poli»dal conhecido em mais de
uma cidade mineira. Em
diferentes pontos do Estado
esse beleguim tem apareci*
do para cometer tropolias.
As mulherc de Uberlândia,
porém, deram-lhe uma li*
ção.

A organização Feminina
de Uberlândia levantou acampanha por ura ambula*
tório Médica Infantil. Orca*
nizou uma passeata comvárias dezenas do mulheres,
onde seviam cartazes com
os seguintes dizeres: «Exi-
gimos um ambulatório In
f-rntil»), «Abaixo 6 carestia».«E-d-jinios a liberdade de
Elisa Branco», «Não dare*
mos nossos filhos para a
guerra da Coréia», etc.

A praça da Prefeitura es*tava repleta e, na ocasião,devia tomar posse o novo
Prefeito. Nisso, o reacioná-
rio Ronan Mendonça asce*nou para o tira Retore e a
policia começou a se lan*
çar sobre as mulheres. Overeador Cleanto Gonçalves,
da U.D.N., também ajudou
a jogar a policia contra o
povo. Uma das mulheres,
apesar dá confusão, apre*sontou o memorial exlgin*
do o Ambulatório, com 745.assinaturas. A policia, noentanto, continuava aares*siva, tendo Retore ordena*
do aos seus capangas querasgassem as faixas. Es*
«es chegaram a esbofetear
uma menor.

Vendo as brutlidades co-metidas, as mulheres rea*
giram com os pedaços dasripas das laixas e com assombrinhas, dizendo quequeriam falar ao Prefeito.
A multidão aplaudiu o atodas mulheres que bateramem, Retore e outroe «tiras»*^mmf^'^mrmmm\ •; ¦¦•¦U-p

O PODER DE
PENETRAÇÃO D\"VOZ OPERARIA-

Sem o Intuito do h., *ia.
mas o de tirar exi»o(!i»n4«vamos aprontar doi» ^que demonstram o va|0f ,uUnpjimca popular (tm par;tkular da «VOZ OnffiRIA») para o esclarivimc-ri.to e a organliaçao das mas.saa. **

Os cami>oncscs da Zona CLno Rio Grande do Sul (nflocíianuw os nomes para nüodar pista uos bclenuinj dochefe de policia GermanoS|vrb), fiaram uma «ilMrl--bulçflo de exemplarei voHioidesse semanário nacionalna aldeia B. O aldcflo Anto.nlo, que na recente campa.nha eleitoral trabalhou mui.to pelo PT3 e por Getúlio,ao ju o Jornal exclamou:«ET isto que eu quero! E' cs.te Jornal -jue fala a verda*ac* Falou com um amigo •en^amlnh-i um pedido daa-s'nntura da «VOZ OPERA.RIA». Pouco depois passaVaa receber semanalmentv aJornal.
Passado algum tempo, uni

camponês foi fazer um co*
mando da «VOZ» na aldeia
e oferecendo o jornal na bo*
dega a diversas pessoas, cs*
tas nflo o quiseram comprar.
Foi qnando aparcevu o al*
doào Antônio . disse aos
presentes: «Comprem éste
jornal, que 6 bom. Eu até
já' tenho assinatura direta.»
Quatro pessoas cntflo adqui*
riram exemplares e ficou
estabelecido um novo con.
tacto que proporcionou a or*
ganlzaçfto de una vanguar*
da na aldeia. Agora, ali são
vendidos semanalmente dez
exemplares.

O jutro exemplo é o do
colono Chico. Sabe-se que,no Rio Grande, colono é o
pcqi/.-no agricultor ou todoaquele rue trabalha a ter.
ra. Chico também era getu»lista, tendo sido processadosob acusaçõo de crime elei»toral, por excesso de zòl**
partidário. No seu ardor •*•?.
tullsta, entrou em choouícom os pessedistas. Hoje és.te colono passou a comprara «VOZ OPERARIA» e rom.
peu com o queremlsmo, com*bate Getulio e diz que Hen.rlque Pagnoncolll c os JoãoCaruso são safados, pois an-tes das eleições o carrega*vam de automóvel e depoisde eleitos fazem até que nãoo conhecem. O colono Chicoquer uma mudança c'o regi*me. Não avançou ainda ateo Programa da Frente De.mocrática de Libertação Na.cional,

A propósito destas expe*
riências, é que pensamos: se
em apenas cinco meses da
governo de Getulio, a desi-
lusão vi. torno de suas pro-messas já chegou a esta
ponto em um município
quase no «fim do mundo» a
lá na «colônia», onde nem
luz existe, o que não será
nos centros onde a luta deve
ser mais intensa, so a funçãodesempenhada pela «VOZ
OPERARIA^^Íô-* compreen*dida peles-«ue têm o deve»de a compreelnder e fôr fei.ta uma difusão e propagan*da de nosso jornal, à alturadas exigências do momento
que vivemos?

Marinho Kern — (Ero-*chim — Rio Grande do Sul>*
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•a COLÔMBIA

A policia do sanguinário

taut-ejino Gome* .tem «e « vc*

1^, nas Ollirous ssmawts

mai» requintada em acua me.

tl/i i «je tortura dos prc.ua

politicoa. Numeroso* comunis-

ü (oram presos em BogoUV

t barbaramente scvtciado* du-
rante Uoras ceguidas. Alguns

tiveram as mãoe amar**inlaa
fam cestas, sendo encoalado.
eni niurüM e ameaçados oe fu
nianicato Km outros, os sa
dicos bclagulnfl enterraram ai
•hoetc. I agullias ea»w a
unlias

tt PORTO RICO

Examinado os efeitos do

programa de guerra dos Es-
jackM Unidos sobre o nível de
.Vitla dos povos do America.La-
tina, o jornal «Pueblo», que sc
e«l«la em San Juan de l-^rto

Jüco, noUclou que o ,pre-,-o de
uma refeição normal de uni
operário portomquenUo, «om-
posta de erros, feijão e urcin-
itgnilicante pedaço de pO». <au-
Rientou de 33 centavos cm 1HU
para hi centavos em 1*161.
Uma alta, portanto, de lú.*'/ó

.* ARGENTINA

A Juventude argentina -pre-

para-átí ativamente para par-
ticipai do Festival Mund-a: da
Juventude, que se -reaxtMirà
brevemente em Berlim. a »pa-
lavra de ordem adotada pelos

Jovens se pronunciam cot» ira a
stina não guerreara». ;As ruas
de Buenos,Aires cobrem*** de

Insti :.,ões e cartazes em -lue os
oveus se pronunciam-s-»*nwa a
guerra.

m PANAMÁ'

diante do ^palácio -f»re*ilden-
•Cia), cerca* de dois • mil, popula
res realizaram i uma maniâesta-

5çào exigindo imediata redu-
ição nos pr^s ijèos •artigo-1- .de
•consumore medidas -pai» Uqui-
-fiação do descmpitjgo.
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I»cíoíi píuvoi.t.; .. . os uucr»
Ut C ptll e- ... ..... ....... 4? pfO*
pagándisUu «*•• iuums as
êam», i*...¦...'. a «».•«' -saxia
fi. * ..-«ia di' M *«>..< !.." I*.a*
aiiciio «.«• PartiUiKioA da Viu,
do in.; ••!.... |h., ,...,, 4i do
.'Hiv |...i'.i* i.,i • .v:',wuiut.it

i: in ••»|n»*f»tsovoi, nu in-
tanto. .« • ..«..ii que m noto
ilt-.Mii uc si. U.»»:ih conlir*
mu. plcnumcmc. o aciiuucia
un.isii.nit uu i ,n •....•» ii •
nisto o •¦ •;¦¦•¦• » do vetuauei*

rfO CoiUtUiiv do puiittco do
iu .i.i. ,pi\. ii.ii. que v uma
I "ia.«.a df gucita, de colo*
iii.'..t.;.io total do pois. de
inteira nui w.u ..«o & pjlitlca
a.i:i-: mi «ii.' tios governantes
nortc-amcticnnus. A nota
oficial 'te Vargas condnna
mais Uina vez a imns ente
denuncia tio Partido Comi*
nisto d-, que Vargas no po-
der na«* passa de um novo
Outra, nada mais é que o
cuuiinu-uio da política rte
puerta, ae tome c de rca*
cüo de seu antecessot. Com
o sua nota Vargas reconhe
ce aborta e cinicamente os
<comprü.TiUisos> assumulob
em Waslunaton pelo cmpie*
gado da Standard Oil e seu
ministro. Joflo Neves, e nfto
vacila em dizer que está dis*
posto a atender às esigèc*
cias de Truman que quer a
sangue de nossa juventude
para oroiseguir em suar.
aventuras guerreiras na Co*
réia e no mundo inteiro.

Nesta.-, --ondiçCes, se bem
que negativa pelo momento
a rc?.!>osia do Var-ras ft ONU
-.ignifica que seu governo dâ
mais um passo no caminho
da guerra Deve-se snllen-
tar que a nota de Varpas.
mau -grauc. suas limitadas
djmensioes é multes vezes
mentlror-a O velho tirnno «
o seu .«InHtro da guerra
montem quando r.erram noe
existam tropas brasileiras
iá prr-parartas para a guerra

.moderna tropas treinadas
pelos ofeinis ianques que
hoje .comandam o Exército
Brasileiro — tais tropas -nfé

de unltormes norto-ameri-
canos 16 dispõem em deno*
$itp, come acontece com $
1'.» e a 2 • Divisões do Ir.fan-
taria; Varras mente ainda,
porque ne?» quo nos Esta-
dos'Unidcí* -tf seenconfram
os marinheiros bra.çllolros
que /êle -pretende mandar
•para a Coréia ou para qual-
quer outrr. parte do imundo
conforme os desolos e as
jordoa1; ,1o.Truman; oé ainda
.mentirosa o noía .oficial de
.Varejas ,'perque .procura .ocül-
tar as mofH^as lá M mui o

rfomada*. vnolo íscp «min^tro
•iifí /Aeronáutica -.w .prepnrja*
fCSo-üio um foripo de ^ivindo-
rres »brnt-nolr°,j -ce ithitIIcÍ1
?pem •-'?'tf5*'i"",",¥'s*'C,o (BrurniMi.

/A -ttfltn «tífícidl -de -Ve-^as
«eon^tHu!. •essim; um >novo
tmorco -no. «sua rpoHtiea -rle
if*v*?rrrt. í*ç>ic3e ftaiçlio 'neelonalt
ido finteiKi ís-tbmíssrio ás
ítjxifl-encias t-o -**us *paír*5os
,no"'h3fílm'^*'''<*'*'.T»^',. flBofifJtitui
•novfl *e mo.if* .fA*ín amwa
>aoí!''tí'C.!-tino.í!.T",<*' t«-*-»!Mrn nac^o
tfi rmUi^O íC^»**'*,l»»***T!*ír1 '00

efuturo e*A l*v?'loit:?ovf*-->sfniiu*
veríttVdc. o um yn.o.vò frolpe

r»as-?cer~<,r-^'' fr1'? W}rs as.
tjnr'*!! j-brMÍlciFos, Vergas
^i^ll6*\^.«^*^Wb*^fe

^eníèem-h) vT'i> ^ ,-eríirrn-v
. cias1 dos tptôwpAotçs rde
{líiíerm, -tttôs^tit- f* «SUSlsE* ^
itanftúè^ j-ííverttufle -Wraii- ?
!íéiSfi-e1 Ydfre>lX*nH', • í^/riTfB.e*
<MÍ^'W\véft\vH!';A -vV-V^ $&-

uj>r^»^Kie»vri^T|^friim
,d.?srHISi-S3 iC^^lfíwv-pitria que se iC!?omn iGeís
Montairo, o mesmo dirffents

Prestes Adverte ...
de golpe i.*i:i,i.n ¦•« .t» ii.

omi» ¦'•«• tto i''J*» noitw» qwv
O pmp V-if,*. ». ipmii.i.»
Qtwna «n??anar o jmvo na»
%««**«l»efí,iÉ das elfi-jôet de 1
de outubro, «i... vík.Iuu em
d,,t?r que íôra prepsra.s» p
rt,. .*'.-'.. pClt» «'li*'.;.«.M-••-•«
do», i>....... Unidos, i:-.-.« Ju*
nier,

Nosias contüçoc», a nnçAo
Inteita i.« sabe o que vai
t •. -i ihim i.iii.i.wí. Unidtts ei*
ne nniMto a<- v»:.! tíe ücrie
Junior. •".»«• cínico traldnr,
agora «K-olhlUo pelo prourio
Varnns para receber ordens
e Insmiç-f-es de limu n e
dos genor Is Ianques, t de
decidir, portanto, do destino
de notss )uventut:e «• do
«tempt uttl» dentro do ,unl
deve sor embarcada e en*
vinda para as guerras de
Truman.

Com a sttn nota oficial
procura ainda Vargas facllí*
tar o trabalho inír.me Ur im*
prensa venal e tk- todos s
jjropnr.anülstet de guer.aem
noaao pais que tém por m.»*
sáo enganar as grandes
massas populares e expio*
rar os sem «mentos patriotl*
cos tio i>ovo e a p.opria hon*
ra e dignidade noclonais. Os
cscrlbas da n-acüo c os pro*
pagandipras de guerra, com
a nota de Vargas na mao
pre-endem -agora convencer.,
a nncõo -de que -o firocil os
sumi:. "•• «compromissos». de
honra que devem ssr^-cym*
pridòs-à custa do >sanguade
nossa juventudf e da -com*
pleta submistão do pais aos
senhores de w"all Street. O
povo brasileiro, no entanto,
jamais assumiria o infame
compromisso de atacar de
armas na muo a povos pa*
cificos, a povos que já con*
quistoram o libcrüa,'.-. e nar*
cham vitQriosr. nente pelo
caminho do progresso', da
democracia o tío socialismo.
Q povo brasileiro jamais
participará ;tíe uma guerra
contra a União Soviética e
sabe que é nos .Estados ni*
dos. no seu governo, que se
apoiam os exploradores da
Standard Oil, do United Sia*
tes Steel, da Light. de todos
os trustes, •enfim, que sugam
o sangue de nosso povo e
querem Jevar 4o mundo a
uma nova .guerra munciiai.

.0 ,povo .brasileiro -não pode
.ser .obrjgado a .aceitar .como
.válidas as jdecisões ilegais
daqueles que transformam a
ONU, de org»inizaçâo defen
sora ria paz entre os povos,
em mascara para as aven-
turas sanguinárias dos .rus-

rtes ^e monopólios ianques.
Quem quer a guerra -não é

rO ;no3SP ipavo. são, aqui era
nosso terra. ;apenas os -la-
tifundiários te nef-ocistas eu-
jos delegados .formaram o¦bando sinistro aue aeompa-
nhou <s> ..sr. João * :Neves á
Conforencií. <de "Washington.

;Qs .«compromissos» sáo .ape-
.nas idêsses .senhores c de
seus .iguais da minoria iiea-
.ciqnaria .que /ainda ihoje «o-
.verna o oais, mas contra,es*
sa gente luta .nosso »pcivo. A
maioria .esmagadora da *na*
ção ,não .deixou de manifes-
tar amplamente íseuirepudio
às .decisÇes «infames qt- ffo-
raip tomaclas iem .Washing-
ton*

Ser .patriota .•é ilutar pela;lífeerdade,, pela independen-
tcia te pelo .progresso da rpá-
tria <e não \ven(Je*»la ,ao« ,çx-

^ioradores-estrangeiros, sub-
me*9r suas .OTças íarmadas

,à Ihumilhacáo ,do ícomnndo
.rio .gsne-ais ,ianques, .permi*
¦-tir ,que .tropas iporte-ameri-
canas .ocur>?m t«3*u ssiícs Tkxo ,
f otepfie í.a,, to^rô awsMat&w'm?.e 

nao-;pno/^..,q!;)Qrp,ípr«?ton..,
;£.e íarrítstar (.o íPOJ^âl <av«ipiíu 

'"i.
r.^íçontr.1 /fíítvos fúvros! \'con-
im ípavos ,euí- ,\uf<*m rh*roi-

íp? r^nte" vi^í»i' ¦ W&mfâtQi ¦&•
ç?onnl .•fV> '.-upq «dí?.:-^m^^o
Hmperiaü^mo oue .n«^.0^1*0-*?&*. je roprfmo. .B?'^ i^fíòres1 -
cu^e ttevtn ite^m «om pátrio*
tismo, cia «c^mpromi-ees»

4e honra. 7#Q, digir ..ule m
«*!..!. q-Uf « I.Pí.-li. UM •: •
O audácia de •<«•- .lt?r cha-
mm tm comunistof de tra *
úuAf*, »âo o» maü etm,.*sel-
dat empregada daa trusti»
norta. mrn-íi an««. eomo Ju*
fia Neves» Chato*.u .... i e
tatit-ut oatof», «áo os };-'«
tais que com m^Hlo do povovtíiií-iün as uniforme» laminou
e ic pu¦'...!« r ongaifoiros
dos cenorois norteamert*
canas.

• *'• > -t- r..n,ii«;<„... a Comia*
são l^tseuUva do Partido Co*
• ». • .i:i úo Ur.mil cumpre o
'•¦¦¦« i dt alertar a toda a nn.
.Ao para o pt-rij-o crescerto
qu« a todos nos m..... ,t. O
sr. Getúlio Var-ms não é pri-
í • ! **!' -¦ lolut.l .1 ..* l»J.¦ *....*. OOS
¦ * .iiit*.•¦•».» indígenas que fttpl-
ram a uma nova mierra mun*
diiil, é pntiloiicíro também de
Truman, não passa na vetdnde
de um boneco mu. mãos -los
'.•.ii'.*.*. o monopólios i.ui.i••• *
a serú capas de todas as trai*
ç<3ca p.im aatiitfnzer a sous pn*
trücs do Departamento de •¦.--

• ti' uoite-iimcricano. O em*
buixadoi de Truman já nâo
prucura nom mesmo salvar aa
upnrúncias, insiste nbertamen-
te pelo cumprimento sem
maiores dilaçücs d-a «com*
promisoos» asaumidos pelo sr.
João 'Noves cm Washinntot e,
simultaneamente, a proseáo
«Turiôinifa sobre o*1 -tfoverno

* bra*l|e»f^aurm?riSA cem m torti- X
xa forçada do café, do alRo. •*»
dão, «i «do ,cacau; ao > me^i.f
tempo .que Truman . ncüaci*
com u promessa de ura em- .
pi estimo ^e 300 milhões de
dólares o com aa pretensas cs-
molas (que sairão caras ao
nosso povo) da denominada
«ajuda» do Ponto 4 do progra-

-ma de Truman. Tom orijrem
imialmcntc na embaixada nor*
,te-americana as inomináveis
provocações com que o Ita-
nlaratí se encaminha no son-
tido de conseguir a rutura de
relações diplomáticas e conv-r-
ciais do Rrosi) com a Pniôoia
e a Tcheroslováquia, países
-progressistas que, como pou-
cos outros no mundo atual,
estão em condições de manter
relações comerciais mútuamen*
te vantajosas e equitativas
com o nosso.

Essa pressão crescente de
governe norte-americano so-
bre o governo fantoche de
Vargas esta relacionada cem

,a agra vação da situação mun-
dial, com a derrota militar das
forças itnques na Coróia, cujo
chefe pede insistentemente no-
vos e maiores efetivos, e com
a ofensiva vitoriosa das for-

-ças da ,paz no munto ;inteiro,
-forças lideradas pç!a gloriosa
União ;Suviótica, e que já ,con-

.seguiram jmpôr a Truman o
;iiiícip .de conversações ,para
lUm^.amilstído na Coróia. As
-forços da paz no mundo intei-
íTo são .cada dia mais podero-
^sas e exercem .poi isso in^iy-
.ênçia cada vez maior.no sen-
..tido da : manutenção da .paz,
dificultando ^o desencadeomen-
to de uma nova guerra mun*
dial, .enquanto que o irqper.a-
lisi.io norte-amerieano nâo
consegue, como deseja, ram-
pliar o conflito coreano -m-m
desencadear a guerra mundial
•e já-sofre em sua economia
abalada as conseqüências de
um -possível armistício -na Co-

-réioj 'logo registrado em Wall
•Srreet com *a queda de premis.
¦E .'é Ijustamente por isso qu*» ,o
--poTigo de guerra torna.se ca-
'da -vez maior. 'E' reforçand- *
•luta «pela pa*z no -mundo iintei- ,
Tu que os povos podr>rão »m-
põr-sua vontade, impedir .o de-
sencadeamento de uma rp«iva
guerra, íconsolirhr a paz *e .de-
fendâ*>!fl ate o ifim.;Só ,á iforça

•tfnm ^MÚoÂfi^i^^^P^1 i
ttâ 'ÍT^-AFt' fò-H^rirü^irVo Wm 

'¦ 
tó**''!.''

*?.« t» tH^pvat* *iV.itl<u» tkifd*
Ma d« euitipimivçp para mm.
anniat.eio aa Coreto, imitiuti
tre-ams mata armameMua a
•i" --i«. i.« • -. »u» tHorttg
«•lula mat. s» ítirç-ts artuad-ts
i. ui.jrt-ruiíi,-..

A i.í',«^..M u. >:•..¦*!• «'• as*
•Im •..«'... dis ntaiari mumeml;
inoittc pan. os pojtes da Ama-
rira l»,itiiui fujM* tn>\t>rni>m
sáo i«-v tis ii.:*..-. Uu ««a taciii'**
dt- truman K è ttm aubm «»•
a&o .!< \.,:,..» a» onl.in* dv
pUll.... ».-. 

'...!!. I.. ...... ;..
aí'... .v a sus política interna

tk tuib rm para o \> ¦¦••¦•. ds
rsaçlo policiai otasotnta, d«
i...;.i.i. para o faacitmo. As
•i..|' .*,.»> mii.tart» aumentara
um a '1... O governo prosue*
gue p>lo caminho das emis*
sWs « ;.. «imitia om manos ca
seis meses, muia de um buiiâo
de eruuíros Simultaneamente
...... pu..i ..i intensifica a j»*••>•¦
(tui ...u u-.il partidários da pas,
p.oibe cumictu». tunça com.s
ot grv.iaUs dv Santa Mai.u
OS l.UU.Ul.*. Oo I., I .i-i O li .:
t;.i,i...u .....¦• cuntia oa campo*
asses ¦•«• Pacacotu «i.. .*¦ -.-• a
l*;«».i a .coi.M:n«;ão Nacional do

Patrokq, u, ¦ • .* livros «it-
t»acriiVOi.«.k |)».iiaiai«:5 e de no-
i:n-.««... .mundial, emo Jorge
Anuído ^urquv peles M f|w a
l^wjps^giiPda da «paz, anula eiei-
(,•'¦.. t.ndicais ;-:.... cxtg.r de
jornaljstiis o utus.adc de idtso*
legia, 4ui:irf»s;i tiupodir o livre
lu.uv.o^u.ui.nto da- urgutiza-
;õos "-«populares que luUira
pcia.o».-*. i>.--..-- i'..viudicaçoca
das :.,M...'.; i oV> dus ípvcji^,
niaçjiji.i» nos .cáicerfcs .a deze-
i.as de patiioias .• luuidvtes
pela .(-.*£, incius.\ c a atua jnôs
ae faniil.;*,. como l..::::• llrun*
cg, jiurque protcst.iy coqtra a
ameaça de guerra e alertou a
todas as mães brasilei rc* pa-
ru o pengu que as ameaça* e
aos StUb lllhuS-

O govòrno do jy. V^rgati
íaz un:a pc.ii.ca de guerra, de
calrega ".Cva. do pa.s ao mpc-
riatisi.-u tai.jiue, «ie conipieta
¦siiüiiiiátãvj u«. guvciT.o de iVu.
man e ,.eni por objetivo, somp
ac^ba de co.uo^sai tia -sUa áotji
oficiai, colopai o i>ra&u <t ro-
buquê dos J_.3.c.a03 ü.udos nas
suas aventuras gueuciras e
en.iur tem tempo útil» aosaa
,mv«3ntuoe pau. o tcatr'^ de
ui.m n*-va fucv-ca aa -Jurc.-^,
a.» i-uiu^u, ju «citi qa.u^u.-ir
p...'te uu piundo**. CQ^Pp, jã C.-U*
gia Truman uoa gc/criiwõ luti-
no-aniciiçoi.os na Confe.encia

ÍSoüíio i»uvc .poile, nu er.tan-
to, u»»À., r an.; c»*»»ie e ubn.-
tar ,o*à guve»nan.Qs traidores.a
letrocejUôjr .no cani«»iiio uuanie
por «3,ue ae uuiyar-un .\os-so
povo aí .ui.i.uUii.icau! mais po*
Ufieyo^p ;gue .t»33U un..c>»-.u .iva-
ciona.ia que nuje goverui» p

ipü^> i*i ju*.>ü*- oa ua. ..dus .pou-
.Uvv-s uats .ViiUJ.oô Joiiii.ia ..os,
floiniar.ii* vt'>dc,s com a ivçl.u.
íCaj^e.g^tvi.a.upavuai so.'f,rao.
.4\. .«íAj^b ,operav.a que ja «oíie
«as tíoasvquâneiaâ uoósa krúi»ti-
ca de guerra em sua própria

<carne um»,em suas niuiw a pro.
du^âo do pa.s e pout, unioa e

«oriauai^ôuti., .imp-*1* j)or .ine-o «ie
ip»-Qte4lQS*e ,ac íg&vjjjp a sua
vvonUiwe Ue .p»»^, aaberá ,ievan-
itarrse .çuiiira a to,ae e opi-u-a
,a tíuví»i-a. i**e,iaca deve »ei a
;atii.uUe,dos •a-abalàaáoi-«3S agn-
colas .o das grandes -mansas

.caiu^u.iesai, que precisam se

.unir »e oryaiiiUir ,para aeien-
uoi a-.viüa Oe seua C4»»»ai. que

,r.âo -potie ser e3iupidan»e»iv.e
•saeriiicaua -nas avemuras ean*
greutas que só ingressam aos
grandes -lazsiitleiros mau rea-
cionanos .que os oprauím e
exploram sem piedaoe. Jutra
;forga enorme é a da mu»h.er.
bràsjtó^a,. mãe,. .esposa, itüaa
ou-:tjír;{uâ. ^u»;-,"1^: gpoj^-s-asaçii

aui^nta.ô^iosiiero dos m^^^^Z<M^íov^i
vocadores de aruerra que tudo . . , , ^ , . ,jr
SSSSmmí h&tâem iMitM*o.tPala jp^ria -Vida <e ;se.
Se^^^Pf^^^^*»18^!^ W •*¦**»*»**
Jtminpo <kx .-preparação sseele. t*^^^SÍ^^SSít

wem»ial. ^sFo >me«mo d!S«r-30 sírios ,dos atuala ^governantes.
ém que m via obrigado a acei- A CJsaaíss&o Executiva do

Paruoe -UuMHinitiis da «a*»u
ttimiiui a «-u-*....... «Ia Lodum usWWPWr w •¦I>'^*^P*,»*^|*''•,™ Wl*w SWir^BWWP ^mmi

píltt-ftBtMt-tltttMIi -*»*'ir'*:-.
sw,aw ,..«-. .#**««f»*.***(M## ds
•ftUuu i*ju.*iw',ui-iai>íi»»*i<»s
•# IUw..,»vw ta# | 4jtumU Nav
e»«.iuw ao Jv*"w'- a» tat*»*-»fi.

aI a aJt.l. imu u ;.tu» irrntri -' a¦*!*¦»*« *jjs *¦¦?¦*«***¦¦>¦ •*¦ •.wjfp* *•*>>¦* ' "******«¦•" mt^wmmmtw m ^tmt •**•**

lUU pvitt M* tv pas MlUWftl A
luta inu paa «- lavai «t* »•*¦*&•
ra d« caos rr»VJUatfc tu ini»
•min» U« ».,-«, «gi^ qtM* i«*va
*•-•>« «|«i «!<*> m**êpw tátttt mã
r.nuw-tati-..^* ptj mmm m*' «ai
•«•• qvw Nbtg « 4 # ü* lavas
«te t-udua w -i ÁjêmfM •***:'•**
«ar as gia>-.* *^a#«t«* |**puia*
i. o \r: ^. . v , . jv y, rol.
Utua ovls u.,--è4 oo .-,•*»>•-"••* •

SUS aüiu!. t. ^, .-un* ii-nu
um pmsmv «.. i^«^*ttra«qts o-au*
tsa Ua* Ou. ...*, a 4r W«*ltin*
gton. ao can-aano ua pf-aftara*
Ç40 t:.I •;..*.. .. j,.u • ». .¦« r-
rs Prci-ui.vi. .'-.i/ws. a
nulboes de tva^^/àt p«r- que
não seja»., «a^ii^tadôs «vias
ituuiUras do» ; . . *-:i: .r*.- d*
Kut-na t u* . iu ua seus •
n^ente* e e; uii.*». ^taosamos
ali-rtar a to^lò% numt*na * mu*
ihcroB jwv«..e s vmuHM, pars
que não mej.,m «-iipr«ssu*4ioos
com m toa •wúwamados — « cm
segredo, de tinn*.teu «nisUfio*
aa « cooima, «Jir/tido uma cou*
ss « fazendo v«^ru. qua Var*
gas pcn?s cor.rf,-j-ux arrastar
a nação ãa guerras de »ru-
man C agara -o tvtàmmixu. de
iiiu-xut.i.u-.u a u-.it.; aibM 4m as-
stnaiuras j íavor tíe um «Pacto
de Paz entre as dAOO grai.il«*s
potências, deciõgijr * imeaiata
cessação o» luta urniada u t Co*
reta e de. slmuitãneamuite,
ajudarmos a organizar a todos
os partidários du pas em to*
das ua .camadas populares no
pa.h .mUurp K -a organização
é indi-ipensav-i para p mais
rãpido ê.sclar.:ci«tir*rti>, para a
vigilância 9 pura a e«*âo das
grrnduíi m.uvia**

Saibamos nua <üx»(«px m to*
¦d*...-, oj brosllcir ««a, iadepcn*

ti• :í-.c* .de aoii» -joad-a de via*
ta pjliUcos, celigioai *dto*
iog-.aos, ac;ma de quaisq.<er
dirftu «:0«*o aociais ou de cias*
.se — «a -todos levemos a pu-
loura .esclarecedora de oes-se
Partido ,*• ind'Oucmoa a íorny

.de participar da luta em d*
fosa da pas ^ue int^reísa v

.todos, cont'\- a miséria crea
cente guo decorre da SAlUica
de guerra do governo, contra
a v-snda de • ossa oatria aoi
mor.qpolloa. ianono? mf muita
.especialmente, contra a rt»
misí-a. de eol-Kdos » marinhei*
ros pira a Conrla -ou pari I1 Europa. Nenhum soldado brs>.
¦Speirp para a Coréia ou if.-e.rt
a .Eurona .• qt.e volt«*m ,ime«
.diatamente oe /mcmlos íirasl*
leiro** qua estão nos Bsfàdoi
Unidos, são reivlndi-^ôiaa
lmi-d-tas de todo o no3*so i« vo.

.Denendi fundf.meTrt.ai*t,ente
ds .atividade d'>s iml,^enf,*í»f: é

ifVw orj-ani^a^^eo de fosso
Par*Mdo evHar one nosso po»
vo sfíi» ,e*-gan0d;i íPv^as men*
¦tirai» dos nrov-.ça<k>res ds
guerra e iwr-strdp cçmv irar»
n^ d? canhão pelo f*owe»nc da
Sr Vc^a*- na «^yen.tyía crt*»
mlnosa d*3 .una r*ruer,ra inj**^3
ric'-sta C ,est<v a ,PTa^de ta*
refa .ô* nosso Pncti^o ine -sJ

,a--slm. * "rente du ,qla3r| v*P*«
rárja (e das ^rar-flefl (pí-^as
trf>V»'hadoi:8a, será oapas dS
defender t iío*. e.è o *tre dé
ava»"**»r **ttor1oEnm&nte no
c^mí-tap ^ oT"-r^Tií;f»<>5«> da
¦Fwnte '^•^tthjc^B'**'-^ d*? "Liber..
ta**6o -Ní>'*5or>*¥»it. 4? ilirta -fito*
rioso pela *Gomr'l»»ta ^nd.>T!en*«
-doneifl inae^fffl -do (íik-o mv*.*>««

¦ ?rit-Mi-tfl .« de -o^nqulírta .An. *e*
iTKíòw.la í?epulf»r, do mew\*.«

.deirc ,ír<.«<»f;rto .tto r>>ovo. *mc O
llvw-dff «o^vessão .« da jíi**'*^*.

irl -.do *áv**asp it* •?<« ifjsrf.t*'-*'
cia. :e •aiif **?b«a $&& •nq.e!ca

, pátria o •ear^inh-t da n*aa. da
denioc**ftc,a á°3 y-e^da.de e do" >soí-*aMí«mç,

fNqsso pavei .quer pa* »e; di*.,
• 
}tiçido tpeis^.. 1'p^s.p, ,i*pr>«r«5,**,'s; \

3 >cq ;n .'os' .«oniV-MHitáft %'
o,hte •.»»&!W¦ ' ¦

%¦5iwltn
! ,giie»-t;a

A paz vencei.» ..a .^*f.4«»¦es, - -^

j >$i&i&xiÀm$s- ¦¦¦pãé**r*jifM
^eíft CorírfSJOo ,Executi«'6 do

ParUSo

órentí

*^.V,:
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COMO i-UUSiu
NAti O Cü-iCURSC
PAliA B.UNHA DAÍmVQZ ÒPjSRAIUAI

Vulla o voti .„ *o i>.. . Ií ?.

fia 
da aVOri UivatAttAltia

ooneeiitrar is .iti i.*,.. *. *.*
• > '.-•••. eurii*. jhKidciitiv.

am. "i *t*r-aii* nmanArio, quo
.» • M.t.-in, dt*. ta* iwkIu. aoa
li-l-r |>«»r IK«. I.-.I.I-. i* {*nIh
a «i rm-Ao pela qual lhofl
Ironii •IIIimos nova» iiifctrtt,
kteu i l»rr ativídudea lii*ml*a
•k «•• i. ••mau. r... ,*. piirt»...
f-MtM-. •»!**. rclativna ao OOit*rtif*SQ,

tiiicialincnte. q de u*onfO
iptim oa entendimento* Ii-imi
ít»** t-oinunicamoa a t...i
*N iitiTiivuiiii.., que % data
improrrogável de en.fr i.,
mento <lo certame eer* i i *
•*» «;•• outubro.

Todaa ae Sucuraaiii, hj%*i.
tea, corrcapondente-i, m..
aoa, et*\ devem realluu uru
plaiio relativo a soluc-i- d.sfjroblemaj da voz opküa
HlA im>Ic In-luindo o ao.•urso. O piam' deve ser (fuá
itritnestial. IVs*-.* piono di*
vem conalai t**das aa inici/i •
ti vos levada» a efeito, * ¦ '
«4u.**ive tm «t#. mé» «V ""ubi
*> plano ac reíere aos ..
*#**•*» de julho, agosto, *jet'.
br» " outubro. (.opina do ••>

j-vo e de sua reoaUzaç&o **"
vem sei r-cactítidas m£tt.*0
pvente a vota matrb., • •••
«ie s/rem divulgada:*.

A »hm* sc Ue una <? i»i..*.<
relativo a vwa desU; seroa*
nárlo e qu* compreende, tto
nodrnentO) cm lugar d>.* do* -
ijique o concurso par,» >';:<
nha*' sao oujetivos do .»».-
bo-. aumentar e oonápUdoã
¦ .mus-'.© da VOZ Orr'K*
irlA; liquidar .-«eus ilóbiío.**,
organizar o ajudismo A base
«fo*- Circuios oc ArnlfíOS*
aproveita, o concurso para,
[epdo como insiíum,*ntr< <-. •
."¦(;. o, desenvolver o ajudi*
mo; iiiteresiiar novos Jeito-
re.** *" :»njií*fi_., no maior nt

J NERQ Mourd r*
ceha •*¦» cumpro or*

Jchh do giiiici..tt-r t.»r
dndo W-ebaltr

2 REALIZAM - SE
na Aeronáutica in

tensoí» preparativo*
paru a remesa clan*
daitina de fôrç&i pa-
ra a Coréia
7 UMA caria qua re*

trata toda uma Ig*
nominioaa política de
sujeição ao dólar e
aoa agressores impe*
rialislas

'Jata novo ? ckunoroso
prova de quo o» foiça» ml 11-
•ar-a btaail-rUas estão au*
boidioadoa ao comando iaa*
que veio dai a donúncia p-»
raato a nac&e^teita pelos Of-
•ãa* da unpíTn-a popular,

da v*»!i**onlio**a carta do ma*
jor general Webeter, Ch«f«
da Seção Aérea 'a Comiaââo
Militar Mixta IraailEatadM
Unido*, endereçada ao Coro*
nel Neto Moura, ministro da
Aeronáutica de Vargas.

»v.*h toi é na verdade o
:.mandante rir. chefe da
FAB. u-siin como MuUitta
Jnnior - o comandante do
Exército e Von Hetnburg é
ia Marinho Todoa ee -o-
:>ntram cômodonionle loa-
talado.* oe» próprios edlti-**i<>« dos ministérios millta
tem, onde mandam e desman
dam por c.ina da cabaça áar
-'itimi* «or prepesto** de
Getulio
Na caria em apreço. We-
biter comunica ao ministro
brai-iletro as redtdas pae

gj-tuuo mrm:cA o bhasil aos ianou-*s

Um General Am
No Comando dc n
Mt adotadrãâ tm i.-.jcuu a
FAB. (iecloia j -n- at propo*.'a* d» tii-muiii. nto de no.m
loira oorea )a haviam atdo
aprovada* por V jaotabcrg,
eiiate da ti tado* Mator da
r.*iça Aérea doa It UU .
•ua coita que !•> ao briga*
deéio Trompowak. *. em
cone*-uancla dou pastoa da*
doe. ealge obediência aoa re-
lutaiunrato» da Força Aérea
¦**».» aiu*»tiran.i SO mesmo
ouai pala reduildo. em ea-
aenda. ã condição de colo*
ata. ptwi w ilrpa.nr com
aeruelltante espetáculo d«
Mffvtliioivo ao dominador ee*
trangeire E 4 uto que ucon
tec« precieamonte tib o re*
glmo de Vargan. no Braull

REMESSA CLANDES.
71NA DE TROPAS

A que ao deetina. eatre*
tanto, o treinamento de
equlpagent* paia avióea B-2T.
lavada a efeito pelos ame
rtcano*? já nào pede rootar

dúvida a nenhuma pessoaboneita, principal nin te de*
paia do publicação da roa-
ponta de Cotullo*João Nev*-.
a OKU, quo iate significa a
preparação técnica de ttopuf
brasileiras a serem enviadas
ao estrangeiro. O grupo de
bombardeiros florrateiramen.
te treinado per Webster o
<eu« asfreatoree destina •«• «.-embater na Coréia, Inte*
g.ando as forcou aareasoras
ianques. Vem dai.
aléoa dd podroniiaçã df"?"d< armamentos e detoeinamento. a exigência fei-ta aa carta ao miniatro Ne*ro Moura por Webster de quenoMor-, oficiais e seldadee se

•ubníotuni ao» li-gttlamvu*
toa noite*amrrlcanoa

Portanto, a «olucâo encon*
tiada paro o Biaail. dianie
da forte e cada vea maior
oposição popular ao envio d*
tropa* pata a Coréia ou pa*ra qualr-uãr ponto fora do
território nadonal. é auii
clandeatinamente na roanea
aa d« tropas

CONTROLE EFETIVO
DA IA B.

Trabalhando ri *aae senti*
do é que --omente da Forca
Aérea norte americana atu*
am Junto á FAB um major
general. 1 brigadeiro general.í coronéis. 17 tenente» co*

roneis. 14 majores. It capi*
tá***, a tenentes * «1 -*ar<j<m*
to» Na Recife, centro da
princ.pal base eatratégica
do paia a do cen tinente. )dtoma parte uc% aoienidade*
oficiais, ao lado daa autor! •
dadee e canandantea mili.
tares hraaileirae. o comon*
dante amoricano da Radio
lta'ion. a baa« Ianque do Pt*
aa. Phillip Loigh

A tdtiea do amaclamento
e do fato cone amado, quefaa pute da maneira hipò*
erita de agir doe agresaote*
nartea nerivouoe e doa aeua
lacaios nacionais, é. noa me.
norea Ia toa. empregada em

F.A.B
no»aa JuveniuOe, Q m" 

4|
pidomente poíâiv^i Tinioma.«•»,«,, 

^ 
i

aenttdo qu*« ten» a icarta. coat«nd*> co—ir-*!
Jt*. • ordena oo ,^fclarda Robert Web,*.."**1
aUtro de Vorgo»,. ^Waro Mouro. qUe ac^f•rdeua do aalfong*,,,"?»1
ta oa brloa doa *»'' L! *

¦OMca lorças arruau^ J»*• ««.ão disposta a JS
Jf eVnt pw -*"*»háo 72

IMITEMOS E MULTIPLIQUEMOS^
0 EXEMPLO DE ELISA BRANCO

PEDRO POMAR

me;o [<t u\<*l, e trazê lus pt».|
ra ajurTa concreta, sob f->.i*»..|
*s fonnea possíveis, s
üerhan/iilo.

'.¦</¦

K rluio que c-.se tr<il'nt$tiO"ió pode olner completo. ÔJ*il.o
*e não im uesugajo dai >'•*-
réías politica; centrais o<»:--vormm «,tas, no morrif-nio,
que sáo a luta contra au •.':•*
soluções da Conferenei' t!.-
Washingtçn, nelas se c".;-,
preendendo as ten&fJvaa c;*:rerr.ctcr tropas para a C-.rr*.-.
«U ouüo ponto quahjiic.. ..
«ampanha por um Pacto •••
Pa>. «ntre as 5 potenciar-, •'* luta contra, a Caréstiii

Encuminhiando- nosM* •*..
üúlho neBr sentido 6 cjúc«or-Tet.ios acabar co.-.. ..
ajüdismo de emerf'e»fc:.-.(
su.* remos realizado .)•'<•**qui ¦} è responsável [>oi
gratules deficiências nossa.*},* <»i;*{)nÍ7.á-lo de form« pe/fua-iente, Uêsse modo, cóm-
ftKvndendo a ívinçSo dc* nos-so or**ão político de edUca-
!*ão é dc luta das grandesmassas trabalhadoras, é aue
>oderemos criar a cbnscien*
?la de suas neccsslda*1»<*.j nt.
«eio do jiovo e fazei, em con•¦«Kiwencia, 

que este **3ceba .-*
Jiiaiii ampla e efetiva âjüclâ
fínanceira capas d-a o .'ri.-ãn.
ÍT'l

LeyaUw à piaüca éisç
pontos essenciais de •aossa'3
instruções, acreditamos qugbao somente, o concurso, pa"ra o impulsionamento m
^url todas as iniciativas «acboas, como as ¦ demais (aro-ias de;: nos-*ai Sucursais,
ag-eiic.-is. etc, tt-rão o dese*
Jado e neces.ário&ndamcri.
to.

i

Texto da Vergonhosa Carta
Em que Webster dá Ordens

ANeroMoura
W. ,..,ro da Aeronáutica as onlans dos coloni-:a*lor*s íanqãej:»..i.a *-«p-«le Departanicnto de nossas foi-cáa m*niadaa*"ri. A<;r. - I>iivtoria do M)it»ri;il."'opia.

¦**.xà.* iieniniiitiea - Comineío ,\i(ii)M, Mi*.n- rW*m— Km.iI-Vt-nitjós.
A>. (hurijijll, IS7 * 7."*.
Rei, ÜS-2
Hio dc .T:;íi«:íim, 5 d'- Abnl .lt* ti*;.'.."Mínlifn ."lünistro, ...
I. Tem a tin.-Si-nU; o Xim de i-xpú. -, V. JSxceioijaiu certas.}ttormaçoes -velácipimdaa ao i..oSrama de*treinamento dc 15-17,

jprovado pelo General Vandenbéi-g em sua carta dat-ida de lõdc novembro <k 1950 ao Kx-Ministro,Ten. M& Armando Trom-'.'.(';'f!KV: 'f/'7''^<rnii fazia prôvifwo à Seção de Abronuutica,Comissüo Miht.ar Misto Brasil-Estados Unidos, durante um re*iiod.o indeternimado dc um B-17 G (transicão)i dois tlB»V?G'Keconhecinjenlo) o três SB-I7-G (Busca e sutónénto). Essasaoronaves. Bao fornecidas pura emprego no treinamento dc amcomponente da Força Aérea Brasileira na manutenção e opeia*'•ao dc aeroimves militares quadrimotOres com cinprciro no troi-•••nnento aspecialiaado de. Buacâ e Salvamento e RecMhécimánto

ELISA BHAJíCü. mio bra
sileira. muiber do |»ovo ira-
bnlbudor. omuntrase p.«*sa cm SSo Paulo desde 7 do
setembro do ano passado.condenada i*.«la justiça dos
grandes fazonãolrqfj e capi
tolistas a i anoa e 3 mesesde prisão. Elisa Branco nfio
praticou nenhum crime dc
morti*. não envenenou a ali*•montaçâo vendida ao povo.náo lnlaiflcou remédios, nâo
especulou com oa preços do.-
Rônoros nem fez cambio ne**ro, n.to explorou nem opri*¦rniu nenhum ser humano
numa palavra, n«\o praticounada capjj-- dc justificar di.•nr.v das *pesr*<»as honradas
sua detenção e eonrfvnacAo
a 4 anos e .1 meses de prisão.

Que ler. então Kl..--* liran
CO? Abriu uma íaixa em pra*
ça publicu dizendo que «OS
SOLDADOS. NOSSOS Fl*
UIOS. .NAO IRÃO PARA A
CORÉIA», T: umn afirma*
ção qúè -exprime um
IMUisamento livre t» cons*
titui denuncia vi-^oroKU e ne
cessaria. Ela ai^nificou.
sem dúvida, uma ação cora*
Josa, heróica para oi ii«.*>*>-»*.
tempos de volenci »s sem ,
norr.v dos atuais governan.
tes. Ela representa um cha*
mamento enérgico aos sol*
dados, nossos filhos, para
não seguirem pnra o sacrifi-
elo numa guerra injusta de
banditismo que os imperia»
listas norte-americanos fa-
zem contra um povo que lu

1 i-veo.
*"*-*' inicial do propiiima de tveijiumftiitoi,,..-i ,, ,,'¦'' " '" '*•'"'*'ui-.uK. estrA sendo¦-* duzidü no It.o de .Inneno, com a finalidade dc qualificar duas• qu pago»-* de instrutores para a Força Aérea Brasileira e ummcleo de Dossoal a se. especializar cm manutenção. A parte ttó-.¦o..dessa mstiruçao esta quase terminada. Élperaraofi qno serápossível começar o treinamento de vôo no final da .emana pró

•S ST 
'T q™ }hv™os ™$¥* dos Estados Unidos <>

S! „ >¦ Üpf tíÍU131.íao' Ob emeo restantes provavelmente es-
-•ü,idÍ. 1°. ní-!nCn'° anTÍCS do fini de mílif)' A mudança*das
¦•%it t- r 

17S 
?arU Tlí,dfc eatá Pejada para ^S dc*»Ss 

IS^ ^^ 9f ^alentes e fomentas es-
peciais, num total de, aproximadamente, 40.000 lbs já fonm
•'.nulos pam Recife, por aviões da Força Aérea Brasileira.
V, «»' àlVStr .!<proVeitar esta oportunidade para informar íi
; ^ 

K«elene,a que «ma grande parte dos excelentes proles"
^&Mí ;, ?+ 

a Presente d/ta' -W^o Planejamento como na
TSWa° d-t0 I,r^',ama' deve ser ah-ibuida à eficiência e es-WH de cooperação do Ten. Cel. Kob.ato"Faria Lima 

"às 
«£•

;;«da« quuhdades do grupo de pessoal da Forca AéAa Braafleirammo a0 mesmo nesse esforço comum. *°*wiiitira,

I mf TÉTt\ ÊTWÊ m^\ **W*àV '****•»*¦ ***fta». *** —_^

4. Ratou co-rio dç que Vossa Kxcelencia conqiroeridorá üe
co^S^-r1 í?* qUe ^ MÜ» b abuixo-os-iinado
ESlTÍ 

(i° '!m*,m:,r0 de -•tí'™»veíJ c cquipamentot, dai orça Aérea .Norte-Americana neste projeto.Essas podem .ser consideradas em suWio como; obedÍÊhfcia
nTooT, \tti0nU" Ia11 í^ XèíV:t ^rte.Ameríeanâ Sáveisna opoia,ao, manutenção e suprimento e o exercício <ie controleque se toma necessário para .máguroí aatinfatóriamente o -"rei-
rSS^utJSí^ 

Ci • ?*"?** d0 v<5°- Ao -Sr esSa
SvS dr n. 

* 
. ?l íJCtlV<: -é ° dc *P*»«*. «t*í onde for

.S8' dK V™™ ° do esIX;''av ^ue ¦• P(>''--"' A*?'"'*4» Brasileiralohinrá as seguintes respúin-abilidades:

Nad fir10-''8*0*''0 •30^'n«!^rio» iWilidadee equipamen-tos (quo nao «ejam espeemis) para execução do suprimento omanuto.iç-io. incluindo o trabalho nos parq\|, atc 0nT?ôr pia-

-uoriiL T/rí0 
df? p^ tH.,,tU,,ii" «•'«••'••stiveis, .lubrificantes.,a^nniontos de consumo, «seim como o material existente no

c) Provisão de pecas .«obrcssalentcs, salvo aquela*- ou# nos*

Mrin ?, -I T . -R*H?-° adcííuudo vara annaxcnagem, eScri*oii, transporte, alojamento, eomunic-M-ôes e outroa sen-icos efacilidades, prdwclment«; neceasáriaR serviços t
0. lícndo cm vista que a continuação desse programa por,m certo penedo exigirá apoio de um paioue da Forea Aérea ¦Brasileira recomenda-se que o Parque l Aeronáut cHo Cam-o de Marte, o.t qualquer outra instalação militar q^e W -Lxcelenca venha a escolher, receba ordVm para iniemr um pia*.nejamento prehminar para manutenção dos B*17s F/ coSeia.do praticavel enviar, em principies de novembro^ um B 17 »o

Í0& Li t!e.ln-ttl.'u.Ça(,• Começando no dia 1.» de março de
Ses \ZX:Z° 

5nÍdar ln3PfScâ P^iddicas dos aviôesSparques. .""i-ubentende-Re que o rodízio dos aviões B-17 nolo-v tv»**.<iucs, em intervalos de dois meses, aasegu^ri compíame^te

m^}^^^<>^^ da F°rçn Mt™ Brasileira)0,gpra em wotal, sejam enviados ao respectivo paroue nara dea-

boí"í kS f pam P^-P-11"»1, a manutenção n0 parque,
Sdt ÍSS qU<!' ° ^P^0 d0 pa^ue ^a "«ceBSa^de

Vossa SeS 
'Sí 

J^xpref8sar ofl »•»» agradecimentos a
K« !\i ' pel8 lel«vante cooperação que i-ccebemoa afl,

ExceLthiiimo Senllí írí .T^r ct°Pia« ^a com-^aelo-aoj3**f.ccj.en*;ia8imo benhor Major Brio:. Vasco Alvea <!a^.«, r^„«jCas miro Montenegro Fo. e Te,n Ceí^be^anTlJrS
.*ÍE^i9!**5íf!-***.-*« 'Pintar. V.-S.S, „.

tu em defesa dc sua liiU|Ldade. o gesto de Elisa nr,Jco foi a mais viva expnwül
de n.-.-oui ódio a guerra »rklnoaao .-.mor a pax, a der*wru*|tração mais firme dc K*olida.|
riedade a um jkjvo cuja lutxcorriu disM* no**»*) lider luiilCarlos Pivetes, é * nossa n«
pria luta.

Náo preciüamos diaarr q» I
nem pela Constituição.
pela vontade do i>ovo.constitui um crime, ir, àí|
tes, um dever patriótico. *"|
a expressão que está no
raçüo de milhões de brasiL
lei roa essa de que < Nenhum]
brnsileirj, soldado ou marll
nheiro, deve ir para a CoJ
reia» — expressão (jue esUj
sendo repetida cada vez etml
maior força e que há «Je p.-e-valeeer cxmtra a conspira^
dos Var sas, João Noves r
Ullac Leal.

Náo 6 preciso dizer que,Jdentej todos os atos mora]
truosos, ciniciis e ilegais qua reação vem praticando en
nossa Pátria esta condena*
çáo è o que mais fere o seni]
timento de liberdade, de jus*tiça e de paz do povo brasi-
lelro. E por mais indiferen*
te que seja a pessoa sente**.]
ofendida **• indignada uo sa-
ber que uma mulher pobre.mãe de .duos filhas jovens,]
esposa exemplar, está presa I
c condenada a mais de I anos*]
de cárcere por ter dito sim-I
plesmente, através do urrai
faixa, que '-.-os- soldados, uai?
sos filhos, não iráo pava *\
Coréia..

E?ta condenação, esta Üi
liominla. foi "cometida pélo*J
governantes, através doi I
seus juizes; por ordem dirç.
ta dos * patrões norte*ameri*
canos, a fim de aterrorizar
todos àqueles que se opõ*,**'<J
aos seus >lanos de dominio
de nossa pátria e dc iodo o
mundo. Quem, como i'lisa'|
Branco, tem a coragem d>
de*tender sua opinião e lutai'
por ela; constitui uma ame-
aça para os imperialistas è
seus lacaios. Sua atitude
contrária e desmascara o)
interesses guerreiros dai
classes dominantes, a trai*
Ção vil que praticam contra
a nossa pátria, a venda qui
realizam do sangue de nos*
sa juventude e das riquezaí-
náciònaíklnos balcões dí
?Vali Street, a fim de <*
Mm um* punhado de dolarti
e armas para conservarem':
seus privilégios mesquinhoi
o continuarem o esfomea»
mento de nosso povo, PoriS*
so, preta' sob o governo 0.B*


